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King Kong 
ou cowboy, 
um símbolo 
americano 

N.º 29/Dezembro 1980 

· ,,Quem tem medo de Reagan» é a principal chamada da capa 
deste numero. À primeira vista, um King Kong é o novo presidente dos 
Estados Unidos. Mas. na realidade, não é bem assim: ele apenas 
simboliza o desejo norte-americano de retomar. com um projecto 
militarista. a hegemonia mundial. E isso é. sem dúvida. um sério 
motivo de preocupação, principalmente para o Terceiro Mundo. onde· 
o imperialismo sempre actua com mais vigor. Mas como inverter a 
roda da História? A imagem de Reagan, as suas enormes botas. 
chapéu de vaqueiro. revólver à cinta é. talvez, um sinal de Intimida­
ção. Mas a ameaça nunca foi nem será a resposta adequada para os 
problemas mundiais e muito menos para a solução da crise norte­
americana A partir desse raciocínio procurámos montar uma matéria 
analisando a correlação de forças no mundo de hoje e até que 
ponto a política de Reagan poderá desequilibrar o quadro actual e 
afectar o avanço dos movimentos de libertação. Foi um trabalho 
meticuloso coordenado por Beatriz Blssio, que assina o principal 
texto sobre o assunto. Dedicamos também o editorial às eleições 
norte-americanas, pela Importância do acontecimento. 

A duvidosa derrota eleitoral de Manley, na Jamaica, o movimento 
internacional a favor da independência de Belize, a crise do modelo 
multinacional do Quénia e uma entrevista exclusiva com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros brasileiro Saraiva Guerreiro sobre as 
relações Brasil-África oão uma visão dos principais acontecimentos 
e políticas que envolvem países do Terceiro Mundo neste final de 
ano. 

A conversa de Torrijos com Neiva Moreira, num hotel de Copa­
cabana, foi marcada por interessantes revelações sobre a vitória 
sandinista na Nicarágua: contou com pormenores os seus contactos 
com os lideres nicaraguenses e com os presidentes da Costa Rica, 
Venezuela e Estados Unidos no auge da guerra. Uma entrevista 
reveladora até mesmo do ponto de vista pessoal,_tan:,iliar: um_dos 
seus filhos deixou o Panamá e juntou-se aos guerrilheiros sand,nis-
tas para orgulho do pai. D 
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correio correio correio 

( ... ) O Partido Sodallsta das Honduras. quer também 
denunciar que, desde o dia 2 de Março do ano passado, estão 
p!8SOS sem motivos justificados. os companheiros Edwln Sa· 
lomón Canas, António Castto. Rigoberto Gu1ténez. Hector 
Hemánde~ óscar Enamorado e Am1lcar Espinoza. p0f ordem 
dos monopólios e dos capitafistes reacdonálios, que preten· 
dem apresentá-los como dellquentes comuns. quando, na 
realidade, o único delito que cometeram fot detenderem os 
Interesses da classe operérla 

Marcos Vergl//o GBrias, 
Presidente do Parlido Socfaksta, Tegucfgalpa, Honduras 

( ... ) Tanto o companheiro Pablo Marcanocomo eu própria 
somos leitores asslduos dos Cadernos e, durante a nossa 
prisão-p0f denunciar e combaler a si1uaçâo colonial em Porto 
Rico- a revista lomeceu valiosos dados e informações sobre a 
cünârmca mundial dos dias de hoje. 

Nydia Cuevas. Pemsytvw.a. Estados Unidos da Aménca. 

Todos cometemos em>s e iSsO inclui os países socialíSlas 
e as orgarízaçóes revolucionanas. Com sorte. aprenderiio com 
os erros. Os Cadernos poderiam ajudar com uma visão ma,s 
crftJca das actMdades esquerdistas. 

Carol Monda/e, Hayward, CeMómla 
Estados Unklos da Amérlce 

Os Serviços de lntormação e tmpransa do Mimtério dos 
Negócios Estrangeiros da República de Cabo Verde ( ... ) con­
gratulam-se com a expansão (dos cadernos) verificada. dese­
jando ameia maiores sucessos. Conslderam, e com toda a 
justiça. 58fem os Cedemos do Tllf'C8lro Mundo, uma das suas 
melhores ferramentas de Trabalho. 

G/lbetto DuBtte LDpes, 
chefe dos Serviç{)s de lnformaç/Jo e Imprensa 

do Mí,-stétio dos Negócios Estrangeiros 
da República de Cabo Verde. 

Admiro a vossa intransigéncla na luta peb soclallsmo, e o 
apoio a06 regimes pr01J8sslstas e movimentos revolucionárlos 
do Terceiro Mundo. Se estou bem informado aC81CB das lutas 
travadas contra o Imperialismo. coioniallsmo, sionlsmo é atra­
vés da vossa (nossa) revista. Não abdiqueis nunca! Gostaria de 
ver nos Cadernos uma secção ciedicada à história revolucio­
nána travada no Terceiro Mundo, pela sociedade jus1a que 
todos os povos. consciente ou inconscientemente, pretendem. 

João Baptiste Ferreira, VIia Real, PortIJgaJ. 

( ... } Já está claro que não haverá negociações EUA-irão 
sobre os reféns americanos. Principalmente agora, com a vitó­
ria de Reagan, o objectivo norte-americanO é derrubar Kho­
meiny e não derrubar Saciam Hussein. Portanto, os Estados 
Unidos vão ajudar o Iraque e não o Irão. Provavelmente haverá 
uma ap,oximação do irão com a União Soviética. E esse será o 
quadro da guerra. até que Hussein seja dembado. 

Luís Claudlno Pinheiro. Brasllía, Bresíl. 
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( ... ) não se trata de tomar partido pO( um dos beligerantes, 
Bagdade ou Teen\o, mas sim recusar escamotear - como faz a 
inprensa progressista-um facto indesmentível: quem primeiro 
violou as fronteiras e iniciou os bombardeamentos foi o exéricto 
Iraquiano ( ... ) Saddam Hussein terá razões bem fortes para 
conSiderar injustos os tratados territoriais asslnados no tempo do 
)(á e é evidente que a exportação da •revolução Islâmica» tentada 
pelos ayatollahs provocou legitima Irritação nos dirigentes ira· 
quianos. Mas é isso suficiente para justificar esta estúpida 
guerra? Não quererá ela também significar o desejo de Bagdade 
em surgir como a grande potência do Médio Onente e do Mundo 
Arabe? E que melhor maneira se não aprovettar o conflttooom um 
regine que se considera ter as forças armadas enfraquecidas e o 
povo desmoralizado pelos 8l(C8SSOS, incoerências e fanatiSmO 
religioso? ( ... ) Aliás, se fossemos apontar as contrad1QÕ8s e os 
aspec1os negatJvos da polltica interna e externa de Saddam 
Hussein a Hsta seria longa .. 

José Carlos Bamiro, Setúbal, Portugal 

Um amigo faz-me chegar às mãos um exemplar dos Cadernos 
do Terceiro Mundo em Ungua espanhola Foi para mim uma 
surpresa pois não conhecia qualquer das três ed~ consi· 
dero-me uma pessoa bastante atenta à lmprj{ísa alternativa 
vlrada para os palses do chamado Terceiro Mfldo. ( ... ) Posso­
-vos assegurar que a edlção espanhola da voSSI! •'?'Asta teria no 
meu pais uma razoável aceitação. 

Dolores Ruflflo. Madrid 

Qual o motiVo de, volta e mela, os Cadernos •saltarem• um 
mês? Devo dizer que é pouco agradável a um leitor assiduo 
receber a relllsta com quatro semanas de atraso. 

Mlndo Reis, Usboa 

n.d.r. - Temos obviamente de concordar com a Clftlca, mas se o 
leítor notar, os atrasos t§m vindo progressivamente a diminuir. 
Este últlmo deveu-se e Imponderáveis na coordenaç6o entre as 
redecçées de Usboa e Rio de Janeiro agravadas com o transvio 
de fotos que nos l&z perder duas semanas. O0/genciamos p818 a 
n6o repetição de factos semelhantes. 

Muito me agradou a vossa longa reportagem sobre os palestl· 
nianos. Na minha opinião, esse estilo de reponagem en· 
quadra-se bem numa publicação mensal. como é o caso doS 
Cadernos do Terceiro Mundo. Daqui vos envio outras sugestões 
de grande reportagem: Angola, Moçambique, S. Tomé Príncipe, 
ZJmbabwe, Tanzânia e Zâmbia 

Sebasti6o Masslnga, Luanda 
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Reagan , 

ou as ilusões perigosas 

E ~ quatro anos apenas, o eleitorado norte­
americano efectuou uma brusca mu­

dança que é ao mesmo tempo um claro retro­
cesso. Da mesma maneira, como em 1976, 
quando o governo republicano deixou o poder 
- o partido mais conservador do sistema dua­
lista - e colocou na Casa Branca o Partido 
Democrata, hoje inverteu-se a situação. Assim 
como naquela época concedeu o governo a 
James Carter, que se apresentou como o pa­
ladino do não-intervencionismo externo e da 
coexistência pacifica, agora toma presidente 
Ronald Reagan, isto é, um verdadeiro defen­
sor de uma política agressiva que garanta os 
interesses hegemónicos da superpotência e 
de um armamentismo para/elo que reforce o 
predomínio bélico norte-americano. 

Trata-se de uma guinada marcante, con­
forme o demonstram em primeiro lugar, os 
números. Apesar de ter desafiado um presi­
dente que procurava a sua reeleição (o que, na 
tradição norte-americana, representa uma 
grande desvantagem), o candidato repu­
blicano impôs-se. E não apenas pela es­
treita diferença prognosticada pelas empresas 
de sondagens no pais das sondagens, mas, 
por uma considerável margem. E esse dado 
diz-nos tudo, pois o próprio Carter pôs-se a 
competir com Reagan no seu próprio campo 
temático reaccionário, demonstrando um 
oportunismo inútil. Sai, assim, de cena sem 
glória, este político, que deb(a em ruínas o seu 
partido, depois de o ter forçado a segui-lo em 
prol das suas ambições sem limites. 

Uma atitude contrastante - e é justo reco-
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nhecê-lo - foi a do seu rival Edward Kennedy, 
que profetizou a derrota de Carter, ao mesmo 
tempo que levantava os tradicionais temas re­
formistas, assistenciais e liberais dos demo­
cratas. Se temos que perder - e essa é a 
essência da sua mensagem - que seja ao 
menos sem renunciar aos nossos princípios. E 
a redução dos votos nas camadas operárias e 
nas minorias étnicas, que eram bastiões demo­
cratas, dizem muito do desacerto produzido 
pelas oscilações de Carter. 

Essa onda direitista entrega ao novo presi­
dente um controlo amplo dos instrumentos de 
governo. Os republicanos obtiveram a maioria 
no Senado - a mais poderosa área parlamen­
tar - e embora os democratas tenham conse­
guido reter a Câmara de Deputados no seu 
conjunto, as comissões legislativas de maior 
importância encontram-se agora nas mãos 
dos republicanos. Em função da crescente e 
decisiva importância que adquiriram nos últi­
mos anos com o incremento do poder parla­
mentar, resta dizer que essas comissões são 
depositárias de fatias inteiras do poder do Es­
tado. 

Reagan chega assim com a possibilidade 
de aplicar a fundo o programa conservador 
defendido na sua campanha. Este programa, 
no entanto, não tinha uma coerência, a não ser 
na profunda critica dos erros da gestão eco­
nómica de Carter. O presidente eleito nunca 
soube explicar, de maneira convincente, como 
poderia reduzir os Impostos - privando o fisco 
de receitas -e diminuir o orçamento federal, se 
ao mesmo tempo incorreria em grandes gas-
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tos'. particularmente na proclamada expansão 
m/lttar. De qualquer forma, a nova orientação 
significará a reanimação do mundo dos negó­
cios e um enfraquecimento das obras assis­
tenciais do Estado. Com Reagan, os ricos se­
rãomaisricoseosoqbrescadavezmaispobres. 
O núcleo deste programa está numa lógica 
capitalista clássica, ríqida e sem atenuantes. 

O~e conclusões podemos tirar dessa in­
voluçao da. opinião pública norte-americana? 
No P'ª'!º m~emo'. ela foi influenciada l)ela 
esp,ra/ mflac,onána e pela tendência à reces­
são. No p_lan_o externo, obedeceu à perda 
de pr~stfg,o internacional e à diminuição da 
capacidade de conduzir globalmente os as­
s'!ntos mundiais. Por outras palavras: à fimita­
çao do poder imperial, segundo os valores 
correntes no sistema dos meios de 
?omunicação. Essas fontes são omissas em 
informar que se trata de um processo inde­
pendente da vontade do governo dos Estados 
Unidos e no qual esse governo pode Influir 
apenas de maneira limitada. 

Dep~is de uma longa fase de expansão 
ec~nó(ntca, os Estados Unidos surqiram como 
pnme,ra potência fogo após a Segunda 
Guerra Mundial. Diante do desastre provo­
cado ~as nações europeias pelo conflito, o 
poder,o económico e bélico norte-americano 
surgiu sem contestação. E apesar da dilatação 
da área socialista na Europa - também con­
centrada na reconstrução - Washington viu-se 
em condições de influir nos assuntos mundiais 
num grau até então desconhecido. 
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A superpotência habituou-se a ser o centro 
indiscutível de decisão não só do Ocidente 
mas de todo o Planeta, mantendo sob cerco os 
pafses socialistas. Essa era uma situação ex­
cepcional que múltiplos desenvolvimentos 
iriam mudar e pôr em questão. A recuperação 
da Europa Ocidental e do Japão deu' fugar à 
ampliação, ao desenvolvimento e à unificação 
desses mercados sob o signo do capitalismo 
transnacional cuio epicentro continuou a 
prosperar nos Estados Unidos. Mas a compe­
tição económica aumentou, tanto quanto a im­
portância polftica desses interlocutores, agora 
com maior força de negociação. 

As expressões dessa nova realidade toram 
desde o nacionalismo à arriscada táctica de 
Carter de confronto com a União Soviética a 
partir do eixo Paris-Bona. Em resumo, a pre­
tensão de Washington de se perpetuar como 
lfder absoluto da afiança ocidental defronta-se 
com a aspiração dos seus associados a uma 
diferenciação dos seus interesses e a uma 
consequente maior participação nas decisões. 
Já não se admite a concepção de Washington 
em constituir-se na capital da pofftica ociden-
tal. 

Ainda mais firme e acentuada foi .a consoli-
dação do poder socialista. A guerra fria deixou 
de ser possível quando o desenvolvimento 
bélico soviético assinalou a paridade no ar­
mamento estratégico e a capacidade recí­
proca de destruição entre as duas superpo­
tências. John F. Kennedy e Nikita Drustchev 
deram inicio à era da coexistência, pródiga em 
beneflcios para o Planeta. 

cadernos do terceiro mundo 7 
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Não obstante, e dentro da sua lógica he­
gemónica, a interpretação norte-americana do 
coexistencionismo era a de um congelamento 
das respectivas áreas de influência. De tal 
modo que o aparecimento de novas realidades 
no Terceiro Mundo, que trouxessem consigo o 
abandono da órbita ocidental e o estabeleci­
mento de uma relação privilegiada com Mos­
covo, era julgado como uma violação da co­
existência. 

Por mais simplista que possa parecer esse 
raciocínio, foi o que prevaleceu durante esses 
anos, apesar das críticas dos cfrcu/os mais 
lúcidos e sofisticados do establishment norte­
-americano. Foi por essa razão que a consoli­
dação socialista e os impulsos de libertação no 
Terceiro Mundo deram lugar a reacções ex­
plosivas de parte dos dirigentes norte-ameri­
canos. A libertação da tutela de Washington 
nem sempre deu lugar à adopção de um mo­
delo socialista e à assinatura de um tratado 
com a União Soviética, como no recente caso 
do Irão, cujos governantes actuals tanto abor­
recem Washington como Moscovo. Mas, a li­
bertação do Irão foi vista pelos Estados Unidos 
como um dos capltulos mais trágicos da Histó­
ria e foi um dos factores que pesaram na 
derrota de Carter. E isso demonstra que, ape­
sar da justificação ideológica com que ela é 
encoberta, os Estados Unidos resistem em 
aceitar a redução da sua influência fora das 
suas fronteiras. 

Mas os processos de libertação, da China 
ao Vietname, de Angola e Moçambique ão 
Zimbabwe, de Cuba à Nicarágua, para men-
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cionar as mais evidentes, verificaram-se sem 
pausa desde o pós-guerra nos três continen­
tes. E as alterações nas áreas que a Casa 
Branca classifica como subordinadas aos 
seus interesses estratégicos não foram deti­
das nem contornadas. 

Foi por iso que Carter não pôde prolongar a 
coexistência e ao mesmo tempo conter a dete­
rioração da hegemonia, marcada pelas mu­
danças sucessivas na correlação de forças à 
escala internacional. Mas, além da fraca ati­
tude atribulda a Carter pelos seus rivais, o 
problema não consiste na eficácia de uma 
gestão governamental para alcançar tal fina/I­
dade, mas na inviabilidade absoluta de uma 
posição semelhante. 

Carter comprometeu-se com esse sonho 
impossível, estimulado pelos mecanismos 
eleitorais, e a evidência de não ter avanç_ado 
mas sim retrocedido, custou-lhe o cargo. No 
término do seu manaaco: cnêgou-se a uma 
situação crítica nas relações entre as duas 
superpotências. A coexistência foi desac­
tivada sem que se tivesse delineado uma polf­
tica que a substitulsse. Depois de Carte, ter· 

, decretado o confronto com a União Soviética, 
além de suspender as negociações sobre as 
armas estratégicas, tais relações encon­
tram-se à deriva. 

Agora temos Reagan, depois de ter prome­
tido, na essência, o mesmo que o seu anteces­
sor. Pois o llder republicano não admite, nem 
de longe, a perda da hegemonia, e apresen­
tou-se como o mais idóneo para fazer «res­
peitar» os Estados Unidos e suspender a sua 
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deterioração. 
É diflcii imaginar Reagan invertendo o curso 

da História, algo que até 1980 ninguém havia 
conseguido no planeta Terra. Mas, em troca, 
não deveriam ser minimizadas ê<; consequên­
cias negativas que, com base em sólido apoio 
nacional possam ocorrer, pelo menos a curto 
prazo e em certos palses. O novo Governo, ao 
pôr de lado o incoerente programa de Carte, 
sobre os Direitos Humanos, as numerosas dita­
duras da América Latina ou regimes como o da 
Coreia do Sul e das Filipinas deixarão de en­
frentar pressões exteriores incómodas, apesar 
dessa política não ter significado uma ameaça 
real para os ditos governos. 

No Médio Oriente, a brutal opção de Rea­
gan contra os direitos nacionais dos palestinos 
implicará numa maior liberdade de acção para 
Israel, mas, simultaneamente, colocará o ge­
neral Anwar Sadate, principal aliado dos Esta­
dos Unidos na área, numa del/cadlssima situa­
ção. E visto que a monarquia saudita havia. 
formulado votos - publicamente - em favor de 
Carte,, cabe a interrogação sobre o futuro da 
po/ltica do Médio Oriente de Reagan. Com 
Israel apoiado sem reservas pelos Estados 
Unidos, quanto tempo durará a posição pró­
-americana dos árabes conservadores? Na 
África Austral é possível que Reagan ceda à 
tentação de não exercer pressão sobre o re­
gime do apartheid. Poderá assim agravar ini­
cialmente o quadro de luta na região. Mas, lá, 
os processos de libertação mudaram a corre­
lação de forças de maneira irreverslvel, e um 
apoio ao regime racista iria cus_tar-lhe um preço 
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muito alto a nível de toda a Africa. 
De todas as metas concebidas por Reagan, 

quem sabe, a menos realista e em todo caso a 
menos racional, é a de rever a iniciativa de 
Carte, de reconhecer a China Popular. Um 
arrefecimento ou um congelamento do recente 
vinculo com a China irá directamente contra 
os interesses norte-americanos. A preocupa­
ção geral provocada pela eleição de Reagan 
na Europa Ocidental - à excepção das cama­
das mais conservadoras - indica desde íá uma 
falta de vontade para acomodar-se ao novo 
curso. Veremos dentro em breve como evolui­
rãoesses países e se por acaso o eixo Paris-Ba­
nas se tornará mais sólido e receberá maior 
adesão regional. O que pode ser previsto 
desde agora, é que Reagan não terá com a 
Europa um tratamento mais fácil que o seu 
antecessor. 

Esse episódio mostra:nos que os Estados 
Unidos continuam empenhados no seu sonho 
imposslvel. O afã de não perder posições -
que, afinal, significa perder riquezas - é a 
causa desse empenho. A realidade imporá, 
tarde ou cedo, uma adaptação da mentalidade 
norte-americana às suas próprias possibilida­
des. Mas esse processo, tratando-se da maior 
potência mundial, contém riscos imensos, e é 
por essa razão que se pode esperar que, den­
tro dos sectores responsáveis dos Estados 
Unidos sejam abandonadas as ilusões peri­
gosas ~ como essa nova inclinação pela linha 
dura - e se acabe por reconhecer o espaço 
ocupado por cada um dos protagonistas do 
cenário político internacional. o 
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Conservadorismo 
sem amanhã 

A prédica liberalizante de Carter . 
fez com que alguns se iludissem. 

Mas o seu fracasso e a escassa margem 

de acção que vai encontrar o novo presidente 

demonstram que hoje é muito importante 

o papel do Terceiro Mundo 

Beatriz Bissio 
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A eleição de Reagan não foi 
uma grandç surpresa. O que 
~urpreende foi a ampla 

maioria que ele obteve. Da China às 
Caraíbas. da Africa Austral à Europa 
Ocidental. rapidamente os círculos 
políticos começaram a traçar prog­
nósticos com projecçôes catastrófi­
cas para alguns. alentadoras para 
outro~. segundo a cor da lente com 
que ~e analisou a situação mundial. 

Começaram também as interpre­
taçôes da derrota de Cartcr e. ainda. 
especulações sobre se a votação teria 
sido realmente pró-Reagan ou. no 
mâximo. anti-Carter. Dos dois lados 
havia argumentos convincentes. 
Para os defensores da populandade 
de Reagan. ele soube interpretar o~ 
sentimentos d<i homem médio nor­
te-americano. dese10s0 de voltar a 
sentir-se parte integrante de uma 
nação poderosa. de um país que não 
divide a hegemonia mundial. Para os 
crít icos de Carter. o voto exprimiu 
mais o desencanto do cidadão dos 
EUA perante a débil liderança e as 
vacilações do seu presidente do que 
um claro apoio às teses ultrapassadas 
do candidato republicano. 

Mas seja qual for a interpretação. 
em geral. houve um consenso: os re­
sultados eleitorais rcílccliram uma 
viragem à direita. Com o Senado 
maioritariamente republicano. eela 
primeira vez nos últimos 26 anos. se­
ria este o Governo mais conservador 
desde os Lempos de Mac Carlhy. Os 
53 lugares conquistados pelos repu­
blicados no Senado contra os 46 dos 
democratas fazem com que a presi­
dência de imponantcs Comissões 
passe agora para as mãos dos segui­
dores de Reagan. O caso da Comissão 
de Justiça é o mais expressivo: até 
agora presidida por Edward Ken­
nedy, passará para um republicano 
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conservador da Carolina do Sul. Por 
outro lado, o ultradireitista senador 
Bany Goldwater- junto de guem Ro­
nald Reagan deu os primeiros passos 
na sua carreira política - não só re-

carter: • falta de lklsança 

teve o seu lugar no Senado (O que 
parecia improvável). mas poderá di­
rigir o Comité dos Serviços de Ln­
formação dessa casa parlamentar. 

Entre as relevantes figuras demo­
rát icas que estarão fora do Cong_resso 
cabe mencionar Frank Churcb. de 
ldaho, chefe da poderosa Comissão 
dos Negócios Estrangeiros e ideólogo 
dos inquéritos que o Senado fez sobre 
a actuação das multinacionais e sobre 
as actividades da CIA. no começo da 
década de 70; George Me Govern e 
Birch Bayh. ambos de tradição libe­
ral. 

O enfraquecimento da aliança dos 

democratas com as minorias raciais. 
liberais e movimentos mais avança­
dos, ameaça os programas sociais 
destinados sobretudo aos sectores po­
bres da população e a luta pelos di-

reitos civis. Reunidos em Virgínia. 
pouco antes das eleições, dirigentes 
de 200 corporações multinacionais 
norte-americanas concordaram que 
"Reagan lhes prestaria melhores ser­
viços» que Carter. A sorte esteve do 
lado deles. 

Reagan já fez anúncios de televisão 
para a General Elecrric e foi contra­
tado posteriormente por essa corpora­
ção para ajudar a mudar a imagem da 
empresa numa fase em que houve im­
portantes problemas de trabalho. Ti­
nha de saudi?r pessoalmente todos os 
funcionários da firma mostrando as­
sim uma nova forma de encarar a re-
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lação patrona! com o· seus emprega­
dos. Parece que para a General Elec­
tric Co. os re ultados foram óptimos. 

Se Reagan consegue levar adiante 
o seu programa, os projec1os de ai,. 
sistência social serão seriamente 
afectados, já que ele prometeu reduzir 
os gastos públicos. Mas também 
afinnou que i.ria deter a inflação. di­
minuir os impostos, dar soluções ao 
desemprego. aumentar as despesas 
militares e desenvolver a economia. 

Mágica ou simples 
promessas eleitorais? 

Esse programa e contraditório. E 
embora reconhecendo o enorme po­
der do presidente dos Estados Uni-

dos, na realidade. nüo cabe só a ele 
realiza-lo. Como Reagnn niio tem 
uma varinha mágica. e difícil ac~di· 
tar que tenho condições paro cumprir 
todas as promessas. Como seria pos­
sh el dar uma solução ao de­
semprdgo, deter a inflação. diminuir 
os impostos e. ao mesmo tempo. re­
duzir os gastos do governo. aumen­
tando em 150 biliões de dólares as 
despesas milnares. e isso sem mexer 
na estru1ura económica capitalista? 

Consciente de que nem 1udo o 
afirmado na campanha eleitora! será 
posto em prática depois de se instalar 
no Salão Oval da Casa Branca, Rea­
gan já afirmou que •guiar-se pelo que 
disse na campanha presidencial não é 
a melhor forma de conhecê-lo .. . ad-

venindo - e advertindo-se a si 
mesmo - que -os problemas para 
mim só agora começaram. • 

Ele prometera ainda renegociar 
com os soviéticos os Acordos Salt li 
de limitação de armas cs1ratégicas, 
-de forma a 1omá-los mais favoráveis 
para os Estados Unidos... Mas 1anto 
na política imema quanto na externa. 
mais cedo do que tarde, o novo presi­
dente vai comprovar como é pequena 
a sua margem de manobra. 

A experiência da adminis1ração 
Caner é significativa nesse campo. 
Durante a sua campanha elei1oral, 
atacou duramente as intervenções da 
CIA na América Latina. em panicular 
o caso de desestabil ízaçâo do governo 
da Unidade Popular no Chile, que 

O Partido Democnlta ulu enfnlquecldo de aua convençio. Pata alguna. Cart« foi derrotado P0" Kennedy e nio por Reegan 
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teve como desfecho o assassinato do 
presidente Allende e a instalação da 
ditadura de Pinochet. A sua retórica a 
favor dos Direitos Humanos, somada 
à condenação das ditaduras e à aliança 
interna com os sectores mais progres­
sistas e minorias raciais - às quais 
tinha prometido outorgar cargos de 
importância no governo federal , 
promessa que não cumpriu - parecia 
indicar que. nos quatro anos do seu 
mandato. mudanças favoráveis iriam 
ocorrer no Cone Sul latino-americano 
e no sudeste asiático. também cenário 
de cruéis violações dos mais elemen­
tares direitos do homem. 

Sem desconhecer que a sua prega­
ção constituiu um reforço à acção de 
entidades como a Igreja progressista, 

Amnesty lnternarional. comissões 
de leigos e de juristas que já milita­
vam no campo dos direitos humanos e 
reconhecendo ter havido alguns casos 
de cortes na ajuda militar, é um facto 
incontestável que as mesmas ditadu­
ras instaladas quando tomou posse 
como presidente continuam a existir 
no momento de ceder o lugar da Casa 
Branca ao candidato republicano. 

As duas mudanças significativas a 
nível internacional foram as vitórias 
da Nicarágua e do Irão. Mas a pri­
meira foi um triunfo claramente po­
pular e teve o apoio incondicional de 
importantes governos do continente 
(México, Venezuela, Panamá. Costa 
Rica e do Pacto Andino, citando só os 

O governo mala dlntltfata dNde oa tempoa de Macearthy 
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mais decisivos) o que tomava muito 
diãcil para os Estados Unidos a hi­
pótese de uma intervenção miljtar 
para evitar o que era inevitável. 

No entanto, não há dúvidas de que 
o armamento usado por Somoza era 
americano e, quando deixou de ser 
enviado pelos Estados Vnidos, pas­
sou a ser fornecido por Israel, o que 
nunca poderia ter acontecido sem 
uma prévia coordena~o com W as­
hington. 

No caso do Irão - país com uma 
extensa fronteira com a União Sovié­
tica - a hipótese de uma acção mili­
tar norte-americana teria sido ainda 
mais perigosa. Não só havia a ameaça 
dos árabes de fazerem saltar os poços 
petrolíferos no caso de alguma inva-
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são na área. como 1eria significado 
uma quebra na poUtica de desanu­
viamento cujas consequências não 
poderia assumir uma nação que ainda 
tinha feridas abenas da guerra (e 
derrota) do Vietname. 

Não nos devemos esquecer. no en­
tan11>. de que quando Carter o consi­
derou necessârio para os interesses 
poh1icos do seu pais. determinou a 
violação das fronteiras do lrão, na 
intenção de libenar os reféns. 

Ou seja: o facto dos Estados Uni­
dos não terem intervindo não pode ser 
interpretado como decorrente da po­
lítica mws flexível de Caner mal> sim 
como uma consequência da nova 
correlação de forças a nível interna­
cional. 

A mesma lógica se aplica. ainda 
com mais razão. no caso de Reagan. 
Assume a presidência empolgado 
com as repercussões que a sua plata­
foana conservadora teve no eleito­
rado norte-americano. Revistas como 
Newswuk já dizem ter o país a marca 
de Reagan, estendendo a toda a nação 
o apoio obtido nas urnas. 

Mas, analisando um pouco mais 
friamente os dados, conclui-se que 
esse apoio foi relaúvo, apesar de am­
plamente maioritário. A afluência 
eleitoral foi a mais baixa des­
de 1948. e oito por cento inferior a 
1960. S6 uns 52% dos eleitores aptos 
para o voto participaram nas eleições. 
E se somarmos a percentagem dos 
votos de Caner e de Anderson, mais a 
percentagem de abstenções, o resul­
tado diz que 75% dos cidadãos habi­
litados para votar não votaram no 
candidaro republicarw. Dos poten­
ciais 163 milhões de votantes. só 42,5 
milhões apoiaram Reagan ou se­
ja. 26r,. Vista assim. a vitória dos 
republicanos não é tão esmagado­
ra como parece à primeira vis1a. 
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Sem entrar em considerações pro­
fund:ls. resalvc-se ainda que ~a de­
mocracia mais avançada do mundo•. 
como e apresentnda n dos Estados 
Unidos em certos meios de comuni­
cação. não é tão perfcua. ja que umo 
,•itória rsmagadora é resultado do de­
sejo da quana parte da população apta 
paro votar (e os numeros caem muito 
se considerarmos o população total de 
220 milhões de habitantes). 

ReOexos internos 

Algumas consequências imediatas 
das eleições começam a surgir. A 

John Andenon: uma ten:elra, ma fraca 
opçio 

primeira, ainda que paradoxal, apre­
senta a vitória de Reagem favorecendo 
a ala mais liberal do Panido Demo­
crata. Já houve quem afirmasse que 
Caner foi derrotado por Edward Ken­
nedy e nilo por Ronald Reagan. E o 
Partido Democrata - que sai seria­
mente afectado da campanha eleitoral 
- possivelmente s6 poderá reagru­
par-se com hipóteses firmes para 
1984 se o fizer cm tomo do último 
representante do • Clã" dos Kennedy, 
ou um dos líderes da sua corrente. 
Kennedy perde a presidência da Co­
missão de Justiça. mas ganha uma 
reeleição segura nas eleições parciais 
de 1982 e um impulso formidável 
para a nomeação democrata à suce5· 
são de Reagan. 

Ou1ra consequência poderia ser o 
aparecimento de um terceiro panido 
político no cenário bipartidário. Os 
sete por cento dos votos do candidato 
independente John Anderson não só 
fazem com que ele tenha direito a 
receber do orçamento da União todo o 
dinheiro investido na campanha elei­
toral. mas lançam-no como uma força 
real, em tomo da qual poderão reu· 
nir-se sectores insatisfeitos com a al­
teroati va democrata ou republicana. 
O que parece lógico. pois quem se 
lançou numa candidatura indepen· 
dente, agora poderá explorar a fundo 
todas as potencialidades abertas à sua 
opção. se estiver à altura do desafio. 

Apesar de Anderson não ter apre­
sentado uma platafonna renovadora, 
decepcionando muita gente com as 
suas dubiedades, é evidente que o 
voto para o candidato independente 
exprimiu um desejo de ruptura da es· 
trutura bipartidária. Se ele soubesse 
traduzir correctamente essa aspira· 
ção. outro teria sido o resultado da sua 
campanha. 

Talvez nesse terceiro partido pos­
sam participar alguns dos sectores 
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avançados (negros. mulheres mili­
tantes, minorias hispano-americanas, 
sindicatos independentes) que em 
1976 deram o seu voto a Caner e 
agora. em 1980. no mínimo. se absti­
veram. 

Ainda faltam dados para ver como 
se recomporá o quadro dos interesses 
internos em alguns campos. como por 
exemplo, em relação à posição que 
adoptará a comunidade judaica. que 
votou dividida. CalcuJa-se que apro­
ximadamente dois terços se manteve 
fiel a Carter enquanto um terço 
apoiou Reagan. 

O contexto externo 

Um dos ~pratos fones. da campa­
nha de Reagan foi a acusação a Carter 
de ter deixado enfraquecer perante o 
mundo a imagem dos Estados Unidos 

como primeira potência mundial. 
Acusação que vinha sempre acompa-

Edward Kennedy edvenlu e..... do delutre eleitoral 
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nhada da promessa de renogociar com 
os soviéticos o Tratado SAL T ll (para 
ele, iaaceitá vel nas conclições ac­
tuais); apoiar os aliados incondicio­
nais (em geral, as ditaduras), sem 
perturbá-las com incómodas referên­
cias a respeito dos Direitos Huma­
nos; e não deixar surgir «novas 
Nicaráguas~. Como corolário: impul-
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sionar a indústria annamenlista parn 
superar os soviéticos em poderio bé­
lico. Ou seja. tentar voltar ao quadro 
político-militar do pós-guerra, 
quando os Estados Unidos eram a in­
contestada primeira potência mun­
dial. 

Se parece dificil que o novo presi­
dente consiga levar paro a frente o 
programa de política interna. impro­
vável seró que ele obtenha sul'eSSO 
nas metas estabelecidas a nível mun­
díal, a não ser que queira levar o 
mundo a uma catástrofe. 

Seria ingenuo supor que o campo 
socialista se deixasse amedrontar ou 
pressionar pelas ameaças de Rengan e 

. pelo seu programa annamentista. O 
general Dimicri Ustino,•, rnirustro de 
Deresa da União Soviética, já decla­
rou que o seu país não descuidará a 
sua segurança. nem está disposto a 
aceitar que se rompa o equilJbrio mi­
litar que é um dos factores da paz no 
mundo. 

Se Reagan opta por uma corrida 
armamentista, é evidente que isso 
aumenta os perigos de uma confron­
tação atómica. Mas, naturalmente, os 
dados do problema estratégico não se 
alterariam, pelas possibilidades eco­
nómicas e tecnológicas do campo so­
cialista em enfrentá-lo adequada­
mente. 

No seu projecto belicista, o pri­
meiro problema que se apresenta a 
Reagan é com os seus aliados euro­
peus. As relações EUA - Europa 
atravessaram duas etapas desde o fim 
da Jl Guerra Mundial. A primeira, de 
completa identidade. favorecida pela 
dependência europeia à ajuda norte­
-americana para superar as condições 
adversas em que as economias (de 
vencidos e vencedores) ficaram de­
pois do enorme esforço da guerra. Os 
Estados Unidos estavam na sua fase 
de apogeu, e os aliados europeus 
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numa situação muito abaixo. Era uma 
nlit10ça do fraco com o forte. uma 
aliança de cima para baixo. 

A segunda etapa pode ser locali­
zada a partir dos primeiros anos da 
década de sessenta, quando a guerra 
do Vietname já debilitava o poderio 
none-americano e o esforço da re­
construção permitia à Europa voltar 
a usufruir parte do seu brilho antigo. 
Nem o forte cru tão forte. nem ó 

fraco tão fraco. 
No irucio dos anos oitenta. coinci­

dmdo com Reagan na pre~idência dos 
Estados Unidos. parece começar uma 
terceira etapa. 

Nas intenções de Reagan. essa 
nova etapa seria mais um retomo ao 
smelismo do pós-guerra que um passo 
à frente no rumo do equfüôrio. Mas 
será que a Europa está disposta a re­
nunciar a ter um espaço próprio no 
cenário internacional? Mantida a ten­
dência actual, tudo indica que não. E 
não há elementos que pennitam acre­
ditar numa mudança a curto prazo. 

As ideias de autonomia a respeito 
dos Estados Unidos defendidas por 
Charles De Gaulle têm, nesse con­
texto, evidente actualidade. Não foi 
por acaso que os franceses transfor­
maram o décimo aniversário da mone 
do general numa reafirmação do 
apoio a essa linha de acção. 

Caner já enfrentou problemas com 
os aliados europeus, que foram con­
tornados porque Washington tomou a 
sua linha mais flexível para garantir a 
comi nuidade da~ ai iança estratégica 
simbolizada pela OTAN. Bona e Pa­
ris têm avançado muito nas relações 
bilaterais, reforçando uma política 
não-armamentista. 

A Internacional Socialista 

Noutro plano, a crescente crise 
económica dos países industrializa-

dos e a grave situação energética (que 
se agudizou ainda mais com a guerra 
lri.ío-Jraque) criaram novas situações 
a nível internacional. E os europeu~ 
vêem, cada dia com mais realismo, a 
necessidade de manter um bom diá­
logo com os países cm desenvolvi­
mento - entre eles os árabes - para 
encontrar soluções viáveis para a 
crise actual. 

O mundo está a sair da era colonial 
e a Europa sabe que não se pode voltar 
atrás. O processo de descolonização 
do Terceiro Mundo é irreversível e 
esse dado faz com que os europeus 
temem pôr em prática novas formas 
de relações. 

E evidente que a eleição de Reagan 
abre para os países da Europa, um 
espaço político importante nas rela­
ções com o Terceiro Mundo e eles 
estão dispostos a ocupá-lo. Was­
hington vai abandonar a bandeira dos 
Direitos Humanos. mas os europeus. 
não. Não poderiam fazê-lo a não ser 
com o custo de graves crises políticas 
internas. Aliás, é justo lembrar que a 
Internacional Socialista levantou a 
reivindicação do respeito dos Direitos 
Humanos e dos valores democráticos 
na sua reunião de Novembro de 1976 
(simultaneamente à eleição de Caner) 
e tem sido mais consequente na sua 
defesa do que a sinuosa administração 
democrata. 

Não é por acaso que um dos princi­
pais temas da reunião da Internacio­
nal Socialista de Novembro passado 
em Madrid foi o das relações com o 
Terceiro Mundo, sendo o próprio pre­
sidente Willy Brandt quem salientou 
a sua importância. 

Merece algumas reílexõcs essa 
reunião de Madrid. Uma delas é que o 
Terceiro Mundo está a passar a ter um 
peso novo dentro da Internacional 
Socialista. Todas as solicitações de 
ingresso foram de panidos do Ter-



ceiro Mundo. Da América Latina fo­
ram aceites os pedidos de admissão de 
partidos da Guatemala (Partido So­
cialista Dcmocratico), Equador (Es­
querda Democrática), Granada (New 
Jewel Mouvement) e Paraguai (Par­
tido Febrcrista), todos eles como 
membros de pleno direito. Foi tam­
bém aceite o pedido dos panidos Mo­
vimento Ani'ilhas Novo e Movimento 
Eleitoral do Povo, das Antilhas cha­
madas Holandesas. Das outras áreas 

do Terceiro Mundo. ingressaram, 
com todos os direitos, os partidos 
Frente Progressista Voltaica (Alto 
Voha). Partido dos Trabalhadores 
Unidos (Mapam - Israel) e o Partido 
Progressista Socialista (Líbano). 

A tónica da intervenção de Brandt 
esteve de acordo com esse novo pro­
tagonismo do mundo emergente. «O 
socialismo europeu não é coisa ex­
portável• , disse ele. Acrescentando 
que estãó surgindo no mundo •novas 

forças .. com as quais há que contar e 
cooperar «sob a pena de se perder 
credibilidade», prosseguiu ainda 
mais: ,esses esforços de cooperação 
devem-se realizar como companhei­
ros e não como rivais · dos não-ali­
nhados •. 

Coube a Carlos Andrés Pérez, do 
partido social-democrata, Copei. da 
Venezuela. colocar o problema a par­
tir de uma óptica terceiro-mundista. 
Afirmando que o tema das relações 

t u resalon11r pelas ameaças de Reagan e pelo seu •Seria lng6nuo supor que o campo socl11llsta se deixasse amedron ar O P 
programa 11rmamentlsta~ 
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Norte-Sul era o mais importante a ser 
debatido na reunião, ele nfinnou que 
•O Sul é que definitivaruentc estabe­
lecerá as possibilidade cenas de paz 
e prosperidade no mundo•. E acres­
centou com dureza: -A ordem que 
sonharam eterna os vencedores da 
Segunda Guerra partiu-se em peda­
ços . Fez depois se, eras criticas aos 
dirigentes de alguns países europeus 
que não tiveram sensibilidade para 
impulsionar o diálogo orte-Sul. 
Afirmou: Devemo dizer t.'Om in­

teira franqueza que tem sido negauvo 
o mm do chanceler alemão Helmut 
Schmídt assim como o do primeiro­
ministrO Callagharn e da senhora 
Margareth Thatcher na Inglaterra, ou 
dos senhores Ni,ccm ou Carter nos 
Estados Unidos,.. 

Sem desconhecer que nem sempre 
os partidos pohricos no governo estão 
exactamente na linha do poder exe-

Wlly Bnndt: a tentattva de aproxlmaçio 
com o Terceiro Mundo 
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cutivo. Perez citou o caso da Alema­
nha Fedem! ja que Willy Brandt de­
fendia po ições bastante proximas 
das suas. 

O C'\-presidente wnezm:lano 
acrescentou .. Vamo~ e:1.igir que a po­
sição dos governos estCJ3 de acordo 
com n dos partidos . Afimmu tam­
bém que ,a vnlidode das refomin:. re­
queridas para estabelecer uma Nova 
Ordem Económica lntemncionnl são 
inaplicàvei · no contextl, do estruturn 
de poder surgida da Segunda 
Guerra, 

E é também ne~e campo econó­
mico (ao qual se reforia Andr,h Perez) 
que surgem já algumas d1vergêncía~ 
entre Rcagan e os seus aliados euro­
peus. Se ele pensa em voltar a uma 
polílica proteccionista - claramente 
insinuada na sua campanha - tera de 
enfrentar a frieza da Comunidade 
Económica Europeia. que e~tava a 

Margareth Thatcher: alntonla de lin­
guagem com Reagan 

negociar com Cartcr novas condições 
pura a~ cxportaçôes de produtos têx­
teis e sidcnirgicos para 01, EsLados 
Unidos. 

O outro pé da Trilalcrnl 

O Japão, por seu lado, assis1e à 
mudança na Casa Branca com ex­
pcctmiva. a panir de uma posição 
contradil(Sria. Assim. a pregação con­
servadora de Ronald Reagan agrada ao 
gov.:mo japonês. também conserva­
dor. e coincide com a tendência ar­
mamemista mais acentuada de Tó­
quio desde o fim da Segunda Guerra. 
Mas os sectores empresariais vêcm 
com desconfiança o novo presidente, 
que numa das suas mais famosas 
fra:.es da campanha eleitoral disse. 
O :;onho dos americanos de ter doí~ 

carro~ na garagem tomou-se reali­
dade durante o governo de Cancr Os 

Suzuky: praocu!*k> com o protecclo· 
nlamo 



dois carros são japonese~ e cstáo sem 
ga~olina -. 

Reagan referia-se, numa feliz re­
tórica para os seus objcctivos eleito­
rais, a um facto real: a invasão do 
merendo norte-americano pelos au­
tomóveis fabricados no Japão. E por 
mais conservador que seja o gabinete 
do primeiro-minislrO japonês Zeuko 
Suzuki, ele tem de contar com esse 
elemento que se interpõe nas relações 
nipo-nonc-americanas. 

Também no Canadá sopram ventos 
diferentes. Em vária:. op<irtunidades, 
o governo do primeiro-ministro Tru­
deau tentou uma aproximação com o 
Ten:ciro Mundo e existem sectores 
internos que consideram o país como 
parte do conglomerado de nações 
emergentes. 

Em Junho de 1981 . vai realizar-se. 
Justamente no Canadá. a primeira 
reunião de cúpula dos •sete grandes• 
depois da eleição de Rcagan. Até lá. 
estar&o mais claras algumas das ten­
dências apootadas. 

O Terceiro Mundo 

Uma boa parte das apreensões ex­
pressas a respeito das possíveis con­
sequências da vitória de Reagan vie­
ram de algumru. áreas do Terceiro 
Mundo. Evidentemente, o grupo de 
nações mrus exploradas do planeta 
não pode ver com optimismo o re­
gresso a uma língÚagem e a um pro­
jecto geopolítico que pareciam se­
pultados com o declínio da Guerra 
Fria. Se essa tónica passar da retórica 
aos factos. o Terceiro Mundo só cerá 
a perder. 

Mas, além dos argumentos já ana­
lisados. há ainda outros a serem res­
salvados para se voltar a comprovar 
que não é larga a margem de acção do 
presidente eleito. 

N.º 29/Dezembro 1980 

O Movimento dos Não-Alinhados 
surgiu nestes últimos tempcs como 
uma íorça destinada a ter uma partici­
pação decisiva nos últimos vinte anos 
do século XX. A parúr da Conferên­
cia Cimeira de Argel, em 1973, o 
movimento deu um salto qualitativo 
(além do quantitativo, já que na últi­
ma reunião. celebrada cm Havana no 
ano passado. participaram 138 paí­
ses). A análise das questões essen­
ciais para o desenvolvimento do Ter­
ceiro Mundo foi avançando em pro­
fu11didade e ganhou maturidade na 
elaboração de alternativas à depen­
dêncili neocolonial. As principais de­
finições orientam-se num duplo sen­
tido. 

Primeiro, na exploração ao ma­
ximo da co'?pera_<;ão horizontal, isto 
é, entre os próprios países em desen­
volvimento que, apesar de depen-

o eventual regniao dai tNee de KIAln­
ger criam ~eõn na Âfricl Aultnll 

dentes, têm graus diferentes de 
avanço tecnológico. 

Segundo, no aprofundamento da 
essência do não-alinhamento, no 
sentido de definir o que significa ser 
não-al inhado em 1980. E ideologi­
camente, as vanguardas do Terceiro 
Mundo foram demonstrando que ser 
não-alinhado é ~estarem todos ali­
nhados contra o imperialismo• . 
como definiu o presidente Samora 
Machel no importante discurso que 
pronunciou na VI Conferência Ci­
meira em Havana. Ou seja. não uma 
equidistância dos dois blocos (a ter­
ceira posição chinesa de Mao) e sim 
uma corrccta valorização do papel dos 
países socialistas como aliados estra­
tégicos do Terceiro Mundo. Tudo 
isso muito reforçado com a experiên­
cia das associações de produtores de 
matérias-primas e de integração eco­
nómica regional. que vêm mostrando 
a sua força crescente nos últimos 
anos. 

O Movimento dos Não-Alinhados 
é hoje um dado fundamental na polí­
tica internacional, apesar das contra­
dições e problemas internos como a 
actual guerra lrão-11"8:que. E Reagan 
não poderá desconhecê-lo. 

O fortalecimento da posição nego­
ciadora do Terceiro Mundo. a partir 
da força que vem adquirindo o Mo­
vimento, fez-se sentir em várias cir­
cunstâncias concretas. O exemplo da 
América.Central é um deles. 

As ditaduras não dissimularam a 
sua alegria pela vitória de Reagan. 
não sendo uma excepção a essa regra 
as da América Central. Baseavam as 
suas expectativas nas menções do 
candidato republicano a uma maior 
ajuda (incluindo uma eventual ajuda 
militar) para fazer frente à instabili­
dade interna. 

Essas expressões de júbilo reflec-
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tem. porem, mais uma debilidade do 
que uma força: essas ditaduras estão 
tão acossadas (por um lado. pela 
consciência internacional que repudia 
as violações dos direitos do ho­
mem e, por oucro. pelas forças inter­
nas que vão ganhando um espaço 
cada vez maior) que olham para Rea­
gancomoa sua última esperança. Ese 
o mundo fosse o mesmo de há vinte 
anos atrás. até podiam esperar con­
fiantes o apoio doesrablislimcnr. Mas 
o aliado já não é aquele que surgia 
como salvador do • mundo livre• da 
Seguoda Guerra. E a corrente histó­
rica também o atinge. 

A América Latina não pode ser a 
mesma depois da Nicarágua. Já o pre­
sidente do México. José López 11or­
tillo adveniu Reagan nesse sentido: 

intervir na Guatemala e em El Sal­
vador - disse ele - provocaria a 
vietnamização da América Central. 
Não. intervenha. Respeite os proces­
sos internos de todos os paises. pois 
trata-se de nações adultaS e capazes 
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de se autodetenninarem. O trata­
mento político intervencionista e a fá­
cil solução do controlo repressivo não 
sito alternativas para a América La­
tina ,. 

Outro chefe de Estado dn área 
afirmou que o novo governo norte· 
americano .. cometerá um grave erro 
se não souber avabar correctamente a 
situação da América Latina•. 

Parece que. pelo menos. os asses­
sores de Reagan para o hemisfério 
tem consciência disso. Um esl)'!cia­
lista da campanha eleitoral afirmou 
que não tem nenhuma base a presun­
ção- de que Reagan voltaria à política 
do Big Stick (grande cacete) do pre­
sidente Roosevelt. 

Médio Oriente e Ásia 

Um dos primeiros quebra-cabeças 
que a nova administração republicana 
vai enfrentar ê a situação do Médio 
Oriente. A conjuntura internacional é 

uma das mais explosivas dos úlLimos 
tempos e qualquer passo em falso na 
avaliação dos factos pode conduzir a 
um conflito generalizado. 

Hoje. a guerra Irão-Iraque 1ransfo­
riu temporariamente o foco de tensão 
da fronteira Líbano-Israel para o 
Golfo. E houve uma recomposição de 
forças e de alianças. Se Reagan quiser 
desfrutar de algumas facilidades es­
tratégicas. o preço pedido pelos 
ãrabcs será sempre um maior isola­
mento de Israel e o reconhecimento 
do Estado palestino. E nesse sentido 
há que levar cm conta o facto do epi­
centro dos acontecimentos de hoje 
estar no Golfo tirar ao campo capita­
lista o papel de principal protagonista 
desempenhado pelo Egipto até agora. 
É enfraquecendo a posição negocia­
dora de Sadat. 

Essa perda de influência geopolí­
tica do Egipto vai reflectír-se nos 
Acordos de Camp David que, impul­
sionados pela administração Carter 
numa conjuntura especial do Levante 
(Médio Oriente), talvez já não sejam 
um instrumento adequado no mo­
mento actual. 

Círculos palestinos comentaram 
que. com a maioria republicana no 
Congresso. a política externa passará 
a ser Lraçada mais por uma equipa do 
que exclusivamente pelo presidente. 
Eles não desconhecem que Reagan 
Linha assessores israelitas nem a sua 
desqualificação da OLP como único 
representante do povo palestino. Po­
rém, acham que as declarações do 
candidato republicano nem sempre 
vão poder coincidir com as suas posi­
ções como presidente. 

A questão do petróleo passa a um 
primeiríssimo plano com o conflito 
no Golfo e leva a Europa e o Japão a 
terem interesse em participar nas dis· 
cussões sobre eventuais negociações 
de paz a serem tomadas pelo Oci· 



dente. Panicipaçâo que deverá 1er um 
caracier moderador de possíveis posi­
ções intransigentes. Além do mais, a 
Europa que já vinha ocupando espa­
ços significativos na cooperação tec­
nológica com os países envolvidos na 
guerra, nada fará senão no sentido de 
encunar os prazos para a conquista da 
paz. 

A União Soviética também se ma­
nifestou nesse sentido. Com um tra­
tado de amiude assinado com o Ira­
que e uma extensa fronteira com o 
lrão, dificilmente se poderá pronun­
ciar em favor de um ou de outro. Pelo 
contrário, é previsível que use as 
portas que tem abertas com os dois 
países para promover um diálogo e 
um desfecho aceitável para toda a re­
gião. 

Na Ásia, a China foi o país expres­
samente mencionado pelo candidato 
Reagan. Referiu as suas simpatias 
com a Formosa. E.~se aspec10 não 
agrada aos dirigentes da China conti­
nental, que têm, no entanto. o conrra­
peso das declarações anti-soviéticas 
do novo presidente para ficarem op-
1imistas a respeito das relações futu­
ras. 

Nas declarações da campanha 
elei1oral, não hã nenhuma referência 
a outras realidades as1á11cas (com ex­
cepção do Japão). Mas o que Reagan 
poderia ganhar em simpatia face a 
ditaduras como a Coreia do Sul. Ma­
lásia, Singapura e Filipinas pelo 
abandono dos princípios dos Direitos 
Humanos, perde pelo ênfase dado ao 
proteccionismo económico que po­
deria criar problemas às exportações 
de produtos têxteis e electrónicos 
procedentes daqueles países. 

Na África, os temores centra­
ram-se na África Austral. Não~se 
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pode esquecer o papel da última ad­
ministl'ação republicada (e de Kissin­
ger, em particular) durante a segunda 
guerra de libertação de Angola, ali­
mentando os movimentos fantoches 
FNLA e UNITA. E, por isso, agora 
surgem temores de recrudescimento 
de uma campanha desestabilizadora 
contra o governo do presidente José 
Eduardo dos Santos. 

Muito relacionada com essa hipó­
tese, cslá a posição dos republicanos 
no caso da Namíbia, Esse território, 
ocupado pela África do Sul. avança 
firme no rumo da independência, 
agora com uma ampla maioria da 
ONU a seu favor. Não podem, pois, 
os dirigentes do movimento de liber­
tação namlbio, a SWAPO. deixar de 
analisar como se refleclirá no regime 
da África do Sul a mudan.ça no centro 
imperialista. E como na independên­
cia da Namíbia está empenhado todo 
o continente africano, a nível conti­
nental 1ambém se seguem atenta-

meme os passos de Reagan na condu­
ção do poder. 

Porém, todas essas apreensões na­
turais cedem perante a consciência da 
coesão e a força que tem adquirido a 
África no nosso último quinquénio. 

Essa força exprime-se, sem dú­
vida, no crescente apoio com que An­
gola conta não só na África mas no 
mundo, na sua exemplar luta a favor 
da autonomia política e libertação 
económica e na solidariedade que a 
causa da Namíbia vem recebendo a 
nível internacional. 

Conclusões gerais 

Em suma: o mundo não alterará a 
sua evolução pelo facto de Reagan ser 
o novo presidente dos norte-ameri­
canos. E isso, vai ele saber rapida­
mente, se é que tinha alguma ilusão a 
esse respeito. Poderá haver recuos, 
pois o processo da luta é sinuoso e não 
uma linha recta. Mas basta olhar para 
o mapa-mundi para constatar que es­
ses recuos nunca foram maiores que 
os passos em frente. 

Talvez o que se vai com Carter é a 
ilusão que pode ter crescido em al­
guns círculos (animados e iludidos 
com a campanha dos Direitos Huma­
nos e a pregação mais liberal) de que o 
processo revolucionário do :erceiro 
Ntundo tinha por sede Washington e 
não as nossas nações mestiças. O 
tempo do poder omnipotente dos Es­
tados Unidos já passôu. A não ser 
em sectores muito restritos do Ter­
ceiro Mundo, em geral distanciados 
das aspirações populares, as preocu­
pações com ó que faz e não faz a Casa 
Branca e o medo das suas ameaças 
estão 3 ceder O lugar à consciência do 
direito de ,ada povo à autodetennina­
ção, à liberdade e à decisão de obtê-lo 
a qualquer preço. 
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George Bush 

O Ronald Reagan. aos 70 anoi.. 
leva para a Casa Branca o 

lirulo de ser o maisvelho candidato 
eleito em primeiro mandato para a 

presidência do pais. Quando se está 
cercado de 10da a assistência, como 
é o caso do presideme dos Estados 
Unidos. isso não quer dizer muito. 
Mas. no entanto, não exclui as pos­
sibilidades do ,'ice-presidente. Ge­
orge Bush. com osseus56anos. ser 

surpreendido com um mandato de 
presidcnt\!' durante os próxímos 
quatro anos. 

George Bush estará assim a fazer 
um estagio para a presidência do 
país. uma vez que, ao que tudo in­
dica. ele fará da vice-presidência 
um cargo bastante actuante, como 
aconteceu com Walter Mondale. 
durante a adminisu-ação Carter. 

Bush não é um novato: chegou 11 

concorrer à indicuçat1 presidencial 
cm diversas primárias estaduais 
ame~ de integrar a lista presiden­
cial republicana co1m) vice de Rea­
gan. Fom1ndo cm economia pela 
Universidade de Yale cm 1948. 
cmrou paro o mundo do~ negócios 
e, mais rnrdc. para o serviço pú­
bhco ao mudar-se paro o Texas. 

Apos uma frustrada tentativa de 
!>Cr elctto para o Senado. em 1964. 
clegcu-w em 1966 para a Ciimara 
d0i, Rcprcscntames. cumprindo 
dois mandatos. Em 1972. foi no­
meado embal}Cador dos Estudos 
Unido:. na ONU e. no ano seguinte. 

assumiu a presidência da Comissão 
Nacional Republicana. Dois anos 
depois tornou-se chefe da repre­
sentação dos EUA em Pequim e em 
1976 foi nomeado director da 
Agência Central de Informações 
(CIA). familiarizando-se intima­
mente com os bastidores da política 
norte-americana. 

Repercussões no mundo 
AMÉRICA LA TINA 

EI Salvador - Sectores conserva­
dores salvadorenhos demonstraram 
abertamente a sua alegria pela vitória 
de Reagan. O jornal De Hoy, ligado à 
burguesia industrial e financeira, 
afirmou que com Reagan inicia-se 
não só uma nova era para a América 
mas também para o mundo. Outro 
diário. LA Prensa Gráfica. identifi­
cado com o sector agro-industáal, 
disse que com Reagan haverá uma 
mudança definitiva na polilica dos 
Estados Unidos na América Latina-. 

Colômbia - O presidente Júlio 
Cesar Turbay AyaJa, afirmou que a 
eleição de Reagan não representará 
necessariamente uma .,cfueitizac;âOn 
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do continente Ele, inclusive, ve-a 
com esperança: não tem havido uma 
política importante em relação à 
America Launa por pane dos presi­
dentes norte-americanoi,. cxcepto 
durante a gestão do cx-píCl>idente 
Kennedy • . 

Panamá - O presidente Aristides 
Royo afirmou: -e~peramos que a fu­
tura administração de Reagan respeite 
o princípio de autodeterminação dos 
povos e não-intervenção nos assuntos 
internos das nações latino-america­
nas, assim como a vigência dos direi­
tos humanos no continente ... Royo 
exigiu também respeito e cumpri­
mento dos tratados Torrijos-Carter. 
pois eles ,são lei no Panamá e nos 
Esrados Unidos e foram aprovados 
pela máxima expressão soberana 
desse povo. sendo um compromisso 

de carácter internacional - . As dt:cla­
rações do presidente panamiano 
referem-se às posições de Reagan, 
manifestadas em entrevistas. na aJ. 
tura da assinatura dos Tratados e 
quando era candidato. não concor· 
dando com a perda para os Estado, 
Unidos do Canal do Panamá. 

Bolívia - O general Garcia Me1Jl 
revelou que a eleição de Reagan ~abrt 
perspectivas em relação às modifica­
ções que poderão surgir na condução 
desse país• . numa clara alusão a um 
eventual reconhecimento do seu re· 
gime pela próxima administraçã~ 
norte-americana. Para o ministrô dOi 
Negócios Estrangeiros, general Ja­
vier Ceruto, que demonstrou grandt 
satisfação .• esse acontecimento pos· 
sibilitará à Bolívia cimentar uma de-



mocracia real e não uma pseudo-de­
mocracia .. . 

Venezuela - Inúmera~ personali­
dades e políticos venezuelanos de­
monstraram claramente as suas de­
cepções com a vitória do candidato 
republicano. Carlos Canachc Mata, 
deputado da Acção Democrática. 
partido social-democrata de oposi­
ção, afirmou que «o triunfo de Rea­
gan foi uma ~urpreS;J, eu prefiro os 
democr-.iticos . Outro deputado, Ger­
man Lairet, do Movimento ao Socia­
lismo (MAS, esquerda moderada), 
espera que «não se cumpram as pro­
messas eleitorais de Reagan• . 

Cuba - O jornal Gra11ma órgão 
oficial do governo, registou a vitória 
do candidato republicano Ronald 
Reagan com uma pequena nota numa 
página interior. :;em fater comentá­
rios. Não houve nenhuma decl:iração 
oficial sobre as eleições norte-ameri­
canas, aguardando os dirigentes cu­
banos, numa silenciosa vigilância o 
rumo que irá tomar o novo governo. 

Costa Rica - Com exccpção da 
extrema-direita, a maioria dos grupos 
políticos e económicos costa-rique­
nhos receberam com cautela os re­
sultados das eleições presidenciais 
dos Estados Unidos. O próprio presi­
dente Rodrigo Carazo demonstrou 
prudência quando declarou que «o 
fundamental, neste momento, é dei­
xar que o presidente Reagan tome 

, posse do seu novo cargo, para que ao 
enfrentar as realidades do mundo nos 
demonstre o seu critério e evidencie o 
significado da sua política. já que não 
podemos julgá-lo atrovés das espe­
culações feitas em relação à sua cam­
panha políticb. 

República Dominicana - O líder 
do Panido Revolucionário Domini­
cano (PRD) e presidente para a Amé-
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rica Latina da Internacional Socia­
lista. José Francisco Pena Gomez. 
afirmou que a vitória de Ronafd Rea-
gan não significa, forçosamente, o 
apoio do~ Estados Unidos aos regi­
mes militares na América Latina: «a 
política exterior de uma nação não se 
muda da noite para o dia• - frisou. 
Na sua opinião, a derrota de Carter 
era previsível. devido à situação eco­
nómica dos Estados Unidos. O líder 
do PRP anunciou que dirigentes lati­
no-americanos da Internacional So­
cialista irão a Washington em breve 
para uma reunião com o novo presi­
dente americano, 

México - Hortensia Bussi , viúva 
do ex-presidente Salvador Allende e o 
ex-presidente argentino Héctor Cám­
pora, exilados no México. advertiram 

Tuit.yAyw. 

que os antecedentes do ex-actor Ro­
nald Reagan o colocam como afiado 
dos governos militares do continente, 
aos quais, durante a sua campanha. 
ofereceu ajuda militar para combater 
os seus opositores. 

Perú - Líderes da APRA. do Par­
tido Popular Cristão e de organiza­
ções de esquerda afirmaram que a vi-

tória de Reagan abre para a América 
Latina urna etapa de inquietação e 
enfraquecimento da democracia en­
quanto o presidente da República, 

Fernando Belaúnde Terry e alguns dos 
seus colaboradores mais próximos 
aplaudiram o triunfo do candidato re­
publicano. 

Belaúnde Tcrry. líder do Partido 
Acção Popular, declarou que "ºs re­
su !lados eleitorais norte-americanos 
permitirão manter mais estreitas ainda 
as relações entre o Peru e os Estados 
Unidos •. No entanto. o presidente 

· não explicou quais as razões das rela­
ções poderem ser melhores com Rea­
gan do que com Caner. 

AFRJCA 

Angola - O chefe do Estado an­
golano. José Eduardo dos Santos. 
criticou certas declarações feitas por 
autoridades norte-americanas durante 
o período eleitoral. qualificando-as 
como uma clara demonstração de um 
novo desejo de ingerência nos assun­
tos internos da República Popular de 
Angola. 

«O que nós estranhamos - decla­
rou José Eduardo dos Santos - é o 
facto de que os Estaqos Unidos não 
utiJjzaram a experiência do fracasso 
da sua política quando. em 1975, as 
organizações fantoches que eles pa­
trocinaram. financiaram e armaram. 
foram derrotadas pelo povo ango­
lano••. Qualificou a campanha como 
uma nova tentativa de aliança secreta 
entre os Estados Unidos e o regime 
racista da África do Sul para prosse­
guir a sua política de agressão e de­
sestabilização de Angola a partir do 
território ilegalmente ocupado da 

Namíbia. 

cadernos do terceiro mundo 23 



• 

,,.·,_ -~--,/ g 
EUROPA 

União So,'iética - Em telegrama 
a Reagan, Brejnev af!ITllou: • Tenho a 
esperança de que a sua actuação nesse 
aJto cargo sirva para melhorar as rela­
ções entre os nossos países. para o 
bem da paz e dos nos ·os dois povos 
O novo primeiro-mirustro soviéuco. 
Nikolni Tlkhonov. em discurso no 
Kremlin, fez votos para que Reagan 
adopte. na Casa Branca. -.uma atitude 
política consU1Jtlva ... Enquanto isso, 
o Pravda. órgão oficial do Panido 
Comunista Soviético. qualificava de 

visível ,·iragem à direita a eleição 
do candidmo republicano. 

Itália - O presidente italiano 
Sandro Pertini, em mensagem ao 
novo presideme dos &1ados Unidos, 
disse: • Esrou convencido de que sa­
berá enfrentar os graves deveres que 
se lhe apresentam. com equilibno e 
responsabilidade, no interesse da paz, 
da fraternidade entre todas as nações. 
da independência dos povos. dos di­
reitos civis e humanos e de uma eficaz 
luta contra a fome no mundo •. 

O secretário do partido oficial De­
mocrata Cristão, Valerio Piccoli. 
disse esperar que Reagan continue a 
reforçar a Aliança Atlântica (OT AN) 
e a apoiar a posição dos tradicionais 
aliados dos Estados Unidos. En­
quanto isso, os dirigemes comunistas 
fizeram manifestações de cautelosa 
preocupação. 

Alemanha -A eleição de Reagan 
causou indisfarçável preocupação 
entre os políticos do governo da Ale­
manha Ocidental. Apesar dos tele­
gramas fonnais de congratulações 
enviados pelo presidente Carl Kars-

n11rizarom temores de que o cnh:ndi­
mento entre eles fique ainda mais di­
llcil. 

Will) Brandt, cm relc:groma u Rea­
gan, manife tou o desejo de que -.as 
duas superpotências nucleares en­
contrem meios para se enh:nderem, 
pois disso depende o futuro da huma­
nidade•. Maria Schlei. cx-mimstro da 
Cooperação Ec<lnómica. afirmou que 
-os tratados SAL T-11 não podem ser 
abandonados sob pena de graves con­
sequenc1as•. 

Holanda - O Governo holandês, 
em telegrnma de felicitações ao presi­
dente eleito dos Estados Unidos. ma­
nifestou a e perança de que a sua po­
litica se oriente em prol da manuten­
ção da paz mundial e da segurança. 
bem como a tavor do desanuvia­
mento e da promoção dos direitos 
humanos . 

OTAN- Nos círculos da Organi­
zação do Tratado do Atlântico None 
(OTAN) a noticia da vitória de Rea­
gan foi recebida com discreta satis­
fação .• E de esperar que a política 

tens e pelo chanceler Helmut Ale~ tta1g, novo seeretw1o de e. 
Schmidt, muitos comentários exte- tado na Muruqulpe de Ronald RNglll'I 
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americana seja agura mais consi~­
tente, menos volúvel. a fim de que o~ 
governantes de Moscov() compreen­
dam que não podem fazer o que que. 
rem~ - afirmaram. Comentou-se 
também cm algun~ círculo~ da 
OTAN cJue o Tratado SALT-11, 
sobre a limitação das armas cstrnté­
gíeas. parece defimtivamentc con­
denado na sua forma ac1Ual. Espe­
ram também. pur outro lado. que o 
general Alexandrcr Haig. ex­
•comandante-cm-chefc da~ forças da 
OTAN na Europa. a~suma um cargo 
de responsabilidade na equipa de 
Reegan. 

ÁSJA 

China - O primeiro-ministro da 
China. Zhao Zhiang, cm mensagem 
de congratulações a Reagan, lem­
brou-o estarem os Estados Unidos 
comprometidos com a tese de que 
Formosa é parte integrate da China. 
Durante a campanha, Reagan mani· 
festou a intenção de estabelecer rela­
ções oficiais como Formosa, o que se 
repercutiu negativamente em Pe­
quim. 

MÉDIO ORIENTE 

OLP - Após a vitória do candi· 
dato republicano, a Organização de 
Libenação da Palestina (OLP) divul­
gou uma declaração afirmando que ,a 
posição pró-israelita do presidente 
eleito dos Estados Unidos prejudicati 
os interesses none-americanos o 
Médio Ori.ent . O comunicado frisou 
ainda que «a descrição da OLP como 
uma organização terrorista indica o 
total favoritismo de Reagan por lsr.iêl 
e o seu desconhecimento do ovo pa­
lesti no-, numa alusão às declarações 
de Reagan. segundo as quais a OLP 
•é uma organização terrorista que não 
representa os refugiados palestinos 



BRASIL 

"Nem paternalismos 
nem hegemonias'' 

Em entrevista exclusiva a cadernos do terceiro mundo 
o ministro dos Negócios Estrangeiros brasileiro Saraiva Guerreiro 

assegura que foi positivo o balanço da sua missão à África. 
Nega que haja o propósito de servir de instrumento à triangulação comercial 

e reitera o apoio à independência da Namíbia 

Clóvis Sena 
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RAMIRO Saraiva Guerreiro declarou que o Brasil 
rejeila ajudas paternalistas. atitudes hegemôni­

cas. pois :;e ria absurdo pensar que se pretenda desen,•ol ver 
com a Africa um tipo de coopemção que ele pr\\prio 
rejeita. Se os puises africanos t.:m aceite e se propõem a 
desenvolver as relações de cooperação com o Brasil, é 
porque ambos os lados n.>conhecem vantagens nessa co­
operação. 

O ministro dos Negockls Estmngeiros brus.ilciro disse 
que os países visitados na Africn sabem muito bem onde 
e tãoosseusinteresses. Issoaplica-se, trunbém.àsrelaçóes 
comerc1ais, , ãohãnadaparasercorrig1do. poiso Brasil mio 
pretende servir de instrumento para meras triangulações. 
assim 1.-omo não se propõe a aliJar do mercados quem 
quer que seja. E explica mais: não hã um diálogo pohuco 
com a Africa do Sul que pennitn ao Brasil intervir direc­
trunente junto a Pretoria para a :..olução da questão nomibio 
ou para encaminhar qualquer outro tema polttico. 

Poderia-nos Ja;.er wn balanço da sua missão na 
4.frica? 

A missão à Africa obedeceu à direcoiz presiden­
cial que atribui prioridade ao relacionamento do Bnlsil 
com os pai ses africanos. O meu ob_jectivo foi, em primeiro 
lugar. manter contacto pessoal com as autoridades da 
Tanzânia. Zâmbia. Moçambique. Zimbabwe e Angola e 
delas ouvir. directamente. suas op101õcs sobre a s11uação 
regional. sobre as relações com o Brasil, etc. As trocas de 
ideias em todos os paíse ... visitados proporcionaram, sem 
dúvida. um melhor conhecimento recíproco e. asl>im. 
reforçaram o grau de confiança mútua. Outro objectivo da 
missão foi passar em revista o que já existe em matéria de 
cooperação económica. comercial. técnica. cultUiaJ. ve­
rificar novas oporrunidades de trabalho conjunto. Tam­
bém esse objectivo foi alcançado. identificando-se novos 
caminhos para o fonalecimento das relações do Brasil 
com aqueles países. O balanço geral da missão foi posi­
tivo. 

Que impressão lhe deixou o comacto com os gover­
nantes africanos? 

Os contactos com todos os governantes visitados 
foram caracterizados por um profundo grau de franqueza, 
cordialidade e descontracção. Foram exactamente esses 
atributos que permitiram um melhor conhecimento de 
pane a parte. uma melhor compreensão dos problemas. 
opiniões e posições respectivas. Fui recebido por todos 
esses governantes de forma calorosa. Isso muito me sensi­
bilizou e revela o grau de interes...e que têm do Brasil e das 
coisas brasileiras. Esse interesse é recíproco. 
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Come111011-se ,w Imprensa q11e nem todos os ubi1•cti-
1-os da sua missão foram <1lct111{'<1dos. Co11carda com isso? 

Todtis os objectivos dt1 missão. conforme indi­
quei. forum alcançados. Peln franque1a das convcrsaçõe~. 
os resultados foram alem das expectativas. Não evitámos 
nenhum tema. pre ente. passado ou futuro. Nada nos foi 
cobrado. Todos os países visitados manifestaram u inten­
ção de manter e estreitar relações com o Brasil em cnmpos 
diversos porque vêem nesse relacionamento, na coopera. 
çào mutua, perspectivus amplas que interessam equilibra­
damente a ambas as panes. 

Paternalismo e hegemonia 

Em certos sec·tore~ brasileiros ajirmal'(l-Sf! que era 
p(1ss1vel desem•olver" comercio com as ex•coltmias por, 
wguesas sem le1•ar em consideração o contexto 1deu/1> 
g1co dos seu governo. Referindo-se expressamente a 
essas relações ecnnómicas, o presidente Samora Marhtl 
frisou que Moçambique quer uma cooperação emrt 
iguais e não wna ajuda patemalis1a. Outros governos 



s11ste11taram posições semelhantes. Crê que. à luz dessas 
11pi11ióe.~. a pol,rica comercial brasileira para aAfric'a tem 
alguma rt•tijicaç{w afawr? 

O Brasil. tal como os pmsc~ alncanos, rcjcíta 
ajudas paternalbtai,, enfim, atitudes hegemónicas. Seria, 
pois, absurdo pensar que o Brasil pretenda desenvolver 
com a Africa um tipo de cooperação que ele próprio 
rejeita. Se os paiscs africanos têm aceite e se propõem a 
desenvolver as relações de cooperação com o Brasil , é 
porque ambos os lados reconhecem vantagens nessa co­
operação. Conforme já ressaltei cm oulras oportunidades, 
os pa1scs visitados sabem muito bem onde estão os seus 
interes!.Cs. Isso se aplica, também. naturalmente. às rela­
ções comerciais. Se o Brasil apresenta a possibilidade de 
ser um mercado adicional ou opcional para os países 
africanos, o facto é do seu imercsse. assim como é do 
interesse brasileiro. É demro desse espírito que se tem 
desenvolvido o comércio entre o Brasil e a África. Não hã 
qualquer rectificação a fa1..er. 

Amda nesse campo. uma das preocupações co11s­
tames que se nota nos Estados africanos progressistas é 
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que o intercâmbio com Outros países do Terceiro Mundo 
nào seja uma mera tricmgulação. isto é, a compra indi­
recta de produtos, tec11ologia e serviços das grandes 
potências i11dustriali,adas, através de vendedores - o 
Brasíl inclusive - que seriam meros imermediários. 
Co11Sidera que essas advertências também se qjustam às 
exportações brasileiras? E nesse caso. o que poderia 
Jazer o govemo do Brasil para corrigir essa situação? 

A rc~posta a essa pergunta está comida na ante­
rior. Não há nada a ser corrigido na política comercial 
brasileira com relação à África. Cabe apenas criar maiores 
facilidades e estimular o trabalho dos operadores econó­
micos oficiais e privados. O Brasil não pretende servir de 
fostrumento para meras trianguJações, assim como não se 
propõe alijar dos mercados quem quer que seja. A 
circunstância de a ecologia de certas áreas africanas ser 
semelhante à nossa, o facto dcjá se terem desenvolvido no 
Brasil tecnologias facilmente adaptáveis às condições 
climáticas e ao estágio de desenvolvimento africano são. 
sem dúvida. elementos que tomam os nossos produtos e 
serviços atraemes a países em condições semelhantes. O 
comércio Brasil -África é efectuado por empresas estatais 
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ou privadas da mesma forma como se realiza com o resto 
do mundo. O Brasil exporta produtos e serviços total­
mente nacionais ou com altíssimo percentual de valor 
acrescentado brasileiro. Alargando um pouco a questão. 
deixo bem claro que o Brasil não pretende nem quer o 
papel político de mediador entre os pai ses industrializados 
e o Terceiro Mundo, assim corno, no plano económico, o 
de mero intermediário e de ponte para interesses de ter­
ceiros países. O Brasil fala e age por si mesmo. 

Foi bem recebido na Africa o ir,co11dicicmal apoio 
brasileiro à fodepe11dêt1da da Namibia. Por apoiar esse 
princrpio. Angola tem sido ,·uima de brutais agressoes 
s"l-africanas. O Brasil niafllt'm relações cliplomaJkas e 
económicas com o govemo de Pretoria, que ocupa a 
Namtbia e araca Angola. Existe no ltamnrary alguma 
inida1iva concrt!la. a 11/vel diplomauco. em apoio à inde­
pendência e paro deter a guerra da A/rica do Sul contra 
Angola? 

-O upoio brasileiro à cnu a da Namíbia e conhecido 
e tem-se desenvolvido há anos e de forma invariavel cm 
todos os foros multilaterais. Nada mais fizemos. durante a 
viagem à África, do que reiterá-los. Da mesma forma. o 
Brasil mm--se solidarizado com Angola ~las a~ssões ; 
sofridas em função de seu apoio à causa da independência 
da NaIDJôia. 

Quanto ao relacionamcnt<) do Brasil com a A fricn ~ 
Sul, limita-se ao facto de 111úntem10s relações diplom61i 
cas e comerciais, a nível de encarregado de negócios 1 
para fins pohticos. Não há, na verdade, um diálogo pol~ 
Lico entre os dois Governos que permita ao Brasil interva 
directamcnte junto ti Pretória para a solução da questât 
namíbia ou para encaminhar qualquer outro tema politico 
Alguns governantes africanos visitados chegaram a le 
vantar essa hipótese. mas logo concluíram. após a exposi. 
ção que lhes fiz. do estado actual das nossas relações com 1 

Africa do Sul, que ela seria inviável. 

No caso de Timor-lesre, o respeiro à sua ourodeter, 
minação foi exigido nos com1111icados conjuntos. Essa 
posição foi ratificada na recente ,•/sito ao Brasil do reprt· 
se,uame da FRET/UN na ONU. Projecta o Governo bra.ri, 
leiroal~wn tif!.Ode iniciativa junto da Indonésia, visando a 
desocupação militar de Timor? 

- O Brasil apoia os princ1pios consagrados do di­
reito dos povos à autodeterminação e à independência 
Com relação a Timor-Leste, temos sempre apoiado as 
resoluções das Nações Unidas que defendem a autodeter­
minação do povo de Timor. Não havia, pois. empecilho 
para repetir tal posição de princípio em comunicad0i 

O mlnllltro doa Negócloe Estrangelroa bfalllelro • o pretlldeni. da Umbla, KenMth Kaunda 
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bila1crais. A vinda ao Brasil do represcnlanteda FRETIUN 
na ONU proporcionou um maior conhecimento dos objec-
1ivos e dos planos de negociações que aquele movimento 
pretende desenvolver junto à comunidade internacional. 
Não foi solicitada, nem está prevista. qualquer diligfocia 
unilateral do Governo brasileiro junto de Jacana. Nem 
caberia ao Brasil tomar tal iniciativa. Outros países mais 
directamente envolvidos na questão estariam mais aptos a 

Quer saber algo mais sobre 

procurar negociá-la. 
São dramáticas as condições de vida da população 

dessa ex-colónia por1uguesa, aclualmente sob ocupação 
indonésia. Há. no ltamarary, algum proiecto de ajuda 
humanitária a essa população? 

Não há projectos de ajuda em estudo. A possibi­
lidade de auxílio humanitário não está. todavia. posta de 
parte. 

as regiões autónomas da MADEIRA e AÇORES ? 

farol das ilhas - r. mãe d'água, 13-2.°-f - 1200 lisboa - telefone 36 66 13 
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r· Torrijos: 
"a Revolução nicaraguense 

é um exemplo'' 

Revelações sobre a sua participação na guerra contra Somoza. 
Uma avaliação política da América Central. 

O papel das Forças Armadas 

Neiva Moreira 

D t.:RA:-.'TE os dois últimoi. anos. o general Omar 
TorriJOS, comandante da Guarda Nacional (ou 
seja. o Exército) do Panamá não concedeu ne­

nhuma entrevista aos meios de comunicação e ficou num, 
aparente segundo plano no convulsionado ambiente polí­
tico centro-americano. Esse silêncio, no entanto. não era 
sinónimo de inactividade. E conhecido o trabalho solidá­
rio do Panamá e. particulannente. do general Tonijos. 
com os combatentes sandinistas durante a gucll'8 na Ni­
carágua. da mesma forma que. nos bastidores. a sua figura 
de líder panamiano e cenlJ'O-americano está presente no 
desenvolvimento dos actuais acontecimentos na área. 

Recememeoce, Torrijos esteve no Brasil numa visita 
de carácter privado. que o levou por vários pontos do país 
a fim de ver. directamente, algumas das obras de infra-es­
trutura que estão em andamento e visitar indústrias e 
centros de pesquisas. Torrijos está interessado em saber 
que ripo de tecnologia latino-americana pode ser adaptada 
à realidade panamiana. 

Na extensa entrevista exclusiva que concedeu a ca­
dernos do terceiro mundo. no Rio de Janeiro. o general 
Torrijos quebrou o silêncio. E revelou alguns episódios 
desconhecidos da época da guerra na Nicarágua. confir­
mando que sofreu pressões para deixar de ajudar a Frente 
Sandinista. E fez uma confidência: o seu próprio filho. 
Martín, esteve na Frente Su I ao lado do Comandante Zero, 
Edén Pastora. 
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Falou. também. extensamente. sobre o papel das 
Força~ Armada!> panamianas na vida do Estado e analisou 
a experiência da Guarda Nacional. que ele lidera. para 
tirar algumas conclusões que considera válidas paro as 
outras nações do continente. 

Do seu quarto de hotel com vista para a Avenida 
Atlântica. reiterou a sua confiança na década de 80 por a 
considerar mais auspiciosa para os povos latino-america­
nos, cujo processo de emancipação considera ~irreversí­
vel . 

Os militares e o Poder 

Poderia avaliar a situação rio seu pais desde q11e 
você propiciou a entrega do Governo aos civis? Como vê 
o momento actual? 

- Tínhamos dois objcctivos fundamentais na revo­
Jução de 68. Primeiro, a recuperação do canal e. segundo. 
transformar uma caricatura de pais numa nação. Dez. anos 
depois, considerei que esses objectivos tinham sido atin­
gidos. Assim. quando o mundo político interno pana­
miano julgava, equivocadamente. que as Forças Armadas 
estavam elaborando uma Constituição para permanece­
rem no Poder. surpreendentemente para eles, nós afastá­
mo-nos. Em política, como em Ginecologia. as coisas são 
ou não são. Não se pode ficar • ligeiramente grávida 
Assim, nós decidimos não ficar. 

N 



Omar Torrljoa 
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Actualmente as Forças Annadas garantem a vigência 
da Constituição para que uma nova ordem política fim­
cionc. Lntroduzimos algo novo: os três poderes - Legi~ 
!ativo, Judicial e Executivo - actuam com independên­
cia, mas mantêm-se em comunicação com as Forças Ar­
madas. Estabelecemos esse artigo constitucional para 
evitar que as Forças Annadas irrompam com armas, 
canhões e espingardas na vida pública. Trata-se de um 
princípio constitucional novo e real. A América Latina 
está cheia de constituições que dizem que as Forças Ar­
madas são essencíalmente obedientes e alheias ao poder 
político. respeitando a Constituição e a independência dos 
poderes. Mas de facto ... os militares estão dentro do 
cenário político. E quando entram em cena. fazem-no com 
botas e não com votos. Ficou claro? 

Naturalmente. 

- As Forças Armadas. em geral, estão despolitiza­
das. Usam o crit..!rio de que o país pode ser governado sob 
os parâmetros de uma divisão e de um regimento. No 
Panamá, demos-lhe uma nova definição: as Forças Arma­
das são obedientes ao poder político, mas rêm também 
uma missão: fazem pane de um plano de desenvolvi­
mento. 

- Os oficiaís, tenentes, capitães. majores. etc .• têm 
cursos de formação política com orientadores de todas as 
tendências. 

Orie,uadares. como? 

- Mil i1antes de lodos os partidos que vão dar cursos 
de política às Forças Armadas. Vão os conservadores, a 
ultra-esquerda, a ultra-direita, os liberais. todos. Assím, 
as Forças Armadas vão formando a sua própria personali­
dade. 

O papel das Forças Armadas 

Isso é parricu/am1e111e renovador 110 América La­
ti11a. E, nesse comexro, como situaria o •modelo pe­
rumUJ•? 

- As Forças Armadas também devem fazer prevale­
cer os valores humanísticos. Elas devem contribui! para o 
desenvolvímcnto. E gostaria de destacar uma diferença 
em relação ao caso do Peru: nós. 110 Panamá. não irrom­
pemos na vída pública como "º Governo das Forças 
Armadas• . Só havia um coronel-ministro, na pasta da 
Agricu lrura. 
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Logo depois de asswnirmos o poder. recrutdmos a 

juventude mais talentosa. de diferentes procedências (es­
querda. direita. centro) e fomos forjando uma nova gem­
ção de dirigentes. Sabíamos quem era quem. Porquê·? 
Porque durante muito tempo tinhamos sido requisitado 
para reprimir essa juvenrude. Na repressão. na lura. co­
meçámos a valorizar a qualidade do inimigo,.. ne!,Se 
caso. esses jovens. Eles próprios se surpreenderam 
quando mandámos chamá-los. 

Pode-~e dizer que as Força. Annadns praticamente se 
timiLaram a dar apoio aos planos de desenvolvimento que 
eles elaboraram. E, nesses anos. levantdmos a sua econo­
mia. Convertemos um ambicioso plano de escola:.. De­
mos ao povo um novo oonceito de saúde. Colocámos a 
saúde n:io como a au~ncia de doença. mas sim como um 
estado de bem-estar geral. 

Paralelamente a essa luta no plano interno para ÍOTJBT 

uma nação. fizemos com que o Panamá tivesse voz a 01\el 

internacional. O Pnnamá apareceu. Demonstrámos ao 
Mundo que não íamos acrescentar mais uma estrela na 
bandeira dos Estados Unidos 

i::snve, ha mwtos anos. com o general Velasco AI-

varado. Disse-lhe que acreditava na sua liderança. que 
acreditava na sua rcvolu~ão nms nao acrc<11tava que essa 
revoluçflo pudesse ser conduzida, e-.clusivnmentc. por um 
único S<-'ttor da soc1ed11de, o sector unifonnizado. Mani­
festei-lhe a minha opinião no sentido de que devia ir 
incorporando iodas essas gcra~'(Jes formudas em San Mar­
cos, em Ln Mohna - e cito essas duas universidades 
porque são um ponto de l'\:ferência no desenvolvimento da 
America Latina. Os nossos primeiros técnicos agrónomos 
íomiarnm-sc em La Molina, a universidade 1ecnológica 
peruana. 

Nenhuma sociedade suporta um Governo sectorial. 
Nem só de padres. nem só de jornalistas. professores ou 
militares. Porque nesses Governos não há in1crcãmbio. 
não hã confrontação de idéias. Não há criatividade. 

A recuperação do Canal 

Comanda111e, e o Canal do Panamá? Como ,inda o 

cumprimemo dos rrawdos? 

- Conseguimos incorporar a Zona do Canal à ge­
ografia da dignidade nacional. sem qualquer custo social. 

•É pl'9CllÓ que• eaquerdeentendll que• FotÇII Armldaa exlatem; • que II Forçaa Armldlaentendlm que• eaquerdetamb6m 
exl9te• 
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AntN doa tnltlldoa, o "-m6 recebia doa EUA 2 mllhl>ea de d61area por ano do total da renda do canal Ho'- 0 ""'a .~. 74 
mllhõeadedóler'M · "'' ,- .,,_ 

Mas, para isso, tínhamos que estar preparados para pagar 
algum preço. 

QU1J/? 
- O da paciência. No entanto. eu estava preparado 

para úrá-los todos à bomba. 
Acha que podia fazê-lo? 

- Não teria sido político. mas havia condições. O 
Canal é totalmente indefeso. Tão indefeso como uma 
criança recém-nascida. É uma obra para a paz, para o 
comércio, para o intercâmbio, para fins pacíficos. É in­
defensável. E nada teriam podido fazer contra a vontade 
dos nativos, dos paramianos. 

E os 11orte-america11os conduziram-se correcta­
me,ue no cwnprime1110 dos tratados? Criaram dijic11lda­
des? 

- As dificuldades previstas. Ninguém perde com 
boa vontade tantos privilégios ... 

Alem do problema em si da recuperação da sobera­
nia, existe o aspecto económico. O que significou, nesse 
campo, o acordo do Canal? 

- O objectivo dn luta era a soberania. Mas a sobera­
nia também ê rentável. Antes do tratado, o Panamá rece­
bia apenas dois milhões de dólares ao ano do total da renda 
do Canal. O nosso Governo recusou-se a continuar a 
receber esse dinheiro para mostrar ao Mundo que não 
estávamos alugados mas sim ocupados. Era uma ocupa­
ção de facto e não se paga a quem esiá sob ocupação. Mas. 
este ano. já recebemos 74 milhões de dólares cm dinheiro 
pera renda do Canal, como consequência dos u-atados. 
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Imagino quanto dinheiro o Panamá tenha perdido ... 
- É isso. Estávamos ocupados. O Canal é uma fonte 

de receita também pelos seus aspectos colaterais como 
serviços, postos, aeroportos, alfândega. É a área mais 
comercial do Mundo. Uma cintura estratégica onde o 
oceano Pacífico e o oceano Atlântico se beijam numa 
exrensão de 80 quilómetros. 

As eleições 

Houve eleições rece,uemente no Panamá. Como as 
viu do seu gabinete do Comando da Guarda? 

- Nenhuma eleição é inteiramente ordeira. Tem 
sempre alguma componente carnavalesca. Um carnaval 
pátrio, patriótico. Estavam em jogo 19 lugares para legis­
ladores. O partido do Governo. Partido Democrático Pa­
namiano, ficou com 10. E a oposição ficou com nove. Foi 
uma boa votação. Uma lição de exercício democrático. 

Não se estava pondo em jogo o Governo. A minha 
pessoa não estava sendo testada. 

Pela primeira vez, o Partido Comunista elegeu um 
representante. Isso é bom, porque se a esquerda tem 
expressão numa assembleia, ela não se vê obrigada a 
recorrer a instâncias clandestinas, como no passado. 

E pode-se dizer q11eforam eleições realmente livres? 
- Tão livres que eu não sei em quem os meus filhos e 

a minha esposa votaram. 
E você? 
- Eu sei em quem votei. Também foi a primeira vez 

que as Forças Annadas não receberam palavras-de-
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ordem. Disseram-lhes: «Votem em quem quiserem-. 

Na America Central, as forras Armadas têm tradi­
ção golpista. Crê que isso seja roralme,ue superado nn 
Pa11amá? 

- Sim. Esse processo fez-nos superar essa tradição. 
Ao 1omar parte num p1ano de desenvolvimento. as Forças 
Armadas não têm que recorrer à violência. 

- Sim. Fruam de Direilos Humanos. Mas prínci­
palmcnte porque agora existem instrutores panamianos a 
imprimir a no sa própria personalidade à Escuda de las 
Américas 

lsSC>, a partir dos Tratados? 
- Sim. t-las dentro de cinco anos, de acordo com os 

Trarndos. u Escue/a desaparecení. Devo dizer que não há 

«Reagan não pode pegar em Somoza 
e fazê-lo voltar ao bunker na Nicarágua. 

[ , 

Primeiro porque Somoza não existe mais 
e segundo porque historicamente isso é impossível.» ! 

A .. Escuela de las Américas .. hoje 

Existe um aspecro muito curioso nisso tudo. As for­
ças Annadas pariami(JJl(JS que esrâb do lado da ãma dt, 
Canal optam por posições independentes em relação às 
escolas norte-americanas que ali fw1cionam. Como ex­
plica isso? So pela presença de um lidercarismárico como 
o general Torrijos? Ou é algo mais do que a figura do 
líder o que impulsiona a mudança? 

- Não. não é por personalismo. É pela ocupação. 
Um país ocupado é um país re~núdo. E nós estávamos 
ressentidos porque o Comando Sul. que está na Zona do 
Canal. sempre nos utilizou como primeira linha de com­
bate contra o nosso povo. Foi-se criando uma outra men-­
luilidade. Eles tentam coca-colizar as pessoas. Tirar-lhes 
ia identidade. Mas agora estão a ver que a coisa está a 
<escapar-se-lhes das maõs. 

Como definirüJ a actual rel~ão? 
- Creio que os norte-americanos estão aprendendo 

no Comando Sul mais de nós do que nós deles. Nas Forças 
Armadas dos Estados Unidos estão a dar-se mudanças 
significativas. 

Essas mudanças reflectem-se 110s conteúdt,s das Es­
colas do Canal ou. ao contrário, a carga ideológica aí 
continua a ser a mesma ... ? 

- Não, também muda. A Escuela de las Américas 
está mudando. A ponto de alguns países do Cone Sul do 
nosso continente não mandarem mais alunos porque di­
zem que são escolas subversivas. 

Excessivamente liberais? 
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nenhuma c_c;cola má. O que há são maus produtos. Maus 
programas. 

A vitória da Nicanígua 

Foi muito importame o papel do Pa11amá na luta do 
()()l'O ~ Nicardgua. Como o descreveria, uma 1•ez q11<' 

esteve dei/Iro dos momemos decisivos? 

- A geografia poliuca da Amenca Central tinha 
chegado a uma bora de mudança. As Forças Annadas 
tinham eStado no poder por mui10 tempo. Já não era 
possível manter essa situação. O Pen1ágono e a Casa 
Branca, compreenderam isso e começaram a tirar o apoio. 
a negar a paternidade dessas mesmas Forças Armadas. As 
mudanças vêm com mais violência onde há mais fas­
cismo. A resposta ao fascismo é a violência. 

A juventude da Nicarágua - que nunca renunciou à 
luta - organizou-se em três ou quatro frentes. conseguiu 
que Daniel Oduber (então presidente da Costa Rica) lhe 
desse um «san1uário•: e deu-se a coincidência de em irês 
países da área conviverem no governo Carlos Andres 
Perez (Venezuela), Daniel Oduber e Omar Torrijos. 

Quer dizer, rrês preside111es com basta11te se,isibili· 
dade para se ide,uijicarem com a luta do povo nicara­
guerise. 

- E também, depois, Rodrigo Carazo, quando mu­
dou o governo na Costa Rica. Ele 1eve uma atitude cora­
josa. Viveu a fase culminante da luta. 

E a contribuição do povo: 50 mil mortos. Apesar 
desse custo social, foi a Revolução mais serena e mais 
ajuizada. Quando todos pensavam que a juventude sandi· 



nista ia radicalizar, eles ac1uaram de forma 101almente 
difon:nlc fatcndo uma revolução com •habeas corpus .. , 
Você imagina isso? 

Do lado dos Estados Unidos, essa seritJ uma cons-
111tação assumida pelo sistema e. em particular, por Car-
1er? Acredita qttt• ,·0111 Rn1ga11 na Casa Branca os EUA 
<·m11i111wráo nessa linha? 

- Eu penso que já é uma escola. Reagan não pode 
pegarem Somoza e fazê-lo voltar aobu11ker na Nicarágua. 
Primeiro. porque Somoza já não existe e, segundo. por­
que historicamente isso é impossível. 

Dizem que existem pressôesfromeiriças sobre o go-
1•mw dt1 Nicarágua. E verdade? 

- Sim, há pressões. A revolução nicaraguense não 
está a ser exportada. Mas é um exemplo. E os exemplos 
são imitados. A revolução. particularmente na Nicarágua, 
ainda com: um certo grau de perigo. se as coisas não 
mudarem nas Honduras, se não mudarem em BI Salvador 
e na Guatemala. Pode-se viver com um vizinho hostil, 
mas não se pode dormir. 

EI Salvador •libaruzou-se• 

Emán, acredita que o destino da revolução nicara­
gue11sc• corre para/do ao do fl()l 'O ce111ro-0111erica110 110 
seu co11j111110? 

- Aquilo que ocorre nesses países vizinhos, parti­
cularmente cm EI Salvador e Guatemala é bastante deter­
minante. Actualmente, EI Salvador tem uma violenta luta 
de classes, com a diferença de que, agora, os dois lados 
estão armados. E com uma agravante: nenhum dos dois­
nem o sector governante e as Forças Armadas. nem a 
êsqucrda - têm liderança suficiente para ordenar o ces­
sar-fogo. 

O que existe é uma criminalidade patológica. E não 
' seria estranho que uma i ntervençã.o se tornasse necessária, 

nem da OEA (Organização dos Estados Americanos) nem 
do Pacto do Rio de Janeiro. mas das Nações Unidas, para 
ordenar esse cessar-fogo. Uma força militar. Porque a 
~ituação agravou-se lanto que EI Salvador se libani­
<.011, É um Líbano em território americano. E é uma 
atitude irresponsável cm relação ao futuro da Aménca, 
deixar que um povo se mate indiscriminadamente sem 
fazer nada para pôr um fim à batalha. 

AcredittJ que a esquerda salvadore,ú,a te,úza avançado 
1 110 seu processo unirário? Tem melhorado a s11a situação 
s política? 
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ENTREVISTA 
- . Na ~squerda saivadorenha nota-se um maior grau de 

orgamzaçao e um maior desejo de diálogo. O Panamá tem 
servido de intermediário para um diálogo com as Forças 
Armadas. 

A bandeira norte-americana no chão foi o símbolo da revolta 
do povo panamiano 
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Como vê n papel da Democracia Cristã nesse pro­

cesso? 

- A situação em EI Salvador é muito dura. A verdade 
J que. à custa do seu prestigio. eles. os democrallls-cris­
tãos. eslâo a tenrar cumprir o papel dessa força de paz. 
Não podemos criticá-la por desporto. Elimino.mm todos 
os seus quadros dirigentes. Pelo menos. a DC consegue 
com que as forças de direita contem at'dez antes de 
eliminar algum quadro de esquerda. Mas ela deu oomc 
sem ter o poder. O poder reale tá nas mãos do ministro da 
Defesa. que se chama Gan:ía. 

Dentro das Forças Annatlas safrado~nhas, exisre al­
gum sector inclinado ao diálogo? 

que pagur e.: muito alto: quando se chega à vitória, a unica 
coisa que se garante é um black-<mt da lidcrnnçn. porqu~ 
os grandes dirigentes foram monos. t o caso da Nicam. 
gua. Hoje não siio apenas 40 ou 50 rapazes que estão à 
freme do processo. E o maior problema que enfrentam 
agora é a escassez de c;uadros. 

.. Retiremos todos as mãos» 

Estm'tlmos 110 Mh:ico q11a11do se de11 a vitória na Nica, 
rág,ia. Ho111•e alg1111S momemos. nos meses anteriores à 
tomada do poder. em que parecia imineme que o Penta, 
gono e os amigos se Somoza poderiam provocar 111110 

i111en•tmção. E que essa inten•ençrio poderia também es, 

«Actualmente EI Salvador tem uma violenta luta de classes, 
com a diferença de que agora os dois lados estão armados. 

nem o sector governante e as Forças Armadas, nem a esquerda 
tém liderança suficiente para ordenar o cessar-fogo.» 

- A base miluar el>Lá mctinada ao diálogo. mas seu 
líder. o coronel Majano, é um indeciso. É um líder carente 
de decisão. Não se decide nuoca. 

E o diálogo que o Panamá esta a promover? 
- Somos iotennediários para que eles conversem. 

Para que cada um se dê um espaço. Em política. há uma 
palavra-chave: espaço. E é incrível a capacidade que eles 
demonstraram para se entenderem. 

O Panamá não pode recusar-se a ter um papel. Servimos 
de orientadores, porque a juventude militar, a jovem ofi­
cialidade de certas Forças Armadas da América Central 
tem confiança na Guarda do Panamá. E os grupos de 
esquerda também. Por essa capacidade de diálogo qu!:: 
demonstraram, estamos a tentar conseguir inverter a or­
dem das coisas: cm vez de lutarem à bala, que conversem; 
que a esquerda entenda que as Forças Armadas entendam 
que a esquerda também existe. 

Que os militares entendam que não há poder de fogo 
que possa silenciar uma revolução. Que a esquerda en-

tenda que apesar de a revolução poder ser feita sem as 1 
Forças Armadas, o custo social que ela, a esquerda, tem 
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terider-se ao Panamá. Existiu realmente esse perigo? 
- Sim. houve esse perigo. O Comando Sul foi refor. 

çado. Os vôos intensificaram-se. O Panamá teve fortes e 
prolongadas discussões com o Dcpanamcnto de Estado. 
Carlos Andtés Pérez, Cararo e o Panamá. conseguiram 
que eles compreendessem que o processo era irreversível. 
O próprio Caner chamou-me por telefone, dizendo-me 
que retirara as mãos da América Central. 

E que lhe respondeu? 
- Que as retirássemos todos. 
Assim, com essas mesmas palavras? 
- Assim mesmo. Caner não é prepotente. Depois. 

conversámos muito. Chamou-me uma vez às cinco da 
manhã. Carlos Andtés Pérez e eu tínhamos planejado uma 
operação. E. por_ causa dessa conversa, Caner ficou 

incluído no plano. 

Carte,. Carlos Andrés Pérez e você? 

- Sim. sim. E quando alguém faz um plano com a 
Casa Branca. a coisa tem que sair bem. Os aviões já não 
precisam voar a 100 metros de altura. Não têm que voar 
rasante, os radares guiam-os. Isso é uma mudança. e 

h A revolução na Nicarágua teria sido feita com ou sem 



1 Cartcr. Mas acho que o número de mortos teria sido muito 
~ mais significa1ivo sem Cartcr. 
i.. Houve momentos difíceis. Carazo chamava-me e dizia: 

«Omar. a luta está perdida». Era impressionante o nú­
mero de mortos que voltava da frente sul. Era impressio­
nante a criminalidade da Guardia de Somoza. Mas 

_ igualmente impressionante, era ~ valentia dess? geração 
sandinista. sem armas. mal equipada. mal tremada. 

Nós sabíamos que quando se desafia um ditador de 45 
a- anos de poder e com tantos milhões de dólares, tem que 
1 ser para lhe ganhar. Se perdessemos, as consequências 
i!l ooderiam ser fatais para a Costa Rica e para o Panamá. 

\ · Foi só quando càrlos Andrs Pérez colocou elementos 
i da Força Aérea venezuelana na Costa Rica e no Panamá 

que nós nos seniimos mais tranquilos. 

ENTREVISTA 
Uma reunião histórica 

O Panamá rambem teve um papel activo 110 processo de 
1111ijicação itUerna das correntes sandillisras. 

- Na casa de campo da Guarda, em Rio Hato, uma 
amiga base militar, poucos meses antes do triunfo na 
Nicarágua, reunimo-nos com todos os grupos sandinistas, 
para unificar os critérios. Terminámos com uma ceia. 
Havia catorze comandames. Dos catorze, mataram qua­
tro. Cada vez que um desses rapazes morria, a minha alma 
despedaçava-se. 

Uma vez contei essa história a Gabriel García Marquez. 
Sentados, os dois à mesma mesa, eu dizia-lhe: «Aqui 
estava sentado Dalton, aqui estava Fulano, aqui estava 
Sicrano ... • E ele respondeu-me: • Então, não a usemos 

_____,._..,... que o pn>ceMO na lrwntuercomqueoaEUAcom,..--... C.-(• etquarda) • Andréz Pérez: eo llldo de Tom)oa conaegu 
e Nlengúa "" ,,,..._.,ve, 
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mais,.. Ele é meio supersticioso e o fncto de estar sentado 
onde anies se tinham reunido o. snndinistas. algum, deles 
assassinados ... 

. . . essa mesa é histórica. Por q11e mio a manda para 11111 

museu? 
- Vou mandá-la p3111 os sandirustas. 
Quem esrm·a na reunião? 
- Estavam Tomás Borg<!. Edén Pastora. Dalton, os 

irmãos Onega. Germán Pomares, Wheelock. Dora Mrm. 
a comandante Doii. . estava. tambem o chefe da resis­
tência em Mantigua. que morreu em Le1.,n. 

• Estamos arriscando a ,ida• 

Fora a cooperação do Panama. qttt' ,,wrn Joi drâ.riw1? 

- A de Carlos Andrés Perez. Eu comunit·ava-me muuo 
com ele. ,Omar. vem para Orchila •. disse-me umn ma­
nhã. Orchila e uma ilha que só tem um aeroporto. Carlos 
Andres colocou-a na geografia da dignidade. porque ali 
Pérez Jimenez costumava chegar com o seu gabinete e 
enchê-la de mulheres. Depois. dizia: Aquele que agarrar 
uma muclmclw. fica com ela . 

Eu cheguei às 10 da manbfi e ali mesmo iraçúmos o 

plano de ajuda à Nicarágua. Disse-lhe: • Espero que CSh!· 

jas conscit:me de que quando alguém entra num plano 
como este. não há regresso. Estamos desaliando a dinastia 
mais forte. melhor equipada monetariamente e mais cri, 
mi nos., da América. lndirectamente. esiamos arriscando a 
vida•. Ele repondeu-me: -Estou consciente ... E entrámos. 
Esse plnno foi concebido poucos meses ames da vilóriu 

E ,•erdade q11e alg11t·m muito pró,,i1110 de si participou 
11a lura 11a NicarlÍRrw 9 

- Tenho um lilho. Mnrt1n. que tem as suas ac1ivida­
des próprias. l_)()ltticas e sodais. Ele partu.:ipava nas tare. 
fa., de abastcc1men10 a pnnir do Panamá. Tinha 15 anos. 
ni.:,;sa époc.t. A sua milc. um dia pergunmu-me: •Onde 
esta Manm?• Respondi-lhe que não sabia. Faltavam trê~ 
semanas para a vilória, Martin estava na frente sul. com 
&lén Pastora, o comandante .. zero •. 

Como ,·ê a posição do México em relação à A111érica 
Central? 

- López Portillo 1em uma política mais aberta cm 
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''A força 
dos povos 
não pode 

ser contida , , 

relação à Amfrica Cemral. Porque na América Central 
gostamos mais do México do que o México pensa. Há 
uma presença cultural mexicana po~itiva nessa área. 

{ O México está à esperaqucesses povos adquiram a sua 
estrutura própria, para apoiá-los economicamente. Já a 
Costa Rica. a Nicarágua e o Panamá. al"ém de outros 
países, beneficiamos de um generoso plano de emprésti­
mos mais suaves para pesquisas e localização de substi­
tutos do petróleo e para a construção de centrais hidro­
eléctricas. Um plano no qual a Venezuela também parti­
cipa. 

É muito positiva a presença mexicana nesse campo. E 
seria imprudente que o México assumisse responsabili-

' dades em outros assuntos, por causa de sua posição 
geopolítica. 

Um processo irreversível 

Como vê o futuro da América Central na década de 
oitenta? 

- O processo de mudanças é irreversível. embora 
possa haver alguns retr0eessos tr.insitórios. A América 
Central muda todos os dias. E ni10 há força capaz de deter 
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esse processo. A força dos povos não pode ser contida. 
Temos que trabalhar para que os povos actuem com equi­
librio e amadurecimento no dia em que tomarem o poder. 
Que haja diálogo. 

Estaréí a ficar em evidência. 110 caso centro-ame­
rica110, que a política do «dominó» é certa? 

- A política do «dominó,. é um princípio operativo 
nonnal. Mas, que foi que fizeram os norte-americanos, 
inteligentemente? Puseram-se atrás do dominó, para que 
ele não os agarre. Para ficarem fora do rabuleiro. Mas 
estão dispostos a conviver com um certo reord.enamento 
poütico. 

A tecnologia brasileira 

O q11e mais o impressiono11 011 interessou nesta via­
gem ao Brasil? 

- Pude convencer-me que essa campanha de acu­
sarem o Brasil de ser um país imperialis1a é gerada pelos 
inimigos 1ecnológicos que vêem nes1e país um rival. 
Vêem que O BrasiJ avançou muito nc- campo tecnológico e 
que o seu mercado natural são os países latino-america­
nos. Não é improvável que quando chegar a hora da 
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pareda de seu próprio solo. E outra coisa: o Brasil foz 0 

bem e nüo füz propaganda disso. Nós. por exemplo. há 
muiws ano~. temos bolseiros nas universidades brasileiras 
e isso criou um íluxo de tecnologia. com as pessoas que 
regressam ft(l Panamá. sendo um importante factor no 
nosso dcsenvolvimc:nto. Contava-me um dos directores da 
f;íbrica de aviões Ba11deirame que quando uma unidade da 
Força Acrea do Panamá lhe fez uma visita. só duas pes. 
soas n:io falaram em português. o que significn que todo, 
eles tinham sido formados aqui. 

O processo de descolonização africano 

Passando agora a outro conti11e111e, corno vê o pro­
cesso de descolonização na A/rica? 

- Na VI Reunião de Cimeira de Havana. estive a 
conversar C(lm dirigentes desses pa1ses. particulanncnte 
com Samora Machcl. Fiquei surpreendido com a capaci. 
dadc natural de liderança que tem esse homem. E com os 
conhecimentos que tem da economia do seu país. pole­
gada por polegada. Samora Machel tem toda a graça e a 
sabedoria de seu povo concentrada nele. E. sem dúvida. 
uma grande esperança para o continente africano. 

Acho que as duas partes. africana e latino-americana, 
têm mui10 ganhar com essa, relação que deve ser es1abe­
ledida. Nós temos que nos conhecer mutuamente. Penso. 
no futuro. fazer uma viagem pela Africa. 

construção de um outro canal no Panamá. o Brasil possa 
competir com vantagens. 

Antes da descolonizaçiio africana. particularmente 
antes da independência de Angola. Moçambique. Guiné-

Bissau. as forças dos1ams-q110 consideravam-se inventi· 
veis. Mas depois da guerra do Vietname e do processo 
libertador africano. o próprio Pentágono começou a es· 
crever nos seus documentos que a via militar não era uma 
resposta e que se deveria procurar saídas políticas. O 

Convenci-me. de qualquer maneira. que a teoria do 
expansionismo brasileiro também é falsa. O Brasil é um 
país de dimensões hemisféricas e o brasileLro que aspira 
expandir-se. o mais que ele pode fazer é conhecer uma 

Os números -. atrasados 

dos ((cadernos» 

vendem-se em Lisboa 

na 

Livraria Llbris, 

Lgo Trindade Coelho, n.º 4 

e ainda em todas 
as livrarias da CDL. 
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Distribuindo jornais, revistas e livros, 
bem como material didático e escolar, a 
EDIL contribui para a formação cultural 

~do povo de Angola. A EDIL é a 
distribuidora exclusiva dos "Cadernos do 

Terceiro Mundo" para todo o 
território angolano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 

<· 
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Depoís das eleições, 
a caça às bruxas 

u O retorno ao FMI 
e e uma severa campanha anticomunista 

é a estreia 
do Part1do Trabalhista da Jamaica 

no poder 
.._ __________________ O novo primeiro-ministro Edward Seaga 

N 
O momento em que fizer o 

( meu juramento como pri-
meiro-ministro. a minha in­

lenção é de pedir ao embaixador cu­
bano que abandone a Jamaica porque 
ele é per sona nom grata ,. . 

Era a primeira declaração do pri­
meiro-ministro eleito Edward Seaga 
na mesma noite de 30 de Outubro. 
quando começava a ficar claro que o 
Panido Trabalhista da Jamaica (JLP­
Jamaica Labour Pany) organizaria o 
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novo governo do país, pondo fim a 
oito anos de administração do Partido 
Nacional Popular (PNP) de Michael 
Manley. 

Quatro dias depois. quando a vitó­
ria do Partido Trabalhista já estava 
confinnada e o novo primeiro-minis­
tro já havia assumido, o embaixador 
Ulysses Estrada Linha regressado a 
Cuba, chamado pelo seu governo a 
pedido das novas autoridades da Ja. 
maica. 

Há mais ou menos um ano atrás, 
Estrada ganhara a inimizade do Par­
tido Trabalhista. então na oposição, 
quando se negara a pedir desculpas 
pelas críticas cubanas a esse partido e 
ao seu jornal, o The Glea11er. Ti­
nha então sido acusado de interferir 
nos ..ssuntos internos do país e foi 
nesse facto que o novo governo se 
apoiou para solicitar a sua saída. 

Mas a primeira medida do novo 
primeiro-ministro não foi a única que 
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deu origem ao temor de que urna 
"caça às bruxas• anticomunista pu­
desse estar em marcha (e esse temor 
foi-se imensificando com a eleição de 
Rona1d Reagan nos Esui.dos Unidos 
da América). Uma bomba foi coloca­
da num local próximo da embaixada 
cubana. trabalhadores cubanos foram 
espancado e alguns simpatizantes do 
partido vencedor apedrejaram uma 
escola dodadn por Cuba à Jamaica (20. 

A linha adoptada pelo Partido Tm­
balhi ta procurava mostrar que volllr 
nele significava votar contra o comu­
ni mo. Essa em a linha seguida pelo 
The Gleaner e pelos seus <-olunistas 
Alguns simpatizantes do Piutido a­
cional Popular, descomcmes rom o 
apoio que o Panido dos Trabalhado­
res da Jamaica (Workers Parry of Ja­
maica-WPJ. comunista) deu a Man­
ley por ocasião da campanha eleito­
ral. deram credibilidade a essa ver­
são. 

O primeiro-ministro Seaga foi 
ainda mais longe. advenindo a oposi­
ção de que , para ser eficiente na tare­
fa opositora . ele tinha que reagir con­
tra -a onda de comunismo lunãiico•. 
Falava partindo da suposição de que 
contaria com absolutos poderes cons­
titucionais. Mas. em que medida 
Seaga poderá agir utilizando esses 
poderes para minimizar a importância 
objectiva da esquerda jamaicana? 
Isso. no entanto. ainda está por defi­
nir. 

Maioria parlamentar 

Dos 60 lugares do parlamento. o 
Partido Trabalhista ganhou SI e o 
Panido Nacional Popular. 8. O outro 
lugar ainda está sem titular pois. 
em Saint Andrew. um triunfo que 
primeiro foi anunciado como do can­
didato do PNP. na contagem final. foi 
atribuído ao Partido Trabalhista de 
forma suspeita. 

Porem. apesar da alta margem de 
representação parlamentar em favor 
do partido de Seaga. os votos para o 
Lrabalhismo representaram. na rcali-
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dnde, 58,4'.-. enquanto o partido de 
Michael Manley obteve 41 A"t . Em 
números: 469.447 vmos pnm o JLP e 
333. 160 para o PNP. 

Caso o Partido Tmbalhis1a tente 
impor medidas antipopulares - e 
tudo parece indicar que assim scmi. 
p3rticulru·mente com n guinada anti­
comunista que jn se prevê - ele tem 
que enfrentar manifosmções impor­
tante~ da base do Partido Nacionw 
Popular que é contrária n essa polí-
1íca. O JLP explorou um certo senti­
mento anucomunista. certas apre­
ensúes com o comunismo •. parn in­
duzirt) ,·010. a seu favor. dos sectores 
do PNP que estariam pró:1.imos da sua 
hnha política. 

As dermições 
internas do PNP 

A partir do facto do Panido do ex­
-primeiro-ministro Mnnley ter obtido 
41 .4r-, dos votos. as possibilidades de 
êxito da campanha anticomunista do 
JLPdependem,emgmndemedida.do 
tipo de avaliação a ser feita pelo PNP 
dascausasdasuaderrotaeleitordl . Se a 
interpreta,·ão da derrota é de que ela se 
deve à identificação do PNP eom o 
comunismo. então a campanha poderá 
ter sucesso. Se a avaliação for essa. o 
papel de vanguanlaqueestavamatero 
secretário-geral do PNP, D. K. Du­
can. e o antigo ministro das F"inanças. 
Hugb Srnall, será reduzido e o partido 
colocar-se-á sob a influência do 
centro-direita. 

Actualmentc. Duncan está a sofrer 
pressões do novo governo. tendo sido 
acusado de porte ilegal de annas de 
fogo hã poucas semanas. Uma fiança 
de dez dólares permitiu-lhe sair em 
liberdade condicional. 

O desfecho lógico de uma situação 
desse tipo seria que os 1emores anti­
comunistas levassem o partido a es­
colher elementos centristas para diri­
gi-lo nesta etapa. modificando os 
padrões nos qua~. antes, baseava a 
sua acção. 

Por outro lado. o Partido do5 Tra­
balhadores da Jamaica (de linha co-

muniMa) vê essas mudanças in1cmt1.1 
do PNP como perigosas e como sin­
toma de que a campanha anticomu­
nistu de Seaga lcvnrá o partido derro­
ta<fo u rever m, suas posiçôcs. Um 
PNP mudado e debilitado seria a ga. 
rantia da sua continuidade no c:c?nãrio 
político. 

O Partido dos Trabalhadores, no 
seu jornal Lura (Stmggle) assinala 
que a derro1a do PNP foi consequên­
cia. principalmcnie. das duras condi­
c,.·ôes impostas pelo Fundo Monetário 
Internacional (FM1) nos anos de l 9TI 
e 1979 e do fracasso do governo de 
Manley no sentido de não ter adop, 
llldo medidas firmes para conter a 
violência no período pré-eleitoral. 

Terroristas políticos com armas 
sofisticadas de fabricação norte­
americana mataram 600 pessoa1 
desde o começo deste ano: 54 delas no 
mês de Setembro e 74 no mês de Ou. 
rubro (3). 

Os c:omunistas afinnam que um 
PNP reformulado. nos termos acima 
descritos, debilitará a capacidade da 
esquerda como um todo, para en· 
frentar as medidas antipopulnrcs <li! 
Seaga. 

A julgar pelo manifesto do JLP e 
pelas declarnções dos seus dirigentes 
depois das eleições. um rnovimen10 
antipopular deverá surgir a partir das 
medidas económicas a serem adopta· 
das pelo novo governo. O modelo 
porto-riquenho para investimentos 
estrangeiros como impulso ao desen­
volvimento está sendo favorecido e já 
existem conversações entre os ban­
queiros no sentido de voltar ao apoio 
do Fundo Monetário Internacional, 
cujas severas condições tinham sido 
recusadas pelo governo de Michael 
Manley. 

Mudanças 
em todos os níveis 

No entanto. para ampliar as suas 
bases, o primeiro-miniSLro Seaga já 
começou a mostrar à oposição os li· 
mites da sua acção política. A divisão 
dos serviços de protecçâo, que dava 
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FMI, 

o pivot da crise 

Michael Manley nacionalizou a bauxite e outros sectores 
vitais da economia da Jamaica. Em 1972. micíou a reforma 
agrária. Prom.ove.u u~a intensa campanha de alfabetização. 
1ntroduz1u o salário minlmo, reformou a legislação laboral em 
favor dos trabalhadores e a legislação civil. beneficiando as 
mulheres. 

A economia do país fortaleceu-se enormemente com os 
impostos sobre a bauxite. As receitas do país em conse­
quência das vendas do mineral passaram de 25 para 200 
milhões de dolares ao ano. 

Em 1977, porém. a campanha de desestabilização estava 
no auge, com efeitos devastadores na economia. Importan­
tes firmas fechavam as portas, reduzindo-se a produção. 
Assim. o ex-primeiro-ministro decidiu recorrer ao Fundo Mo­
netário Internacional (FMI) à procura de assistência, enfren­
tando a oposição da esquerda, dentro e fora do seu partido. 
Assinou um acordo Stand-by por dois anos, em Julho de 
1977. sendo suspenso pelo próprio Manley em Dezembro do 
mesmo ano, e substituído por uma extensão das facilidades 
do Fundo por três anos. em Maio de 1978. Mas em 1979 
também fracassou. O relacionamento com o FMI não teve 
outra consequência senso o agravamento da crise. 

ta segurança aos parlamentares por 
:lf meio de um corpo de guardas. foi 
:) vinualmcnte dcsmaatelada. com 60 
m- dos seus 70 membros já trnnsfcridos 
1. para vários pontos da ilha. Dois dos 
ai guarda-costas de O. K. Duncan foram 
d acusados de pone ilegal de annas, 

30 enquanco o 1erceiro - que foi baleado 

a omras corporações e serviços. E 
Seaga demitiu 1odos os membros nes­
sas áreas. Alguns funcionários públi­
cos também for-.un informados de que 
• O governo não poderá continuar a 
trabalhar com eles.,. Mais ainda: 
Seaga. que também é o ministro res­
ponsável pela lnformação. além de 
minis1ro das Finanças e de Minas. 
es1á a coligir informações a respeito 
do jornal Daily News e rádio Ja­
maica Broadcasting Corporarion, 
ambas empresas do governo. Quando 
esmva na oposição. Seaga era um crí­
tico severo desses dois órgãos de in­
formação. 

receniemcnte por soldados - cs!á 
_ detido. Os passaportes dos tres fo­

ram apreendidos. assim como o do 
próprio Duncan. A medida lembra as 
linhas de acção do governo traba-

11' lhis1a dos anos 60, quando os passa­
' porte~ de vários cidadãos foram re1i­
lf dos por •Ofensas .. . tais como. por ex­
.i emplo, viajar para Cuba. 
11i Esta , limpeza,. tem sido estendida 
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Também foi demitido todo o pes­
soal de limpeza e manutenção da Ja-

maica House, a resistência oficial do 
primeiro-ministro _jamaicano. 

Desde a eleição, a violência tem 
diminuído e foi lançada uma campa­
nha de limpeza para tirar as barricadas 
das ruas que tinham sido alvo de at.a­
ques terroristas. 

Uma grande fraude? 

Mas há uma pergunta na cabeça das 
pessoas, mesmo na dos colunistas do 
The Gleaner e que diz respeito à am­
pla margem de vitória do JLP. 

• Fraude maciça•, «ofensa à demo­
cracia, . eis algumas das expressões 
utilizadas pela esquerda para descre­
ver a arrasadora vitória do Partido 
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Trabalhis1a da Jamaica. Até o colu­
nista de direiia Wilmot Perins. do 
TIU! Glea11er, afirma ter • profundas 
suspeitas da pane de alguns sectores 
do próprio partido a respeito da sua 
tão esmagadora vitória. 

O ex-primeiro-miniStrO Michael 
Manley. pessoalmente, pôs em 
questão o papel das forças de segu­
rança pela forma como conduziram a 

( 1) O no, o primeiro-mimsuo Seaga nasceu a 
28 de Maio de 1930. cm Boston, Massachus­
scns, EUA. Filho de pais jamatcanos, Seaga 
estudou em Harvard e ing,usou em 1959 na vida 
polí1ica wiies da Jamaica se tomar indcpendcn1c. 
Foi membro do Paramento, minislro do Desen­
volvimento e do Bem-esw Social ( 1962 e 
1967). ministro das FllWIÇU ( 1967-1972) e lf. 
dtr a oposição de$de que substituiu Hugh Shea­
rer. o pnmciro-ministro witcrior a Michael 
Manley. 
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contagem dos votos (4). A dramática 
e inexplicável guinada na votação. 
em sectores ou regiões fiéis ao PNP 
- e que se dizem fiéis mesmo depois 
da voiação - continua sem esclare­
cimento. 

Um resultado já foi levado a Tnou­
naJ e ourros mais o serão brevemente. 
Assim, a maioria do JLP poderá vir a 

(2) Durante a administração do primeiro-mi­
oistro Michael Manley, Cuba dera à Jamaica 
uma imponante wlstência lécníca, ~m de co­
laboradotts-educadc,n,&, imdicos e engenhei­
ros, enttt OUln)S - que uabalhararn cm dife­
rentes ~ do pafs cm prOJcctos de dcsenvol­
vímcruo económico e social. 

(3) A policia jamaicana cap1urou um cam­
gamcnto de espingardas auiomáúcas e 12 mil 
caixas de munições que tiaviam sido enviadas 
por comudan1cs de Miami. Calcula-se que te-

ser reduzida, mas parece pouco pro­
vável que os protestos legais possam 
reverter uma vitória que já foi aber· 
iamente proclamada. 

Da mesmo forma, parece pouco 
provável que o papel desempenhado 
pela Jamaica no cenário imemacional 
nestes últimos anos possa continuar 
sob o governo conservador do Partido 
Trabalhista de Seaga. 

riam penetrado clandcSlinamcnte na ilha CClt'l 

de 6 mil annas. A Jamakà não possua qualqutt 
sistema de radar. 

(4 ) O PNP declarou, em coofen!ncia de im­
prensa. que houve casos em que durante o cí­
crutineo cheganun da mcsmn mesa clei1011l 
mais do que uma urna. DcnunciQU lllm~mqueo 
panido não teve d1reilo de intervir na supervís.lo 
do$ apuramentos e que não pôde acompanhar as 
umas dos lugares de voraçãQ 11s mesas onde os 
v01os iriam ser contabilizados. 
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EUA 

isolam 

Granada 

C Animados com a derrota 
de Michael Manley nas 

últimas eleições da Jamaica, 
em 30 de Outubro, os Estados 

Unidos estão agora a intensi­
ficar os seus esforços para 
isolar o regime de Granada 

Do Canbe de llngua in­
glesa. Granada é a única ilha 
que mantém uma política de 
orlentaçao soclalista. A 13 de 
Março de 1979, a ditadura do 
Enc Ga1ry 101 derrubai:la 
sendo dissolvida a sua polícia 
e criado o Exército Revolucfo­
nário do Povo. O Governo Re­
volucionáno Provisório é pre­
sidido por Maurice Bishop, que 
ocupa o cargo de primeiro-mi­
nistro. Um Importante plano de 
reformas foi iniciado deste 
então . 

Tom Adams, primeiro-mi­
nistro da ilha de Barbados, 
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Maurtce Blehop 

comentando as Implicações 
da nova administração de 
Washington no Caribe (ele é 
um dos maiores aliados dos 
Estados Unidos nessa area), 
sugeriu que se promovam 
eleições em Granada para 
«legitimar» o governo de Bis­
hop. Adams acusou ainda o 
pais vizinho de realizar uma 
"polltica esquerdizante». 

Bishop, por seu turno, disse 
que Adams necessita «ser 
posto no seu lugar» e acu­
sou-o de estar a actuar sob as 
instruções da embaixada dos 
Estados Unidos em Brigde­
town e do Departamento de 
Estado norte-americano. 

O pnme,ro-mmistro de Gra­
nada afirmou. que o seu pais 
se lembrará sempre da sollda­
nedade demonstrada pelas 
nações Irmãs de San Vicente, 
Santa Lucia e Domínica, ao 

condenar publicamente a re­
cusa da Agência para o De­
senvoMmento Internacional 
dos Estados Unidos (AIO) de 
dar ass1stênc1a à ilha, que so­
freu graves danos na sua agri­
cultura causados pelo furação 
Allen. 

Bishop mencionou também 
outros exemplos que de­
monstram a má vontade do 
governo dos EUA em manter 
relações normais com Gra­
nada: as autoridades norte­
americanas negaram-se a dar 
segurança ao vice-primeiro­
-ministro das Finanças. Ber­
nard Coard, durante a reunião 
do FMI - Banco Mundial, en­
quanto o ex-ditador Eric 8. 
Gairy (acusado de assassi­
nato e outras actividades cri­
minosas em Granada). sema­
nas antes, era protegida por 
doze veículos de segurança. 
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O direito 

à independência 

Autodeterminação e integridade territorial 
- a ONU defende e exige liberdade 

para a colónia brit§nica 
da América Central 

REPRESENTANTES de 37 países 
nas Nações Unidas, entre eles 
Cuba. Jugoslávia, Suécia. Ín­

dia e outros membros do grupo dos 
Pruse~ Não-Alinhados. defenderam na 
Assembleia Geral da ONU o direito de 
Belize a tomar-se uma nação soberana 
e independente antes do fim dessa As­
sembleia Geral. em 1981. A resolução 
continha também uma mani fcstaçãode 
pesar diante do anúncio de que a Gr;i­
Bretanha. Irlanda do None e Guate­
mala não chegaram a um acordosobrea 
independência desse país centro-ame­
ricano. masadvene: - esse impasse não 
tira. de modo algum. o direito inaliená­
vel do povo de Belize à autodetermina­
ção. à independência e à untegridade 
territorial• . 

A proposta dos 37 países exige que 
o Reino Unido - a potência coloni­
zadora - convoque uma conferência 
constitucional para preparar a inde­
pendência e pede que as panes inte­
ressadas se abstenham de pressões 
que venham prejudicar as negocia­
ções, seja por meio de ameaças ou do 
uso da força. No entanto. a resolução 
sugere que a potência administradora 
continue a garantir a segurança e a 
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integridade territorial de Belize. A 
votação da Assembleia Geral da ONU 
foi totalmente favorável à proposta. 

A ocupação do pais 

O território que Belize ocupa ac­
tualmeme foi um centro ílorescente 
da civilização Maia. Mas as cidades 
foram quase abandonadas devido a 
um despovoamento, ocasionado pro­
vavelmente pelas doenças introduzi­
das pelos europeus. 

A Espanha, que se fixou em t0da a 
América Central. era nominalmente a 
potência colonial da região. Mas 
nunca penetrou em Belize. onde en­
controu uma dura resistência dos gru­
pos nativos. Em meados do século 
XVII. conadores de madeira-corante 
britânicos estabelece(am-se nas áreas 
costeiras despovoadas e começaram a 
imponarescravos africanos afim de se 
abastecerem de mão-de-obra necessá­
ria para a exploração da madeira. Os 
escravos superaram rapidamente os 
brancos em número e. em 1784, ape­
nas dez por cento da população era de 
origem europeia. proporção que vem 
diminuindo até hoje. 

Do México. a Espanha fez muitas 



Belize foi um grande centro da clvlllzação 
Mala. Explorada pelos brltênlco.s durante 
longosanos, sóem 1950 se crlstslizarlam 
as aspirações do sau povo à Independên­
cia, com a fundação do Partldo Unido do 
Povo (PUP), liderado por George Prlce 

tentativas para desalojar militarmente 
os britânicos, frequentemente envol­
vidos em acções de pirataria. A úl­
tima delas. em 1789. foi completa­
mente rechaçada. Madrid reconheceu 
então a Londres o direito de colonizar 
Belize. 

Muito antes da independência da 
América Central, a fronteira meridio­
nal das então chamadas «Honduras 
Britânicas• era o rio Sarstoon. Em 
1859 esses limites são estabelecidos 
por tratado assinado entre a Grã-Bre­
tanha e a Guatemala, já indepen­
dente. O último artigo deste docu­
mento estabelecia que, para aumentar 
o comércio entre ambos os países, o 
governo de Londres construiria um 
meio de comunicação, fluvial ou ter­
restre , entre a capital guatemalteca e a 
costa atlântica. 

A estrada nunca foi construída e, 
oitenta anos depois da assinatura do 
tratado, cm 1940, a Guatemala argu­
mentou que o não cumprimento do 
artigo invalidava o pacto. A partir 
daí, ela passou a reclamar a soberania 
sobre o território belizense. A reivin­
dicação guatemalleca foi. inclusive, 
incorporada à Constituição do país. 
Essa foi uma das «bandeiras patrióti­
cas• dos governos ditatoriais guate­
maltecos para distrair as atenções de 
outros problemas mais sérios. 

Entretanto, em Belize, a miscige­
naçãodapopulação. de origem negra, 
maia, hindu e até sírio-libanesa foi 
forjando um povo com características 
próprias. nem guatemalteco, nem 
mexicano, nem - muito menos -
britânico. 

O caminho 
para a independência 

As aspirações pela independência 
cristalizaram-se em 1950 com a fun­
dação do Partido Unido do Povo 
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(PUP). liderado por George Price. 
Inicialmente organizado como Co­
m1té Popular- para protestar contra as 
arbitrariedades da administração co­
lonial, o PUP impôs-se esmagadora­
mente na primeira eleição cm que 
participou. em Abril de 1954. ~de 
então tem triunfado cm todas as elei­
ções. Quando, em 1964. o país con­
quistou a sua aulonomia interna. Ge­
orge Prince tomou-se primeiro-mi­
nistro. 

A ameaça guatemalteca de invadir 
o território. assim que se retirem as 
tropas britânicas. tem sido o obstá­
culo que impede a independência de 
Belize. pois os ingleses estão dispos­
tos a aceitá-la. Criou-se assim uma 
suuação paradoxal. na qual as tropas 
coloniais são, agora. as encarregadas 
de manter a íntegridade territorial do 
país que tanto lutou para expulsá-las. 
Apesar de Belize estar a preparar o 
seu próprio exército. a débil eeono-
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mia do país não dá divisas suficientes 
para que eles possam enfrentar a 
Guatemala. que mantém um exército 
armado e assessorado pelos Estados 
Unidos e Israel. 

Apesar da abundância de terras 
culriváveis. menos de 109!' são efec­
Livamente trabalhadas. Além disso. 
estas terra:. são propriedade de três 
companhia, e~trangeiras: a Tau,> & 
LylP, a Salada Foods lnc., conhecida 
como British Honduras Fruir Co .. e a 
Cirr11sC0111panyo{Brtish Honduras. A 
primeira. decapitai britânico. controla 
a produção e processamemo da cana­
de-açúcar. As duas últimas.canadiana 
e jamaicana. respectivamente, con­
centram nas suas mãos a produção de 
laranjas e grape-fmir. CUJO suco con­
gelado é exportado para os mercados 
dos Estados Unidos e Canadá. A pro­
dução de víveres é pralicamentc ine­
xistente. o que faz com que o país 
importe a maior pane dos produtos de 
primeira necessidade. 

O governo de Prince, no carecerdi 
aulonomia total, não pode incrcmen. 
tar plenamente o seu programa dt­
uesenvolvimcnto e progresso social 
Esse facto tem encorajado o apareci­
mento de um partido de oposição de 
direita. o Dtmocraric U11ired Parry, 
de Dcan Lindon. que demagogíce­
mcnlc e,plor11 essas dificuldades. 

Nos óltimos anos, as autoridade\ 
locais propuseram urna polílica dt 
desenvolvimento, baseada na indus­
trialii;ação. pois consideram que r 
pais só poderá sair do atraso de$S1 
forma. Actualmcnte o seclor indu1, 
lrial limita-se praticamente às activt 
dades vinculadas ao processament, 
de produtos de exportação e a pequeJ 
nas indústrias artesanais. 

Os ideólogos do Pla1111Íllg Un 
defendem abertamente a instalação de 
lransformadoras ou as chamadas ofi· 
shore indusrrit•s. Para isso foram 
sugeridos urna série de incentivos pan 
o investidor: isenção de impoMO! 
por um periodo de dez. anos para a:, 

novas indúslrias que se estabelecerea. 
no país, isenção de imposlos sobn 
dividendos e lucros, isenção adua 
neira sobre a maquinaria e rnatérie 
prima utiliz.adas por essas indústrias 
além da garantia de conversão rnontj 
tária. assim como a absoluta libe1. 
dade de expatriar capitais e luc!IW 
sem restrição alguma. O progranu 
completa-se através da oferta de míi~ 
de-obra barata e abundante. 

Belize corre, assim, o grande ri~ 
de hipotecar o seu futuro antes ck 
conquistar a sua independência. S< 
até ao momento grandes capitais nã 
penetraram no país. isso deve-se fun­
damentalmente à presença britânica 
que mantém Belize como um territó­
rio praticamente virgem. No entanto 
se levarmos em conta as notícias qlli 
confirmam a existência de jazidas(!( 
petróleo no seu subsolo e plataforma 
continental, a ameaça às riquezas do 
país toma-se maior.O 
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Descoberta 
de petróleo 

Foi comprovada recentemente a existência de petróleo em 
Belize. Três empresas realizam prospecções no território, entre as 

!l" quais a empresa estatal mexicana Pemex (Petróleos Mexicanos). 
e. ~undoespecialistasmexicanos, as jazidas encontradas em Belize 
S senam maiores que as da rica região de Chiapas, no México. As 

n.1: explorações continuam, tanto por parte da empresa mexicana como 
urc pelaPan Ame rica Oi/ Gas e pela Echo Exploratlon, desde a foz do rio 
1ci Sarstoon até Cye Ambergis, no Caribe e na plataforma continental, 
iw assim como no norte do pais, no distrito de Corozal. 
11c A confirmação das jazidas fez com que vários créqitos fossem 
ii. oferecidos ao govemo, tanto por parte do Banco Mundial co.mo i:i:9r 
Jc parte da Comunidade Económica Europeia Esta nova situaçao 
llll revitalizou a economia, que alcançou o rendimento per capita de 500 
6: dólares anuais e um PIB de 130 milhões de dólares. o 
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o 
Ainda e~t~ a tempo 
de adqu1r1r os números 
anteriores do I VOLUME 0 

de "Africa"... <1 

Se os não encontrar 
na sua livraria 
peça-os directamente a 
AFRICA EDITORA 
Av. Principal, Miraflores, 
Lote 117. Loja 6-ALG~ 
1495 Lisboa 
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-GUINÉ-BISSAU 

As principais razões 

que teriam motivado o Comandante 

de brigada Nino Vieira 

a encabeçar o golpe 

que derrubou o presidente Luls Cabral. 

O perigo de um, diálogo interrompido 

entre militantes do mesmo partido 

-o PAIGC-
separados (apenas) 

por escassas milhas de At!Mtico. 

Baptista da Silva 
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A 
pouco mais de um mês dos 
acontecimentos que levaram 
ao derrube do ex-presidente 

Luís Cabral e que fizeram emergir 
como principal figura política o 
comandante de brigada João Ber­
mudo Vieira (Nino) - que exer­
cia até então o cargo de Comis­
sário Principal (primeiro-ministro) 
-, uma pergunta continua a pôr-se: 
para onde vai a Guiné-Bissau? 

A tal pergunta, só o tempo dará 
resposta. lmpor1ante nos parece 
desde já avançarmos alguns dados 
que permitam ao leitor melhor com-

i 
preender a difícil e complexa reali­
dade guineense, de que o golpe de 14 
de Novembro último não foi mais do 
que ex pressão. 

Um diálogo bloqueado 

Quando três dias após o golpe de 
Bissau. o presidente cabo verdiaoo 
Aristides Pereira, na sua qualidade de 
Secretário-Geral do PAlGC, força 
dirigente nos dois países, afirma que a 
acção dos revoltosos fora um «duro 

1 
golpe• e que «os golpes de Estado 
nunca foram método do PAIGC•, 
acusando Nino Vieira de indisciplina 
panidária, é evidente que se encontra 
com a razão. Mas, mais impor1ante e 
revelador será indagar das razões 
que levaram João Bernardo Vieira, a 
enveredar pelo golpe, socorrendo-se 
para isso da força das armas. O 
mesmo Nino que desde muito jovem 
se fez e se educou dentro do PAJGC e 

1 que acabou por tomar-se, ao longo de 
doze anos de luta armada, num dos 
mais prestigiados, senão o mais pres­
tigiado dos chefes militares guineen­
ses. 

O próprio Nino, alguns dias após o 
1 golpe vitorioso, afumaria a alguns 
correspondentes da imprensa estran­
geira, entretanto chegados a Bissau, 
que •o recurso às armas não foi porém 
• via mais fácil• e que o 14 de No­
vembro só se explicaria por terem 
sido •bloqueadas todas as possibili­
dades de discussão e diálogo• . 

Que, depois do golpe, os seus au­
tores o venham reivindicar apenas 
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como um •reajustamento» e garan­
tam perante a OP.inião pública interna­
cional o seu apego aos princípios do 
PAIGC e às resolucões do último 
congresso do partido ( o CII), confere 
aparentemente credibilidade à sua 
explicação para o recurso à força: 0 
b_loqueamento no diálogo com o pre­
sidente Luís Cabral, por isso afas­
tado. 

Mas para quem, de algum modo, 
contactou de peno com o ex-presi­
dente Luís Cabral, ou mesmo se dele 
apenas aguardava a imagem trans­
mitida pelos grandes meios de comu­
nicação de massas, dificilmente po­
derá caracterizá-lo como um perso­
nagem despótico. Pelo contrário. 

Fácil porém será reconhecer que ao 
longo destes seis anos de independên­
cia, Luís Cabral - deliberadamente 
ou não - foi concentrando em suas 
mãos muita da esfera do poder. Ob­
servadores há que explicam essa con­
centração de poderes em grande pane 
pela sua própria figura de estadista 
prestigiado e, por outro lado, pela 
relativa impreparação de outros qua­
dros. Quase unânime é a opinião que 
atribui ao ex-presidente Luís Cabral 
uma firmeza de princípios apenas 
verbal. sem traduç-ão na prática, e a 
cobertura que dava a responsáveis de 
importantes sectores da actividade 
económica que no interior do pamdo 
eram duramente criticados. 

O PAIGC e o aparelho de Estado 

Aceitemos. ou não estas explica­
ções, o decorrer destes seis anos 
desde a independência.da Guiné-Bis­
sau levam a concluir que neste país, o 
PAJGC, apesar de manter intacto o 
prestígio adquirido na longa guerra de 
libertação, se foi progressivamente 
«esvaziando» no interior de um pe­
sado aparelho de Estado, em grande 
parte herdado do regime colonial. 

Ao longo deste tempo, as organi­
zações de massas - trabalhadores, 
mulheres, juventude - foram igual­
mente perdendo o extraardinário vi­
gor demonstrado nos eufóricos tem-

Aristides Pereira: «oa golpes de Estado 
nunca torem método do PAIGC» 

pos da chegada a Bissau dos dirigen­
tes máximos da luta. 

Esse visível «esvaziamento» do 
ramo da Guiné do PAJGC na máquina 
do Estado e a aparente desmobiliza­
ção das organizações de massas po­
derão ser explicadas, em certa me­
dida, pelo excesso de centralismo 
«administrativo• imputado ao princi­
pal responsável da organização do 
partido até aos acontecimentos de 
Novembro - José Araújo -, que se 
imporia mais como «controleiro• do 
aparelho do que pela sua acção ide­
ológica. 

Quando não há arroz ... 

Mas, em última análise, será na 
deteriorada situação económica por 
que passa a Guiné-Bissau onde terão 
de ser procuradas as causas determi­
nantes que estiveram na origem do 
desencadear do golpe. Crise não ape­
nas conjuntural (ela assenta em dis­
torções de estrutura de fundo) e extra­
ordinariamente agravada, desde Ju­
lho passado. 

Desde a independência que os res­
ponsáveis de Bissau nunca haviam 
sido capazes de resolver o prioritário 
problema que se lhes punha: atingir a 
autosuficiência alimentar do pais, 
para a qual é. e continuará a ser, de­
terminante o cereal base da dieta das 
populações - o arroz. 

O próprio golpe dá-se numa altura 
do ano - o termo da época das chu-
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vas - em que as carências alimenrn­
rcs são mais sentidai. pelas popula­
ções. com a falta de legumes e o es­
gotamento dos stoks de arroz. uma 
vez que a nova safra só se inicia com o 
começo da estação seca. 

O déficit anual de 50 mil toncladus 
de arroz. via-se entretanto agravado 
nus previsões para o prox1mo penodo 
economico em mais 20 mil to­
neladas. E as contribuii,.-ões concedi­
das por paisçs e ins1i1uiç,xs estrnn­
ge1ras nesta mnteria apenas colmata­
vam. e de forma irregular. as situa­
ções de ruptura. Mru. não resolviam n 
questão de fundo. 

Verdade se diga que a insuficiente 
produçt\o de arroz nacional se deve 
numa grande pane à 1em,el seca que. 
de de ha algum, anus. atinge a zona 
e.lo saht'I e que progressivamente tem 
vindo a fazer senur oi. seus nefastos 

cfeih)S ·obre territórios com luliwdc 
mais a sul. afcctando lkssc modl' 
tnmocm toe.la a Guinc-Bi~uu. ~ lai. hu 
que reconhecê-lo: me :1gl1rJ num:a 
foram emprecndidus medic.lns de fô­
h:go no campo da agric:ulturn e da 
hidrJulicn tendentes a solucionar e~sa 
dupla cnlamidude os efeitos da 
séea e a conscqucntt' carência ali­
mentar das populnçõe:.. 

Imediatamente apôs a independên­
cia. o ex-prcsidcnie Lu1s Cabral afir­
maria: "os no · os camponeses. que 
representam 99 por cento das nossas 
Forças unnadas. serão os primeiros 
beneficiários... O futuro pon:m 
desmenti-lo-ia. apesar de. em 1977. 

o PAIGC. durante o seu lll Con­
gresso. ler proclamado a agriculturJ 
l'(lffill . u primeira prioridade: · que 
-servira de base para o noSMl de~cn­
volvimenco nesta fase de tnms1ção. 

dc,cndo permitir u m:ccssàrrn acu. q• 
muluçüo de riquc,a pt1r.1 o lança. Sf 
mcn1,, m.1 futum da pnlpriu indu~lria. fá 
li,nçúú e 

A prn11ca gnvcm111iva, porem, Ili 

aí:.l~1uvu-s.: dcsmcsumdamentc dcs1ns Ir> 
(l()(."1.1<!~. 8a$ta di,cr quc li On;amcn10 di 
pnrJ 1980 ulribuiu no Dscnvolvi- si 
mcnto R uml apcnus 5. 14 por cento do C 
tornl das desrcsus de inves1imento no nc 
pais. Ci1ando o provlirbio quase se rn 
poderia dizer que u •curroçu in à e, 
frente dos bois. ... Cf 

Dai que Nino Vicirn. em declara- pc 
ções recentes se livesse mostrado Cl<.· ci 
1remamcme duro nus críticas que fez cr 
às medidas económicas até enlao se- pr 
guid:1s. alinnando que se haviam cn 
cons1ruido -c,1isas sü para enfeitar o 
pai~ .: apont:mdu, entre essa., coisas, dr 
.. a unidade agro-induMrial do Cu. ~ 
mcre, a auto-e~trada cm construção. gi 

gl 

N.ª 



1
_ que liga B issou ao aeroporto de Bis­
~ snlanca. e o novo liceu~ da capital. As 

fábricas de ar líquido, de automóveis 
e de sumos Titina Silá foram outros 
1antos empreendimentos alvo de con-

~ uovcrsia interna, sobrewdo na me­
o didu em que. alguns deles, leriam 
~ sido aprovados à revelia c!_o prúprio 
~ Comissariado da Coordenação Eco-
01 nómica e Plano. Para além do der­
t rume insensato de divisas que provo­
! caram num país que delas tanto 

carece -. estes projectos tendiam a 
~ perpetuar perigosamente a dependên-
1_ eia do exterior. Passando a colocar-se 
:z em q11esti10. com toda a acuidade, o 
~I próprio tipo de desenvolvimento até 
r enlâo adoplado. 

01 Para este tema chamamos a atenção 
~, do leitor para o artigo do nosso cola­
a borador Ladislau Dowbor (presti­
l giado economista brasileiro há jã al-

guns anos a prestar assessoria técnica 
na República da Guiné-Bissau) inse­
ndo ncMc número dos cadernos e 
escrito algum tempo antes do golpe. 

O descontentamento 
dos militares ... 

1 Razão dctenninante do golpe foi o 
D dcscon1entamento dos militares. de 
1 que o Comissariado dos Combatentes 

1 
da Liberdade da Pátria seria o reccp­
láculo. O facto de o próprio Comís­

~ sãrio, Paulo Correia. ter assumido o 
' comando operacional no dia 14 de 
1

~ Novembro é disso prova evidente. 
• rr---:----. 

Tal como a grande maioria da po­
,. pulação, os elementos das FARP so­

friam as consequências da crise eco-
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Nino 

Vieira: 

fidelidade 

aos princípios 

de Amílcar Cabral 

• «Com o Movimento reaJustador de 14 de Novembro. o povo 
guineense deu uma vez mais provas da sua consciência.do seu 
engaJa_mento polltico e da sua vontade de se manter na via justa 
dos pnnclp1os traçados por Amílcar Cabral». declarou o coman­
dante de brigada Nino Vieira aos jornalistas do «Jornal de Angola». 
que se deslocaram à Guiné-Bissau para analisarem in loco a nova 
situação política cnada naquele pais. 

Durante o encontro com os Jornalistas angolanos. o líder 
guineense afirmaria ainda que os mesmos combatentes das 
FARP que se haviam batido contra o colonial-fascismo «liveram­
agora. após a independência - que proceder a um reaiustamento 
para restabelecer a Justiça social e abrir o caminho à construção 
de uma pátria forte, unida e progressista». 

Na mesma ocasião. o presidente do Conselho da Revolução 
guineense dirigiu uma mensagem ao povo angolano, onde. para 
além de salientar o passado de luta em comum dos dois povos, 
considera estarem «reforça_das ainda mais as condições para que 
se estreitem os laços de solidariedade militante» entre os respecti­
vos Partidos e paises·. Concluindo: 

,,Unidos seremos mais fortes e estaremos seguros de que a 
vitória é certa». 

nómica, os seus magros soldos não 
cobriam o espectacular aumento do 
cus10 de vida (entre 1975 e meados de 
1979 a inflação terá atingido os 113 
por cento) e muitos dos que tinham 
procurado meios de subsis1ência na 
sociedade civil, acabavam. frustra­
dos. por solicitar a reintegração nos 
quartéis. 

A redefinição da hierarquia militar 
e a imposição de insígnias (1) mais 

veio agravar o descontentamento ge­
rado em alguns sectores das F ARP. já 
que - alegavam - muitas dessas 
promoções apenas teriam explicações 
em critérios de «promoção política», 
não exprimindo, em alguns casos, as 
responsabilidades exercidas durante a 
luta nos campos da guerra. É nesse 
sentido que terão de ser interpretadas 
as declarações de Nino Vieira, profe­
ridas durante uma visita às unidades 
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Lula Cabral: nem sempre a firmeza de prlnclplos, verbalmente assumidos, Unha 
tradução na prática 

intervenientes no golpe. ao longo das 
quais o agora presidente do Conselho 
da Revolução (órgão criado no res­
caldo dos acontecimentos de 14 de 
Novembro) prometeu que os critérios 
a que obedeceu a atribuição de pa­
tentes de «corrigir favoritismos•. 

Um Estado corrupto? 

No que respeita à corrupção. 
apontada pelos novos dirigentes 
como uma situação a que o golpe de 
Novembro pretendeu pôr cobro. não 
existem indícios suficientes para pen­
sar que ela seria prática generalizada 
tal como o é em muitos países da 
África ainda na órbita do neocolonia­
lismo. No entanto, eram relativa­
mente· numerosos os casos julgados 
no Tribunal de Bis.sau em que os mo­
tivos da acusação eram o abuso de 
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confiança ou o desfalque. 
Mais evidente e escandalosa seria 

sim, sobretudo para os 110 mil habi­
tantes da grande Bis.sau, uma certa 
"dolce vita• que caracterizava o quo­
tidiano de alguns comissários e altos 
responsáveis do Partido - e, 
reconheça-se, não apenas alguns dos 
agora caídos em desgraça -, cm 
contraste chocante com as dificulda­
des por que passava a grande maioria 
da população e com a frugalidade que 
os anos de guerra nas matas do país 
impusera. 

Era igualmente criticado um certo 
«compadrio~ que o ex-presidente 
Luís Cabral evidenciava na designa­
ção de alguns familiares para impor­
tantes cargos nas empresas do Estado. 
Nessas designações, afirmava-se, os 
critérios de idoneidade técnica entra­
vam pouco em linha de conta. 

jc 
A Segurança: um Estado G 
dentro do Estado? e, 

Por ultimo, relim-sc o peso e a om . d 
nipresença adquirida pela Policia de ti 
Segurança do Estado. cujo principal F 
responsável - António Buscardini p, 
- viria n morrer na própria noite do ci 
golpe. p, 

Embora sem que se possa dizer que o 
a Guiné-Bissau fosse um Estado poli- se 
eia.!. a Segurança tinha contudo ad. a 
quirido crescente importância e as-
sumido facetas cada vez mais autori-
tãrias, cujas causas não serjo estra, d 
nhas ao próprio evoluir da crise eco- te 
nómica e social que grassava no país. 
A exemplo de outros países de África, P 
a existência de uma forte e Lreinada 
policia de Estado- que o salvaguor- e 
dassedos perigos internosccxternose n 
que colocasse o regime a salvo das 
desestabilizações - era entendida 
pelas autoridades do país. até 14 de 
Novembroú l ti mo. comJ> uma necessi­
dade fulcral. O perigo inerente à exis­
tência de qualquer desta~ polídas -
atépelosemisccretismoemqueneccs­
sariamente têm de actuar- é que. ao 
longo do tempo, se passem progres~i­
vamente a autonomizar como força dr 
repressão. acabando por furtar-se a~ 
controlo colectivo do Panido. E isso. 
pelasprópriasrazõesjáapontadas.teri 
de facto acontecido na Guiné-Bissau, 
onde a Segurança passou a ser uma 
força temida pelo povo e até po1 

dirigentes do PAJGC. 

•A gota d 'água .. 

Na complexa e difícil situação que 
se vivia (e vive) na Guiné-Bissau. e 
de que este anigo não dá senão 01 

contornos, a discussão da nova 
Constituição - processo que decor· 
ria em paralelo ao de Cabo Verde­
foi. como lhe chamou alguma lm· 
prensa e o próprio trissemanário gui­
neense •Nõ Pintcha~ - ~a gota 
d'água• . 

81 
Ao contrário do que estabelece a DL 

Constituição cabo-verdiana, o pro- te 

N 



jccto institucional em discussão na 
Guiné pretendia consagrar a con­
centração de podcrc~ em Luís Cabral 
- que passaria a exercer os cargos 
de chefe do Estado, chefe do Execu­
tivo e comandante supremo das 
FARP. Esse diploma não impunha, 
por outro lado, a necessidade da na­
cionalidade guineense para o desem­
penho desi,al> funções. o que não era 

e o caso em Cabo Verde, onde para se 
1, ser Presidente da República é exigida 

a nacionalidade cabo-verdiana. 

Outro dos pontos de atrito resultou 
da consagração da pena de morte no 

, texto da lei fundamental guineense. 
A que apurámos a discussão do 

:

1

1 proJecto criou tal tensão e mau estar 
- os pontos sistematicamente criti-

1. cados eram os três já referidos- que 
1 mesmo depois da sua aprovação na 

Buacudlnl, reaponúvel dlrecto de Se­
:11 gur111Ça, viria a morrer durante 01 acon­
' teclmentoa do 14 de Novembro 

N.º 29/Dezembro 1980 

Diálogo 
, . 

necessar,o 
Pouco ~ran.~areceu das conversações mantidas em Bissau, 

dura~t~ a pnme,ra semana de Dezembro, entre os ministros dos 
N~goc1os EstranQeiros de Angola, Moçambique e s. Tomé e 
Prmc1pe, respectIvamente Paulo Jorge, Joaquim Chíssano e 
Mana Graça Amorim, e as novas autoridades guineenses saídas 
do golpe que derrubou o ex-presidente Luís Cabral. Recorde-se 
que esta delegação de alto-nível se deslocou à capital guineense a 
mandato_ da reunião Cimeira de Chefes de Estado de Angola, 
Moçambique, Ca_t>o Verde, e S. Tomé e f'.ríncipe, que teve lugar 
em Luanda, no dia 2 de Dezembro. Objectivo fulcral da Cimeira: 
«anáflse do golpe de Estado ocorrido na Guiné-Bissau e das suas 
implicações na vida do PAIGC, assim como as incidêndas sobre 
as relações» entre os cinco países. 

As conversações entre aqueles dirigentes africanos e os 
elementos do Conselho da Revolução guineense teriam decorrido 
em ambiente fraternal, o que levou a que fossem esbatidos os 
ressentimentos sentidos por parte das autoridades da Guiné­
·Bissau pelo facto de não terem sido convidados ou, pelo menos, 
ouvidos antes da Cimeira de Luanda ter tido lugar. 

Para além de se inteirarem da situação decorrente dos últi- . 
mos acontecimentos registados na República da Guiné-Bissau e 
transmitido às autoridades locais as preocupações dos seus res­
pectivos presidentes. os ministros dos Negócios Estrangeiros de 
Angola, Moçambique e S. Tomé e Príncipe terão solicitado aos 
membros do Conselho da Revolução guineense a rápida liberta­
ção do ex-presidente Luís Cabral, bem como de outros dirigentes e 
militantes do PAIGC aprisionados no decorrer do golpe. 

Assembleia Nacional Popular se 
pressentia que «alguma coisa• po­
deria vir a passar-se ... 

O próprio Nino terá pessoalmente 
entendido o projecto de Constituição 
como uma tentativa de relegá-lo para 
um papel político de segundo plano, 
o que o teria motivado decisivamente 
para a ideia do golpe. Ao que se 
julga, já há muito vinha sendo ali­
ciado para esse tipo de acção, mas 
sempre a recusara, por considerar 
não estar esgotada a via do com­
promisso negociado. 

O futuro causa apreensão 

As versões desencontradas que as 
grandes agências noticiosas deram do 
golpe, insuficientemente esclarece­
doras, bem como as contraditórias 

declarações atàbuídas aos membros 
do novel Conselho da Revolução ou 
aos seus quatro assessores civis, in­
quietaram todos aqueles que mais de 
peno acompanhavam o processo po­
lítico naquela antiga colónia portu­
guesa e nele depositavam alguma es­
perança. 

As notícias que davam conta de 
perseguições a cabo-verdianos e de 
discursos contra a unidade da 
Guiné-Bissau e de Cabo Verde -
posteriormente atribuídos ao nega­
tivo trabalho dos responsáveis da 
Rádio Nacional na sequência dos 
acontecimentos - levantariam legí­
timas interrogações na opinião pú­
blica mundial e criaram traumatis­
mos ainda hoje não superados nos 
militantes do PAJGCcabo-verdiano. 

Informações posteriores. relatando 
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Joio Bernardo Vieira (Nino)- ao centro-durante a primeira confertncla de lmprens.a após o 14 de Novembro. A eequerda, Vltor 
Saüde Maria. o ünlco civil do Conselho da Revolução 

a detenção de um número importante 
de oficiais - alguns de inegável 
prestigio - que. tal como Nino e os 
militares das FARP agora no poder 
passaram pelos mesmos sacrificios 
durante todos os anos da hrta annada. 
e em que alguns deles chegaram a ser 
gravemente feridos. mais vieram am­
pliar essas apreensões. 

A guerrilha verbal, instalada nos 
primeiros dias entre Bissau e a Praia. 
mais veio adensar esse panorama, 
pondo. aparememente, em perigo 
quer a ex.istência do PAIGC como 
força dirigente dos dois países. quer a 
unidade entre os dois Estados e povos 
- projecto pelo qual Amílcar Cabral 
tanto se bateu e pelo qual acabou por 
morrer. assassinado. 

O processo tem riscos 
inerentes ... 

Fomes guineenses asseguraram­
nos que a esmagadora maioria dos 
militantes do PAIGC(eenrreestesse 
encontrariam até os responsáveis das 
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FARP agora no poder) condenam o 
golpe enquanto método político de 
ac1Uação. e só o justificam pela si­
tuação a que se tinha chegado. que, 
consideram. era insustentável •. 

Seja como for, o golpe do passado 
dia 14 de Novembro veio abrir um 
perigiso procedente .. . E Nino e os 
seus camaradas têm, ao que parece. 
consciência disso. 

Até hoje, porém, as novas autori­
dades de Bissau não apresentaram 
ainda qualquer projecto políúco, eco­
nómico e social, estável e coerente. 
que perspective a dinâmica futura do 
processo iniciado com os aconteci­
memos de Novembro. Podendo 
eventualmente vir a correr-se o perigo 
de, tanto por parti de Bissau como da 
Praia. se designar alguns •bodes ex­
piatórios- , evitando quer num país 
quer noutro, quer no seio do PAIGC 
como um todo, assumir-se a autocrí­
tica de erros porventura cometidos 
no passado próllimo por ambas as 
partes. Certos sectores progressistas 
de Africa e do continente europeu 
interrogam-se pelo facto de coexisti-

rem, hoje, na chefia do Estado gui­
neense, personalidades que esses 
mesmos sectores apontam de dife­
rcmes -sensibilidades• e até defen. 
sores de divergemes ~projectos ... E 
para um observador mais atento não 
será difícil constatá-lo; o que nos 
leva a concluir que muitas das con· 
tradições anteriores ao golpe de 14 
de Novembro continuam a subsistir 
e, de algum modo, estarão hoje 
mais a claro. A sua superação. po-
rém, só poderá ser encontrada no pró­
prio processo decorrente na Guiné· 
Bissau e em Cabo Verde e no diálogo 
democrático no seio do PAIGC. que 
os autores do golpe consideravam 
•bloqueado• . Facto esse que, se­
gundo eles. os motivou prioritaria­
mente ao • reajuste" pela força. 

( 1) A cenm6oía oficial de imposiçjo de pa­
iemcs aos ofJC1ais e sargen1os das FARP decoc· 
rcu cm Cassaal-Junto à fronteira com a Rcpu· 
blicadaOul~Conalcry- , a 17de Fevereiro do 
corren1e ano, na comemoração do 16.0 anivc:r· 
sário do I Cong1C6SO do PAIGC. Cerimórua que 
tivemos o privil6gio de assistir. 



ANGOLA 

1. ° Congresso 
Extraordinário 

do MPLA-PT 

A aessto de abertura do 1.° Congresso Extraordinário do MPLA-PT 

Delegados de todo o pais 

confirmaram a eleição do Presidente José Eduardo dos Santos. 

N.º 29/0ezembro 1980 

A resolução proposta pelo Comité Central 

destaca a sua condição de lutador em favor dos angolanos 

e dos povos oprimidos de todo o mundo. 
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realização do primeiro congresso extraordi­
nário do MPLA-Partido do Trabalho foi o 
ponto culminante de um ano de grandes 

avanços revolucionários em Angola. 
Depois da eleição da Assembleia do Povo e 

das assembleias populares nas províncias. que foi 
assinalada por um notável lndice de participação e 
militância, aquele congresso permitiu não só um 
balanço critico e auto-critico do processo como a 
fixação de metas e prioridades. 

Participaram no Congresso, depois de eleitos 
nos seus respectivos locais, 463 delegados, In­
cluindo quarenta mulheres. 

O presidente do MPLA-PT e da República 
Popular de Angola. José Eduardo dos Santos leu o 
relatório do Comité Central. que constituiu a base 
de um grande debate democrático. (·) 

Um acto de confirmação 

No início dos trabalhos foi lida a proposta do 
Comité Central, ratificando José Eduardo dos San­
tos no cargo de presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho e, consequentemente, presidente da Re­
pública Popular de Angola e comandante-em-chefe 
das Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola (FAPLA). 

O plenário aprovou, por aclamação, a proposta 
do Comité Central, sendo o presidente José 
Eduardo dos Santos alvo de uma calorosa home­
nagem do Congresso. 

Damos a seguir, o texto da resolução do Co­
mité Central aprovado pelo 1.° Congresso Extraor­
dinário do MPLA-PT. 

«O desaparecimento tisico do saudoso cama­
rada presidente dr. António Agostinho Neto provo­
cou uma profunda dor e consternação em todos os 

homens, mulheres e crianças do nosso pais. O 
povo angolano e os membros do partido viram-se 
assim privados daquele que, ao longo de vários 
anos, dedicou toda a sua vida com coragem e 
determinação revolucionária à causa da recon­
quista da liberdade e da dignidade do nosso povo. 

Contudo o MPLA - Partido do Trabalho, van­
guarda revolucionária do povo angolano, interpre':. 
tando a firme determinação dos operários, campo­
neses e trabalhadores em geral, soube ultrapassar 
a dor dilacerante e transformá-la em vontade revo­
lucionária de continuar a luta cerrando as suas 
fileiras contra a reacção Interna e o imperialismo 
internacional. 

Forte e grande é o partido que pode gerar, no 
momento devido, os homens de que necessitai E 
assim que o Comité Central na sua reunião de 20 de Pre1ldente José Eduardo doa Santos 
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Setembro de 1979, nos termos do Artigo 40. 0 dos 
Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho sabend 
1 t . ' o 

111 erpre ar. os anseios de todos os membros do 
oosso partido, elegeu por unanimidade aquele que 
com clareza e lucidez deveria prosseguir a obra 
gloriosa do nosso guie Imortal- o camarada presi­
dente José Eduardo dos Santos. 

Na direcção do partido, do Estado e das For­
ças Armadas, o camarada presidente José 
Eduardo dos Santos tem colocado todo o seu 
saber e dedicação ao serviço dos interesses dos 
operários, dos camponeses, dos combatentes e de 
todos os trabalhadores angolanos, para que se 
possa arrancar o nosso pais do subdesenvolvi­
mento e da dependência. 

Defensor intransigente da ideologia do proleta­
riado, lutador implacável contra os vícios e mani­
festações herdados da sociedade colonial, activo 
defensor da justa luta dos povos oprimidos do 
Mundo, o camarada presidente José Eduardo dos 
Santos conquistou a confiança e o apoio dos 
membros do partido e de todo o povo. 

Na sua actividade quotidianã, o camarada 
presidente José Eduardo dos Santos tem sabido 
imprimi'. o dinamismo necessário à organização e 
ao funcionamento do MPLA- Partido do Trabalho 
apontando sempre as vias para o constante malho~ 
ramento dos métodos de trabalho, para a educa­
ção polltica e ideológica dos membros do partido e 
pare o reforço do papel dirigente do MPLA-Partido· 
do Trabalho. 

Na direcção do partido, do Estado e da socie­
dade angolana, o camarada presidente José 
Eduardo dos Santos tem vindo a dinamizar as 
medidas que conduzam à melhoria do nível de vida 
do nosso povo, fazendo com que todos os sectores 
da actividade económica e social do pais contri­
buam para a transformação revolucionáría da so­
ciedade angolana. 

As manifestações de apoio ao camarada pre­
sidente José Eduardo dos Santos que, desde a 
data da sua eleição, têm sido prestadas pelas 
organizações de base do partido, pelos núcleos da 
1uventude, pelas organizações de massas e por 
tJdos os trabalhadores angolanos; o conteúdo das 
resoluções aprovadas nas diferentes conferências 
municipais e provinciais do partido, preparatórias 
deste congresso, expressando entusiasticamente 
a confiança e apoio de todos os membros do 
partido pela sua coragem e firmeza revolucioná­
tfas, pela sua fidelidade aos princípios do 
marxismo-leninismo que defende e aplica, pela 
sua constante dedicação à resolução dos proble­
mas do nosso povo, impõe o camarada José 

N.º 29/Dezembro 1980 

Eduardo dos Santos como presidente do MPLA._ 
Partido do Trabalho e o seguidor mais conse­
quente da obra que nos legou o nosso guia imortal. 

E assim que o I Congresso Extraordinário do 
partido, interpretando fielmente a vontade de todos 
os membros do MPLA - Partido do Trabalho, de­
cide por unanimidade e aclamação, nos termos do 
Artigo 31. º dos Estatutos confirmar a eleição do 
camarada José Eduardo dos Santos como presi­
dente do MPLA - Partido do Trabalho e conse­
quentemente como presidente da República Popu­
lar de Angola e comandante-em-chefe das Forças 
Armadas Populares de Ubertação de Angola. 

VIVA O MPLA - PARTIDO DO TRABALHO! 
VIVA O CAMARADA PRESIDENTE 

JOSE EDUARDO DOS SANTOS!» 

(*) Convidado para os actos púhlicos do Congresso, o 
nosso companheiro Neiva Moreira fará em edição 
próxima uma ampla análise desse acontecimento. 
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QUÉNIA 

A crise 
do modelo multinacional 

t~ 

de 
CC 

hc 
ra. 
ra 
rll 

di: 

Jomo Kenyatta 

Procura-se corrigir a hegemonia do grupo étnico 
kikuiu, mas sem alrerar a política económica 

imposta por Jomo Kenyatta ai: 
en 
-d, 
di, 
lei 
de 
po 

Gabriel Omotozo 

S E algum pais africano mostra qu 
hoje, à flor da pele, as conse­
quências negativas de um ili 

processo de libertação percorrido só ~ 
a1é me1ade, esse pais chama-se me 
Quénia. Ele entrou nos anos 80 sob II ia,, 

signo da escassez. com o leite racio- de 
nado, a electricidade conada duran1e d!> 
várias horas por dia e grandes bichll> 
defrontedosannazens.depoisdeuma cai 
década de relativa prosperidade qut bu 
parecia ser uma excepção às regras do is 

subdesenvolvimento. fal. 
Durante os anos 70. o boom do cafc pai 

penní1ira a essa nação cafeeira de IS 
milhões de habitantes desfrutar de um 
excepcional ritmo de crescimento -
económico. Com urna produção in- A. 
dustriaJ que se expandia a uma taxa 
anual de 10% e um crescimento de 
6% no seu Produto Interno Bruto, o " 
Quénia deu ao Ocidente a possibili· ca 
dade de exibir esses resultados como (u 
um mostruário do bem-estar que po- cn 
dia ser conseguido com um desenvol- m, 

vimento viocuJado às leis da econo-
mia capitalista multinacional. pr 

hi Hoje, a fragilidade e a transitorie-
dade desse bem-estar ficaram. bru- lil: 
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1ulmentc, il vista, sob o efeito combi­
nado de factores externos adversos (a 
começar pelo incremento do preço 
das suas imponaçôes industriais e do 
petróleo) e a falta de defesa interna 
para enfrentá-los. 

O crescimento do Produto Bruto 
caiu a uma taxa de 4%. A disponibm­
dade de energia cléctrica reduziu-se a 
extremos, o que criou a necessidade 
de racionar o seu fomecjmcnto: os 
cortes de luz chegaram a durar até seis 
horas por dia, com a consequente pa­
ralisação da produção industrial du­
rante esse tempo. Também está em 
crise o abastecimento de alimentos, 
distribuídos cm doses de fome. 

1 

Pela primeira vez desde que o Qué­
nia conseguiu a sua independência, 
tm 1963. milhare!> de irritadas donas­
-de-casa fazem fila várias veLes por 
dia para comprarem a sua ração de 
leite e porções igualmente racionadas 
de milho. trigo, farinha e arroz, com­
ponenies básicos da tradicional dieta 

ra queniana. 
;e. O problema não está s6 na falta de 
1m alimentos mas, 1ambém, na multipli­
só cação vertiginosa das bocas a ali­
~e mentar. Com uma impressionante 
1 o taxa anual de 4~ , o seu crescimento 
o- demográfico é um dos mais rápidos 
11' Jo mundo, de não for o mais rápido. 
hr É bem verdade que, em termos lo­
na cais, factores incontroláveis contri­
ue buíram substancialmente para gerar 
do asactuais penúnas quenianas. Mas há 

lalhas estruturais na economia desse 
út p:iís que também foram decisivas. 
JS 
un 
ll(1 -------------

ili- A guerra d~ «mau-mau• 
.u 
dt A lendária guerra de libertação tra-
• 0 vacla . pelos «mau-mau• , entre .li dé­
ili· cada de 50 e os primeiros anos 60 
no (uma das primeiras no processo de 
,o- emancipação africana), não teve a 
ol· mesma clareza ideológica adquirida 
io- -e, inclusive. alimentada pelos pró-

prios quenianos - na experiência 
ie· histórica dos outros movimentos de 
ru· libertação posteriores. 

1 N.º 29/Dezembro 1980 

Jomo Kcnyatta, líder daquela luta e 
pai da actual nação queniana, não as­
sociou a emancipação nacional a po-
1 íticas paralelas de I ibertação social, 
nem percebeu os perigos que pode­
riam ameaçar um processo libertador 
sujeito a modelos herdados da domi­
nação colonial. 

Em contraste com a maioria dos 
processos de libertação posteriores 
(como os da Tanzânia, de Angola e 
Moçambique, para citar os três ex­
emplos mais significativos), cujos lí­
deres encararam o tribalismo como 
um problema que devia ser superado 
para completar-se a luta de emancipa­
ção, Kenyatta travou a sua própria 
guerra a parur do tribalismo. 

Membro da hegemónica tribo dos 
kikuiu, que constitui só 201¼- da po­
pulação, Kenyatta construiu urna so­
ciedade baseada na preservação dessa 
hegemonia. O Quénia nasceu e cres­
ceu como nação independente, com 

Arap Mol. 

essa estratificação tribal convenida 
na clássica divisão capitalista da so­
ciedade de classes. com a elite dos 
kikuiu promovida ao papel de abasta­
dos b11si11essme11 no meio da proleta­
rização das demais tribos. 

Usando os kikuiu, o poderio das 
transnacionais afumou-se no país. 
Dessa forma. a economia do Quénia 
ficou sujeita aos princípios do mer­
cado e da ljvre iniciativa privada, 
sentindo-se o Estado inibido para en­
carar as tarefas do planeamento. Mais 
tarde, essas tarefas haveriam de fi­
gurar no primeiro plano das políticas 
desenvolvidas por outras nações afri­
canas ao tomarem-se independentes. 

A bonança que se originou na dé­
cada do café, deixada à livre disponi­
bilidade privada dos lucros. dissi­
pou-se nos gastos sumptuosos da 
nova elite, nos investimentos impro­
dutivos, na evasão de riqueza e na 
corrupção administrativa que é ine-
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Os Klkulu ainda sào a elite do Quénia, apesar do governo se colocar aparentemente contra o trlbaUsmo 

rente a esse tipo de ordenamemo eco­
nómico. 

A prosperidade dos dez primeiros 
anos de independência acabou tritu­
rada por um sistema que não permitiu 
garantir reservas nem levantar defe­
sas contra os anos das -vacas mar­
gras . Quando a seca reduziu drama­
ticamente a produção agncola -
afectada. além do mais. por uma sis­
tema tributário que desestimulava o 
pequeno produtor rural - e os gastos 
destinados a irnpomições peuolíferas 
cresceram de 130 milhões de dólares 
em 1978 para 400 milhões calculados 
para o ano de 80, sobreveio o colapso. 

Arap Moí: uma nova etapa 

Contudo, a morte de Kenyatta, há 
{lois anos. e a subida à presidência do 
seu vice. Daniel Arap Moi. marcaram 
o começo de algumas reformas que 
poderiam ter constituído um impor­
tante salto de quaLidade na vida do 
país. 

Membro da pequena tribo dos tu­
gen. que habilam o vale do Ríft, Arap 
Moi chegou ao poder como uma apa­
rente ruptura na continuidade da he-
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gemonia kikuiu. Alguns sectores de 
grupo dominante, inclusive. conspi­
r.u-am para bloquear a sua ascenção, 
apesar de outra fracção da tribo go­
vernante. encabeçada por Charles 
NJonjo. ter apoiado de forma decisiva 
a promoção do novo líder. 

Emoldurada assim por uma luta 
entre fracções no seio da tribo kikuiu. 
a subida de Arap Moí veio acompa­
nhada de uma certa margem de liber­
dade de acção para reverter a política 
de consolidação tribal seguida por 
Kenyatta. 

Como a sucessão de Mao na China. 
a de Kenyaua no Quénia pareceu en­
caminhar-se para produzir, sob um 
proclamado ritual de continuidade, 
uma importante mudança nas estru­
turas do país. 

Um sinal des;a mudança foi, no 
ano passado. a reabilitação de Oginga 
Odinga. líder de tribo dos /ou, que 
tradicionalmente sempre foi a princi­
pal rival étnica dos kikuiu. 

Virtualmente privado dos seus di­
reitos políticos sob o governo de Ke­
nyatta. Odinga foi designado, em 
Novembro de 1979, presidente do 

Conselho do Algodáo, um organismo 
para-estatal e habilitado mais tarde 
para pretender um cargo no Parle­
mento. cujo acesso antes lhe tinha 
sido fechado. 

Odinga entra, assim, no cenãrio 
político queniano como um aliado de 
Arap Moi. segundo aquilo que o pró­
prio líder /ou descrevera há poucas 
semanas como «a decisão presiden­
cial de combater o tribalismo e a cor­
rupção ... 

Jã antes de reabíLitar Odinga, Arap 
Moí tinha promovido, desde que co­
meçou a governar, a dissolução de 
todas as organizações tribais numa 
acção dirigida principalmente contra 
a chamada Gikuyo Embu a,ui Meru 
Association (Gema). 

No seio da União Nacional Afri­
cana do Quénia (Kanu), vinual par­
tido único criado por Kenyaua, a 
Gema convertera-se no canalizador 
máximo da hegemonia kikuiu e, por 
isso, era considerada como «um par· 
tido dentro do partido .. , destinado a 
preservar uma dominação tribal den­
tro de uma organização política teori· 
camente não-tribal. 
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utor contra o tribalismo 

Com essas reformas, Arap Moi 
locava-se formalmente na mesma 

1nba das políticas de outros estados 
lfricanos, de independéncia mais re­
ttnte. que associavam a !,!IDancipação 

~

uui contra o tribalismo. 
No entanto, essa acção divergente 
tradição de Kenyaua. nao foi se­

JUida por Arap Moi cm relação à or­
~rn económica, o que pode invalidar 
sua campanha contra o tribalismo. 
A quebra formal e institucional 
ssn tradição produz-se juntamente 
m a preservação de uma ordem 
nómica por meio da qual a elite 

· ui11 mantém intacta a sua função de 
inessmen. Assim, a proletarização 

do resto do país só pode manter-se a 
mesma. 

Frente à crise económica, Arap 
Moi não reagiu com reformas econó­
mico-sociais de fundo, mas antes 
apelando para uma ajuda externa que, 
na realidade, consolidarã o ordena­
mento doméstico existente. 

Nesse caminho, o processo de de­
mocratização (que se iniciou formal­
mente depois da subida de Arap Moí 
ao poder, com a revogação das medi­
das persecutórias e a libertação dos 
presos políticos) avança num beco 
sem saída. 

A continuidade de uma ordem so­
cial estratificada está produzindo, no 
meio de reformas formais, um des-

contentamento popular crescente 
que, estimulado também pela crise 
económica, acabará por determinar, 
no final, uma política repressiva. 

Há poucas semanas, enquanto a ir­
ritação popular se estendia ao longo 
das bichas fonnadas diante dos anna­
zéns, Arap Moi anunciou que orde­
naria a detenção de •toda a pessoa que 
difundisse boatos perigosos para a 
estabilidade». 

O Quénia, que há dez anos parecia 
uma excepção à regra do subdesen­
volvimento, também começa agora a 
compartilhar com o resto do Terceiro 
Mundo. a questão criadaentre a li­
bertação económico-social e a dou­
trina da «segurança nacional». O 

Brasil exporta economia. 
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Nos dias de hoje, não podemos pensar em 
desperdícios. Principalmente na cozinha, 
E a maneira mais prática de 
economizar cozinhando é através 
da Panela de Pressão Export da 
Empress. Corneia, tudo é 
preparado rapidamente. Você 
economiza gás, tempo e a comida 
ftca muito mais saborosa. 
Não perca tempo, procure a 
Empress. 
Você va, notar a diferença 
na sua economia. 
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TURQUIA 

Um golpe pró-ocidental 
Os militares justificaram o derrube do governo civil 

como o único meio de se evitar o caos, 
mas a imagem de moderação inicial 

foi substitulda por uma repressão crescente 
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O mais recente dob colpes turcos 
eclodiu em Setembro último. 
no meio de uma caótica situa­

ção política e económica interna. ge­
rando cm alguns meios certa expecta­
uva favorável à atitude tomada pelos 
militarei.. 

As ilusões. no emanto, não tarda­
ram em dissipar-se ante os evidências 
it que o novo regime militar empre­
rndia um caminho, que. cm certos as-­
pcctos. parecia reproduzir a clássica 
lnlJectória do .. golpismo~ latino-
1-3/Tlericano. 

Além do alívio com que o golpe foi 
recebido cm círculos norte-america­
nos e na Aliança Atlântica (OTAN), 
satisfeitos com o surgimento de um 
factor de estabilização numa área 
thave do pacto. a insurreição turca 

_ póde gozar inicialmente de certa ima­
~em positiva. em contraste com o 
~uadro político que se apresentava 
~nteriormcnte. 

Não se tratava de um golpe como o 
~o general Augusto Pinochet no 
pile, efcctuado para pôr fim a um 
mquesuonável regime popular e de­
;mocrático. A equ.ípa militar encabc­
~ada pelo general Evren tomou o po· 
der a um debprestigiado governo de 
~1reita, num processo semelhante ao 
~ derrube de Isabel Perón na Argen­
ina. em Março de 1973. 

Como no caso argemfoo. a situação 
terior ao golpe caracterizou-se por 

ma escalada de violência interna. 
r frustradas temativas da oposição 
estabelecer um acordo com a força 
lítica governante. a fim de evitar o, 

rigo golpista. Tentativas essas 
iadas, inclusivé, p<Jr alguns mili­
s. E para levar a extremos a com­

l>3ração com o processo argentino, 
~de pane da violência interna que 
[Precedeu a intervenção militar tinha a 
~ua fonte no próprio governo. 

ma aliança perigosa 

O frágil poder do primeiro-mitús­
o Suleiman Demfrel apoiava-se l ma aliança que incluía enLre~s seus 
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componentes O PMido do M()vi­
mcnto Nacionalista, de extrema-di­
reita, organizador de grupos annados 
parapoliciafa, que em nada diferiam 
da Tríplice A• nascida na Argentina 
sob a protecção de Isabel Perón e do 
seu governo. 

Carente de representatividade e 
desprestigiado posteriormente pela 
sua ostensiva associação com a ex­
trema-direita. o Partido da Justiça, 
chctiado por Demirel, opôs-se intran­
sigentemente às propostas da oposi­
ção social-democrata do ex-primeiro­
ministro Bulent Ecevit. Líder do Par­
tido Republicano Popular, Ecevit 
propôs um acordo programático que 
preenchesse o crescente vazio de po­
der e aliviasse a tensão social por 
meio de medidas económicas popu­
lares. 

As negociações entre as duas prin­
cipais forças políticas turcas fracas­
saram definitivamente em Agosto úl­
timo, criando, de facto. as primeiras 
bases para a imervenção militar que 
se produziria no mês seguinte. Po­
rém. o estímulo decisivo para esta 
acção foi, alguns dias antes do golpe, 
o êxito alcançado pelo Partido Repu­
blicano Popular. com a ajuda do Par­
tido da Salvação Nacional (Islâmico), 
em precipitar a renúncia do então mi­
nis~ dos Negócios Estrangeiros sob 
a acusação de ~seguir uma poütica 
demasiado pró-ocidental e pró-israe­
lita ... 

O detonador 

Esse facto. que tomava vulnerável 
o papel da Turquia como posto avan­
çado da Aliança Atlântica no sudeste 
europeu. foi o detonador do golpe, ao 
mesmo tempo que foi o elemento­
-chave para a qualificação política do 
levamamcmo militar. 

Os generais turcos entraram em 
cena para preservar os vitais interes­
ses da OTAN na área. ameaçados 
pela instabilidade que imperava sob o 
governo de Demirel e pelo movi­
mento de inspiração oposicionista 
que vinha a pôr em questão o ociden­
talismo da Turquia. 

Demlrel (em cima), chefe do Partido da 
Justiça. apoiou-se na extrema-direita e 
opõs-$1! às medidas económicas do ex­
- primeiro-ministro Bulent Ecevit (em 
baixo), tfder do Partido Republicano Po­

pular. 
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Antes dessa intervenção militar, 
totalmente alinhada com os interesses 
da OT A . as Forças Armadas turcas 
haviam seguido uma traJectória his­
tórica bastante Lndependente entre os 
líderes da Aliança Atlântica. 

Ainda existe dentro das Forças 
Armadas a tradição nacionalista leiga 
LDSpiruda em Kemal Atartuk, pai da 
República Turca moderna. O inter­
vencionismo foi. no passado. um 
componente frequente do comporta­
mento militar curco, mas com um 
sentido e wnu direcção que conlrnsta­
vam mais do que coinddiam com os 
interesses do •ocidente .. 

Washington não viu com agrado o 
golpe que em 1960 de1T11bou o go­
verno de Adnan t.1enderes, fiel amigo 
dos Estados Unidos. Nem recebeu 
com satisfação a noucia do levama­
mento m.ililar de 1971 contra o ante­
rior governo de Demirel. 

Em relação ao desembarque turco 
em Chipre hã seis anos. com tudo o 
que ele possa ter de complexidade a 
partir de outros pontos de vi ta. po­
de-se fazer a mesma af-umação. já que 

o conflito entre Ancara e Atenas n:­
prcsentou uma séria crisc·no seio da 
OTAN. 

Essa trajectôria podia dar alguma 
base às e~peciativas geradas cm tomo 
ôo golpe de 12 de Setembro passado. 
ma desta vez o movimento caracteri­
zou-se pela ausência de ind1cios de 
uma pohtica militnr de orientaçüo in­
dependente. 

Duas opções 

Com uma inílação que, em deter­
minado momentll. chegou a uma tnxa 
anual de 104't (outra nota , latino­
americana~ no processo turco) e um 
desemprego que atinge a quinta parte 
de ua força de trabalho. a Turquia 
tinha diamc de si apenas dois cami­
nhos: ou uma política de refonnas au­
dacio as que não cabia nas perspecti­
vas militares. cu uma pohlica de dra­
mãticas restriçõe aJUStadas às recei­
tas do Fundo Monetário internacional 
(F 11) e que consiste, sempre. cm 
descarregar o peso da crise econó­
mica nas costas do povo. 

Depol1 do golpe, OI ~ ne rua. .. • • limpeza dOI • lioganl» contra o rtglme 
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O proprio FMI contribuiu tk,·"•· 
vamentc para levar a Turquia a ess.i 
situação-limite. Até o , Financial n. 
rnes• sublinhou esse papel do F-MI, 
de ex1.-cuto1 de políticas ditadas pelai 
multinacionais. O jornal inglês a~j. 

nalou que. nos meses anteriores ao 
golpe, essa instituição financeira 
condicionou os empréstimos :1 Tu,. 
4uia ao abandono. por parte do go, 
vcrno turco, do princípio Kcmali~1 
(de Kem:il Atatuk). que impede O) 

111vestionentos estrangeiros cm ceno1 
scctores-ch:ives da cconorniu nacio,I 
nal. 

O grupo militar encabeçado por 
Evrcn tratou de projectar no~ SCWi 

dias de governo uma imagem mais°"' 
menos progrcssiMa. Além de promc 
ter um imediato processo de dcm 
cratização. Evren designou com 
primeiro-ministro o almirante Bulen: 
Ulusu. conhecido como o mais m~ 
derado dos chefes navrus turcos, nu'.i 
óbvio esforço para diferenciar esll 

golpe dos modelos clássicos no 3Y 

sunto. Evren. na sua primeira mens.i-

o 

N. 



0a mllltarea tentanim aix-rtar lnlelalmente uma Imagem progl'9Nlltl, mu pau.ram de eegulda pera uma violenta IICçào 
19pn1Nlva 

l'Cm à nação, leve ainda o cuidado de 
'advenir que o seu regime não seria 
uma reprodução das ditaduras mili­
lares 1radicionais. 

Porém , esse jogo de aparências não 
podia resistir à opção seguida pelo 
novo regime no campo económico, 
1imbolizada pela designação de Tur­
gu1 Oi.al, como responsável pelo pla-
11eamcnto económico do pais. Um li­
beral ortodoxo e a1ado às prescrições 
do FMI. OzaJ colocava no seio do 
gime militar 1urco um problema não 

mui10 difcrenie do que foi colocado 
uando da designação de José Martí­

nez de Hoz como minisiro da Econo­
mia de Vidcla. aioda para ressaltar a 
semelhança entre um processo e ou­
Iro: o problema da compalibilidade 
entre a «moderação» que se pretendia 
exibir por um lado e a escolha de uma 
linha económica cuja aplicação nunca 
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se 1omou exequível. em país algum, 
sem uma forte política repressiva. 

Tribunais especiais 

De facto. após os primeiros sinais 
de moderação, seguiu-se na Turquia 
uma crescente acção repressiva. As 
disposições da lei marcial - esiendi­
da a iodo o país nos primeiros dias do, 
novo regime apôs ler sido declarada, 
já em algumas províncias, por De­
mirei - foram acentuadas progressi­
vamente nas semanas que se seguiram 
ao golpe. Foram criados «tribunais 
especiais,. cujos poderes também 
passaram por um rápido processo de 
ampliação. A uma primeira medida 
que suspendia o direito de greve, se­
guiu-se uma outra que congelava ioda 
a ac1ividade sindical. 

Suspensa também foi a actividade 
dos partidos políticos e centenas de 
seus dirigemes foram presos, assim 
como a maioria dos responsávies sin­
dicais. As detenções atingiram ain­
da Demirel e Ecevit , que foram 
postos em liberdade a 13 de Outubro. 
Completa o quadro da pvlitica re­
pressiva, uma severa censura à im­
prensa e aos restantes meios de co­
municação. 

Toda a implantação de regime mi­
litar é seguida de medidas roais ou 
menos drásticas, consideradas neces­
sárias para a consolidação do novo 
regime. E dependendo da política 
desse regime, tais medidas podem ser 
transitórias ou permanentes. A Tur­
quia parece i;!lver empreendido o se­
gundo caminho, traçado por uma po­
lítica económica que faz d_a repressão 
uma actividade irrenunciável. O 
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NTAL 

lrão-lraq ue 

O Até ao momento em que en-
cerramos este número as 

missões de paz destinadas a ter­
minar com o conflito Irão-Iraque 
ainda não haviam conseguido 
abrir caminho para um entendi­
mento. 

Nem os esforços da Liga Árabe, 
da Comunidade Islâmica, da Or­
ganização de Libertação da Pa­
lestina, da Organização de Uni­
dade Africana, do Movimento dos 
Países Não-Alinhados, com ante­
cedentes de audiência em Teerão 
e Bagdade, conseguiram fazer 

avanços no sentido da paz. 
Também encontrou dificuldades, 
aparentemente superáveis, a 
missão chefiada pelo ex-primeiro­
ministro da Suécia, Olof Palme, 
uma figura europeia muito rela­
cionada com a Africa e o Médio 
Oriente. 

No campo de luta, a sensível 
redução das operações. interca­
lada de ataques mais ou menos 
localizados, resultou numa virtual 
estabilização do front, embora os 
iraquianos continuassem a man­
ter o cerco de Abadan e a ameaçar 
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posições Iranianas mais ao norte, pe 
próximas aos campos de petróleo 1 
do Cuiistão. 001 

Em todo o Terceiro Mundo, no pa, 
campo socialista e nos países da :01 

Europa Ocidental, há grandes llil 
preocupações sobre o futuro da gru 
região se a guerra não terminar -:ri, 
rapidamente. Será na mesa de ~a 
negociações e não nos campos de Tu 
batalha que a grave problemática sei 
regional poderá ser solucionada, !S! 
respeitando-se os direitos de cada pai 
país, ambos com enormes res· po1 
ponsabilidades no conjunto das Ui: 
nações emergentes do mundo. ia, 
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Vietname 

aprova 

constituição 

cademos do terceiro mundo 

O O Comité Central do Partido Comunista do Vietname aprovou 
recentemente, após longos debates, a · nova Constituição do 

pais, que será em breve enviada a Assembleia Nacional. Na mesma 
sessão, a Assembleia decidirá sobre a sua dissolução e sobre a 
organização das eleições gerais, que deverão realizar-se no começo 
do próximo ano. 

AprinclpatcaracterísticadanovaConstituiçãoéofortalecimento 
do papel do Estado, cujas prerrogativas, direitos e competências 
estão consagrados em 60 dos 143 artigos da Carta Magna. Esta 
estabelece também que «o povo deve ser dono do seu destino» e que 
ele «construirá com sucesso o socialismo». 

· O órgão supremo do poder estatal é a Assembleia Nacional 
cujos membros se elegem através de eleições gerais e secretas, 
para mandatos de 5 anos. Uma das novidades na organização do 
Estado é a supressão do cargo de presidente da República. Será 
formado um Conselho de Estado que, como órgão colectivo, de­
sempenhará as funções de chefe de Estado. 
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Argélia: Ben Bella libertado 
o Um decreto. do presidente 

1 

Bendjedld Chadli pôs fim 
aos 16 anos de detenção do pri­
meiro presidente argelino e diri­
gente da luta armada contra o co-

, IOnialismo francês, Ahmed Ben 
Bella. A decisão foi tomada nas 

, vésperas do 26.º aniversário da 
deflagração da luta de libertação 
nacional. Ben Bella fora deposto 
em 19 de Julho de 1965 pelo então 
ministro da Defesa, o coronel 
Houari Boumedienne. Acusado de 
alta traição, demagogia, despo­
llSmo e oportunismo, a sua vida foi 
salva fundamentalmente pelo 
peso internacional do seu nome. 

Ben Bella começou a tornar-se 
conhecido depois da sua partici-
1>8Ção. em 1949, no assalto ao 
correio de Oran, no qual levou três 
:nilhões de francos para a sua or-

1 ianização armada, então recém­
r ~ada. Combateu como cidadão 

rancês na li Guerra Mundial na 
Tunisia, Itália e França e chegou a 

1 ser condecorado. Preso depois do 
assalto de Oran. consegue esca-

1 Jar da prisão. Algum tempo de­
pois, o avião em que viajava de 
.as Palmas para Túnis -já desíg­
,ado Chefe de Logística do Exér­
ato de Libertação Nacional Arge­
lno - foi desviado pelos franceses 
para Argel. Nele viajavam, tam­
bém, altos dirigentes da Frente de 
Libertação: Kheridine Budiaf, 
Mustafá Lacheraf (que já colabo­
rou várias vezes com a nossa re­
rista), Alt Ahmed e Mohamed Hi­
der. A partir dai, em 1958, Ben 
Bella passou dois anos n11ma ca-

ia francesa com portas blinda­
das, condenado a prisão perpétua 
e a trabalhos forçados. Em 1961 -
quando o exército francês já era 
lllpotente face ao avanço da re­
volta popular - foi transferido para 
uma prisão domiciliar. Só come­
çou a receber visitas quando já se 
negociava a assinatura do armistl­
Cio. 
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Em Setembro de 1963, Ben 
Bella foi eleito presidente do país 
pelo parlamento. A etapa que se 
seguiu é uma das mais confusas 
da história da Argélia. 

O anúncio da sua libertação - já 
cumpridos 16 anos de prisão -
não surpreeendeu muito, pois o 
próprio Houari Boumedienne já ha­
via tomado medidas neste sentido 
antes da sua morte. E até Bendje­
did Chadli a 5 de Julho do ano 
passado-data da Festa Nacional 
argelina - levantou algumas das 
restrições que pesavam sobre 
Ben Bella melhorando o seu re­
gime de detenção, permitindo vi­
sitas (excepto de estrangeiros) e 

transferindo-o para uma magní­
fica residência em M'Sila, um mu­
nicípio distante 300 km de Argel, a 
capital. 

Em 1972, Ben Bella casou-se 
oom a jornalista Zhora Sellani e, 
pouco depois, o casal adoptou 
duas meninas, Mehdía e Nuria, à 
educação das quais o ex-dirigente 
dedicou boa parte do seu tempo. 
Agora, fica a pergunta: quais se­
rão os projectos políticos do lfder 
libertado? Por enquanto, ele tem 
mantido essa questão no mais ab­
soluto sigilo, só revelando que 
pensa em radicar-se na sua aldeia 
natal, Maghnia, perto da fronteira 
com Marrocos. 

Ben Bella e a famllla. Quais os proJectos polltlcos do ex-dirigente? 
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~ ~ . NTAL 
Egipto: oposição quer derrubar Sadate 

o Grupos de oposição formaram no Egipto uma Frente Demo-
crática Nacional para derrubar Anwar Sadate e formar um 

governo de unidade nacional, com eleições democráticas e modifi­
cações na Constituição. O programa da Frente inclui a crise econó­
mica por que passa o pais. a carência de liberdade politica. o 
desgaste da independência nacional e a corrupção existente no 
governo. Propõem também a substituição da ••polllica de Camp 
David». 

Gomenta-se que partidos marxistas, nasseristas e outros gru-
pos de oposição apoiam a Frente. Além disso. ao que parece, várias 
personalidades que já ocuparam postos importantes no governo de 
Sadate, demonstraram simpatia pelo movimento. como. ~r 
exemplo, o ex-ministro dos Negócios Estrangeiros. lsmail Hafm,. 
e o general Saadeddin Shezli, actual líder de uma Frente de opo­
sição no exilio. 

o Egipto enfrenta hoje sérios problemas eco~micos. A f?Olltica 
de «portas abertas» do presidente Sadate permitiu o aparecimento 
de um corrompido estrato social de super-ricos que mantê~ uma 
considerável influência política. No entanto, dentro do própno go­
verno existem crescentes indícios de insatisfação em relação ao 
estilo autocrático de Sadate. Os egípcios. em geral, sentem-se 
frustrados pelo continuo isolamento do seu pais no mundo árabe e Combatido 1)01' uma Frente Oemocntlc:a 
também pela sua crescente dependência dos Estados Unidos. Neclonal 
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Chile: 
privatização do ensino 

O Dentro de um programa 
considerado como «uma 

profunda reforma na adminis­
tração do serviço educacio­
nal», o governo chileno ultima 
os preparativos para a privati­
zação global da educação, 
dentro do esquema socioeco­
nómico que o actual regime 
começou a aplicar a partir de 
197 4. Um primeiro passo já foi 
dado com a passagem das 
escolas do país para a res­
ponsabilidade dos municí­
pios, o que para muitos signi­
fica um passo decisivo. 

O Chile, com 11 milhões de 
habitantes, tem uma popula­
ção estudantil de cerca de 3 
milhões de jovens na área do 
ensino básico e médio que 
será atingida pela medida, 
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somando-se a isso 100 mil 
professores e perto de 20 mil 
funcionârios administrativos 
em todo o país. 

O assessor jurídico do Mi­
nistério da Educação, Jorge 
Balmaceda justificou a deci­
são afirmando que. sendo de 
grande amplitude, ela permi­
tirá às autoridades governa­
mentais remeter os serviços 
educacionais para os municí­
pios, «com requisitos flexí­
veis» e através de convénios 
assinados com o Ministério da 
Educação. 

Em situação muito especial 
ficarão os professores que, 
num prazo de seis meses, de­
verão optar entre o regime do 
funcionalismo público e o sis­
tema privado de ensino. O go-

vemo terá o poder de definir as 
normas gerais que orientarão 
a educação e a elaboração 
dos planos e programas es­
colares. 
O boletim La Campana, publi­
cação da Coordenadora Me­
tropolitana de Educadores, 
manifestou nas suas páginas 
- através do seu porta-voz, o 
advogado Hernán Quesada -
a sua dúvida sobre a eficácia 
da gestão municipal na área 
educacional, «sobretudo de­
pois de observar a maneira 
deficiente com que são mane­
jados outros serviços munici­
pais de menor importância». 
Acrescentou ainda que «a 
educação será transformada 
em mercadoria negociável no 
mercado». 
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México constrói central nucleo .. elétrica 
J Cercade7500trabalhadores. 

entre engenheiros, técnicos 

1 

especializados e operários alta­
mente qualificados, trabalham 
diariamente em três turnos para 
concluir no tempo previsto - Maio 
de 1982 - a primeira central nu­
cleo-eléctrlca do México. em La­
guna Verde, no Golfo do México. 

A capacidade de cada uma das 

!
unidades é de 553 mil Kw, o que 
perfaz para a central um total de 
1.306.000 Kw. que constituirá 
aproximadamente 8°0 de toda a 
produção de energia do pais em 
1983. Entre os palses que apre­
sentaram ofertas para participar 

no projecto, encontram-se a Sué­
cia, a Inglaterra, a Alemanha, a 
Bélgica. a União Soviética e a 
França. As possibilidades de co­
operação permanecem abertas 
no caso de as autoridades deci­
direm ampliar o horizonte da in­
dústria nuclear no México. 

A exigência a nível de tecnolo­
gia e materiais inerentes à cons­
trução de uma central nuclear. 
onde se levam em conta todas as 
regulamentações internacionais 
para o uso dos materiais nuclea­
res, também beneficiou a produ­
ção mexicana nesse sector, pois 
50 fornecedores locais tiveram 

que se esforçar para atender às 
normas impostas. 

O México é um pais que tem 
tido uma activa participação nas 
iniciativas destinadas a impedir a 
proliferação de armas nucleares 
e, nesse sentido, tem sido o pro­
motor do tratado de Tlatetolco. 

O desenvolvimento nuclear reali­
za-se com critérios pacifistas e 
com a participação do Organismo 
Internacional de Energia Atómica, 
com sede em Viena. Até ao fim do 
século, o México poderá ter em 
funcionamento vinte centrais se­
melhantes à de Laguna Verde. 

Vitória da POLISÃR/0 na ONU 

Nova vttóna dlplomittlca 

~-º 29/Dezembro 1980 

o A Comissão de Descolonização da ONU tem tido um papel 
destacado na XXXV Assembleia Geral. Uma clara vitória 

diplomática foi obtida pela Frente Polisario, que ~uta contra a ocupa­
ção marroquina do seu território, nesta Comissao. A Frente Pohsa­
rio proclamou a República Arabe Sarauí Democrática (RASO) nos 
territórios libertados e conseguiu na ONU o apoío de 43 países~ que 
apresentaram uma resolução-aprovada com o voto de~ naçaes­
reconhecendo o direito do Sara Ocidental à autodeterrmnaçao e à 
independência 

A vitória foi muito importante. tendo-se em conta que Marro­
cos havia desenvolvido uma intensa campanha para convencer a 
ONU de que a Frente Polisario não representava _nada e E:Stá 
unicamente integrada por «terroristas» argelinos e llb1os. O regime 
de Hassan 11, levou à sede das Nações Unidas, .em. Nova Iorque, 
cerca de 60 sarauls pró-marroquinos, com a finalidade de ~ue 
contassem a sua versão sobre o problema do Sara Para o reg,~e 
d Rabat O território sarauí faz parte do «Grande Marrocos» e nao 
t em condições para se tomar independente. M~s, n~ verdade, o que 
:Stá por trás das nostálgicas reivindicaÇ?8s ~,stóncas é a grande 
riqueza do Sara em fosfatos e outros minerais. . -

Com a esmagadora votação na ONU e a dec1sa0 do Governo 
da Costa Rica em reconhecer a Frente Polisarlo e estabelecer 
rela - s diplomáticas com a Repú~lica Arabe Sarauí Democrata(~ 
0 

4fo8 Is a fazê-lo), as expectativas do ~arrocos_ foram-se n:us 
trando~mando-se evidente o isolamento internacional do regime 
de Hassan li. 
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~ -~~RlCO NTAE 
Suriname: 

contra a corrupção 

O O capitão Roy Morb, do 
exército nacional e juiz do 

Tribunal Especial criado para tra­
tar dos casos de corrupção. falou, 
recentemente, à nação através da 
televisão. Chamou à corrupção 
um «sistema bem organizado que 
se converteu em norma sob o re­
gime anterior». Assegurando à 
população, no entantoquea inten­
ção do governo não é transformar 
esses processos numa caça às 
bruxas. 

Eis alguns trechos do discurso 
do capitão Morb. um dos lideres da 
revolta de 25 de Fevereiro: 

«Esses processos (que come­
çaram em 29 de Outubro) não 
poderiam ser formalizados se as 
coisas não tivessem mudado no 
25 de Fevereiro. A tomada do po­
der teve a intenção de realizar 
mudanças na estrutura política e 
social da República do Suriname, 
de maneira que todos os direitos 
democráticos do seu povo indi­
gente pudessem ser respeitados. 
Foi um acto justo de libertaçã.o ... A 
libertação da repressão, que foi 
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Má nutrição 

atinge 

25 países 

africanos 

cademoS do terceiro mundo 

Iniciada pelos escravos e imi­
grantes no nosso pais, contra o 
opressor da sua época. 

«Antes de 25 de Fevereiro 
deste ano, parecia não existir lei 
alguma neste pais, como se a 
nossa nação estivesse conde­
nada a viver sob a injustiça, a fal­
ta de lei e a desordem. Esta so­
ciedade aprendeu agora a revol­
tar-se. Contra a rulna que clara­
mente nos ameaçava, essa re­
volta é um direito. Ê por Isso que a 
25 de Fevereiro de 1980 e, poste­
riormente a 4 de Março, a mais 
alta autoridade do pais, decidiu 
reconhecer a tomada do poder 
como justa e correcta. É por isso 
também que o exército nacional 
deu garantias ao povo e a essa 
alta autoridade de que se iria 
manter e proteger o Estado Cons­
titucional. Isso explica as medidas 
tomadas para impedir o retorno da 
antiga ordem irresponsável. Uma 
das medidas é criar um Tribunal 
de Justiça Especial, com a autori­
dade de um juiz de assuntos cri­
minais e de um Juiz correcional 

O Vinteecincopalsesdoconti-
nente africano, incluindo o 

Quénia, Ugandae Tanzânia,sãoas 
nações onde a má nutrição alcança 
mais altos níveis. O baixo rendi­
mento é um componente impor­
tante para explicar essa situação. 

Um exemplo disso pode ser com­
provadocom o seguinte dado: sóos 
países localizados ao sul do Sara 
reúnem a sexta parte da população 
mais pobre do mundo. E ainda. 
segundo a Organização das Na-

para defender os direitos huma­
nos em nosso pais. 

,,Os governos anteriores nunca 
foram controlados pelo Parla­
mento, mas, ao contrário usa­
ram-no como cúmplice para des­
cuidar, enganar. e guiar equivo­
camente a Nação. Essa íncrivel 
situação continuou por muitos 
anos. As eleições foram manipu­
ladas várias vezes, acompanha­
das de intimidação. suborno e ra­
cismo. Havia uma Constituição 
mas. na prática, ela não existia. 
Não se respeitavam os direitos 
básicos. e 

«Todos nós sabiamos que as P. 
eleições programadas para 27 de [ 
Março de 1980, nos trariam pro· n 
vavelmente novos rostos, mas S 
também sabiamos que a corrup· P 
cão continuara. Pelo menos um s 
terço da Nação, durante algum lt 
tempo. considerou que essa era a ~: 
razão para a ruina do nosso v 
amado pais. O Suriname havia v 
demonstrado que não queria ser G 
destruldo. Portanto, está a deixar p 
de lado o seu passado de opres· 
são, exploração e decadência.» r, 

ções Unidas para Agricultura e Ali· a 
mentação (FAO), 25% da popula· ç 
ção africana está abaixo do limite a 
mínimoquantoaconsumodecalo· ir 
rias e protelnas. 

e 
Um outro lado importante em c 

relação à má nutrição é o de que p 
entre as suas principais vitimas z 
estão sempre as mulheres em s 
idade de procriar, as grávidas e as Ir 
crianças até cinco anos. Nessas d 
mulheres, a má nutrição provoca d 

N 



Nicarágua: 
empresários quiseram dar golpe 

Ernl)(eárlos contevam com oficiais da ex-Guarda de Somoza 
para dar o golpe 

O Foi descoberto recentemente na Nicarágua um 
novo plano para derrubar o governo revolucionário 
Sandinista e reimplantar um regime burguês no 
país. O golpe estava a ser organizado pelo empre­
sário Jorge Salazar Arguello, presidente do Conse­
lho da Empresa Privada (COSEP), que viria a mor­
rer num confronto com o exército quando transpor­
tava várias espingardas automáticas M-16 na sua 
viatura. Salazar Arguello há já algum tempo que 
vinha a manter contactos com vários ex-oficiais da 
Guarda Nacional de Somoza e pretendia tomar o 
poder durante o mês de Novembro. 

Seis importantes empresários nicaraguenses 
reconheceram publicamente diante de jornalistas 

que também eles participaram na elaboração de um 
plano de acção para derrubar a Junta de Recons­
trução Nacional; são eles: Leonardo Somarriba 
Gonzales, vice-presidente da Câmara de Comér­
cio, José Mário Hanon, presidente da Associação 
dos Produtores de Arroz, Alejandro Salazar, Maria 
Lacayo, Gabriel Lacayo Berna! e Nestor Meneada. 

Os empresários admitiram que Salazar Ar­
guello contava com recursos doados por fontes 
empresariais para a compra de armas e treina­
mento de homens que estavam incumbidos de efec­
tuar atentados contra dirigentes sandinistas. A con­
fissão coloca a COSEP numa situação difícil, assim 
como também os representantes de outros grupos 
politicos e de empresários que se haviam retirado 
do Conselho de Estado. 

Enquanto isso, na Alemanha Federal, a organi­
zação juvenil do Partido Social Democrata (SPD), 
afirmou, em comunicado à imprensa, que «a cam­
panha internacionalmente coordenada contra o go­
verno da Nicarágua, e na qual participam também 
organizações europeias democrata-cristãs, como a 
«Fundação Konrad Adenauer», poderia estar co­
nectada com as actividaades de grupos somozistas 
na fronteira com as Honduras». 

Sobre os constantes ataques da imprensa 
alemã ocidental ao governo nicaraguense, denun­
ciando violações dos direitos humanos, aquela or­
ganização social-democrata revela na sua declara­
ção que essa campanha «poderia ter a finalidade de 
preparar o terreno para uma posterior intervenção 
militar,,. 

anemia, o que faz com que nas­
çam bebés prematuros com peso 
abaixo do normal e vulneráveis às 
infecções. 

O problema da má nutrição, no 
entanto, é resultado da pobreza, 

1 cujas rafzes estão nas estruturas 
1 polfticas e económicas. Estas raí­

zes, multo profundas, não podem 
1 ser erradicadas somente com a 

Implantação de grandes projectos 
de plani11cação, pois, na reali-

1 dade, necessitam de reformas 

fundamentais nas instituições so­
ciais. De acordo com um ex-di­
rector médico do Gana, a erradi­
cação da pobreza requer uma 
Nova Ordem Económica Interna­
cional, uma mudança de estrutu­
ras a nfvel mundial. Outra fonte 
especializada afirma que a cres­
cente tendência de se abandonar 
o leite materno como fonte primá­
ria de alimentação nas superpo­
voadas cidades africanas contri­
bui para o aumento e a gravidade 

dos casos de diarreia infantil. 
A Organização Mundial de 

Saúde considera a má nutrição 
como o marco de outras necessi­
dades básicas, como saúde, ha­
bitação, educação e trabalho. Um 
estudo realizado por um centro de 
reabilitação nutricional no norte 
dos Camarões indica que as 
maiores causas de má nutrição se 
encontram no analfabetismo e no 
tipo de trabalho feminino nessa 
região. 
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E/ Salvador: 

plano secreto dos EUA 
O Analisando n situaç.io salvadore-

nha. o jornal mexicano Um, 
Mas Una revelou os termos de um 
documento interno do Depanamento 
de Esmdo norte-americano. que diz. 
entre outras coisas. que os EUA tem 
plano para intervir militarmente na­
quele pai~. mas estuda mmbém uma 
saída política. no e tilo da aplicada no 
Z1mbab\,e. de eleições com a partici­
pação da guerrilha e dn opo ição 
Essa última medida. segundo c1 do­
cumento. não <! do interesse de sec­
tores do ex<!rcilo salvadorenho. de­
vido ao apoio que a Frente Democrá­
tica Revolucionária e a direcção mi­
lilnr guerrilheira têm entre a popula­
ção e que poderia aumentar se tiverem 
acesso aos meios de comunicação. 

Algumas areas no norte do pai es­
tao totalmente controladas pelos 
guerrilheiro~. Sã(\ regi~ com gr.in­
des c:úelllis, vitais pam 11 1?com1mia 
salvadorenha. Recentemente. a Junta 
envfou deL mil soldados para recu­
perar o e~p3\-0 perd10. ão conseguiu 
e ainJn sac:rilicnu a populaçlio t:iv1 .. 
atingida pela reprc:.Sl1l1 civil. atingida 
pela repressão indiscriminada. A~­
sim. a situação é gra\e do ponto de 
Vbtae-::onómico. Mais da metade dai, 
terras férteis não toram cultivadas. o 
crédito agrícola não foi suficiente e a 
reforma agrária da Junta desorga­

nizou a produção. E mais: os investi­
mentos pnvados foram reduzidos em 
476':I- em relação a 1978 e as importa­
çõei, em aproximadamente 18' ,. 

Caribe: 

Esta situação de guerra civil e cat1s 
económico está afugentando muita 
gt·ntc do pais. principalmemc a po-

pulação rural. Aumenta diariamente o 
num1:ro de salvadorenhos que cruzam 
u fronteiro cm direcção à~ Hondurns. 

Nicaragua e Costa Rica E não é para 
menos: o governo c~ta a lançar des­
folhantes e herbicidai. de aviões e he-

licop1cros. principalmente no nor­
deste do pais. Um outro aspeeto d:u; 
coni,equêncilll, da guerra refere-se à 

subnutrição: oi, uhimos dado~ indi­
cam que 7 5'', das crianças menores de 
cinco anos sofrem de deficiência de 
proteinas e a escassez de géneros ali­
menticios ameaça a populaçao coma 
fome. 

avanço na integração económica o 

O Mais um passo foi dado no i.en-
Lido de uma integração econó­

mica do Caribe. a Naviera M11lti11a­
cional dl!I Caribe (Namucar). com-
panhia de tranSportes marítimas inte­
grada por capitais de diversas nações 
da região, transportará pelróleo para 
os seus países membros a partir de 
Janeiro de 1981. segundo infonnou 
Alvaro Fernãndez Escalante. secre­
tário pennanente dessa empresa mul­
tinacional (*). 

Esse foi um dos principais acordos 
firmados durame a sexta assem­
bleia geral extraordinária, realizada 
em São José da Costa Rica. com a 
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participação dos delegados de todos 
os países que compõem a empresa. 

Na mesma ocasião foi divulgada a 
posição de Trindade - Tobago. que 
alegou razões de ordem económica 
para deixar a companhia, o que reduz 
a seis o número de l!ações de pleno 
direito na empresa: Costa Rica. Vene­
zuela, México, Jamaica, Cuba e Ni­
carágua. 

Um dos acordos assinados foi o de 
serem tomadas medidas no sentido de 
incorpornr o Panamá à empresa. Os 
contactos já estão sendo feitos através 
do ministro de Obras Públicas da 
Costa Rica. Mário Fernández Ortiz, e 

do vice-ministro de Transportes da 
Venezuela, Vinicio Carrera, que se 
irão encontrar com o presidente pa­
namiano, Aristides Royo. 

Em relação ao acordo sobre o pe­
tróleo, os delegados aprovaram o ini­
cio do serviço em Janeiro de 1981. 
Ele foi baseado numa proposta da 
Costa Rica apresentada em Agosto de 
1980, na reunião de accionis1as da 
empresa. 
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Repressão 
no Haiti 

Jean-Claude Ouvaller 

O Está a ser empreendida no Haiti uma nova onde de repressão 
Recentemente o presidente Jean-Claude Duvalier decretou o· 

t~ue de re~ol~er .. Só nas últimas semanas, mais de 40 jornalistas, 
dmgentes sm~1ca1s e outros opositores do regime foram presos, 
entre eles sy1v10 Claude, presidente do Partido Democrata Cristão. 
~(aude, det1~0 pela quarta vez desde 1979, encontra-se na prisão 
a quase dois meses, enquanto que sua filha foi presa no começo 

de Novembro. 

_Sabe-.se, também, que Evans Paul, dramaturgo e jornalista da 
Rádio Cacique, foi torturado e depois libertado, «meio surdo» nos 
primeiros dias de Novembro, juntamente com Knop Philo, da Rádio 
Haiti. 

Autoproclamado presidente vitalício em 1964 - cargo que le­
gou a seu filho quando morreu em 1971 - Papa Doe instaurou na 
Ilha uma pseudo-monarquía, apoiado no terrorismo dos seus 
'tonton-macoutes', grupos paramilitares fiéis ao ditador. 
. _Os extlados haitianos. do exterior, e as forças de oposição no 
intenor do próprio país, reivindicam e exigem a queda da ditadura, a 
realização de eleições gerais, e a restituição das liberdades indivi­
duais. esquecidas há 25 anos. 

Filipinas: 

o ridículo de Marcos 

lJ O grupo annado filipino Mm.:i­
memu d,• Lib,•rtaçá11 6 dt• Abril 

1 
responsabilizou-se pelo atentado que 
no mês passado acabou com um con­
gresso. em M:inila. de en1idades de­
Jic.:adas ao 1urismo. O alvo da bomba 
era o presidem~ FertlinMdo Marcoi.. 
que pessoalmente inaugurara o con­
gresso poucos minutos an1es da ex-
1Plosão, coma as seguintes palavras: 

• Vêm às Filipinas ialvez pela prí-

lmeira vez e foram advcnidos de que 
vivemos sob lei marcial. o que causa 
rt'Ceios e desanima muita gente a nos 

.. 1•isi1ar. pensando que aqui há derra­
' ammcnto de sangue, sequestros. in­

ccndios intencionais. iu.sru.sina10s e 
destruição. Mas esse é um pesadelo 
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que j,í superamos 
(.)ualilicándo o atentado de «aclo 

vil de 1errorísmo contra o povo e o 
governo,. , Marcos fez dias depois, 
um discurso enétgico. prometendo 
adop1ar medidas dr:ísticas para punir 
os responsáveis. Entre essas medidas, 
está a prisão de três ex-senadores fili­
pinos e outros 28 dirigentes. sob a 
acusação de estarem directa ou indi­
rectamente implicados com o aten-
1ado que fez com que o Congresso de 
Turismo - que devia. segundo o 
plano oficial, demonstrar ao munto a 
sirnação de paz nas ruas de Manila -
1ivessc que ser cancelado. 

Aetualmente, a situação no país é 
grave. Um estudo de economistas da 

Universidade de Filipinas estavelece 
que. em 1975. 72.3rlr dos campone­
ses - principal força de trabalho do 
país - estava .. abaixo dos níveis de 
pobreza .. , e que o índice de desem­
prego chega aos 40rf . A mão-de-obra 
filipina é hoje a mais barata da Asia e 
o valor real do salário é de 60"1- em 
relação aos níveis salariais de 1972. 
As mulheres têm salários ainda mais 
baixos. 

Nessa situação crítica. a falia total 
de liberdàdes e garantias fez com que 
o povo se revoltasse e agisse. O aten­
tado de Manila é um exemplo bem 
claro disso. Já a administração Carter 
linha advertido o governo filipino 
para um problema desse tipo. 
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O As declarações do primeiro-
ministro do Sri Lanka. Ra­

nasinghe Premajasa, de que pro­
vavelmente em 1983 só haverá 
uma força política nv seu pais, o 
Partido Nacional Unido (PNU), 
deixaram os lideres da oposição 
preocupados. 

As declarações do primero­
ministro do Sri Lanka, Ranasinghe 
Prema1asa de que provavalmente 
em 1983 só haverá uma força po­
lítica no seu país. o Partido Nacio-

Sri Lanka: 

um cheiro a golpe 

nal Unido (PNU), dlsaram os li­
deres da oposição preocupados. 

Segundo a oposição, analisan­
do-se as declarações e as da di­
recção direitista do PNU, o Sri 
lanka. que se mantém como uma 
das poucas democracias asiáti­
cas. pode estar a caminho de uma 
democracia • ao estilo de Singa­
pura ... Argumenta-se também que 
a «estabilidade» defendida pelo 
PNU interessa aos Investidores 
estrangeiros e ao capital privado. 

O governo de Jaewardene, 
presidente do pais, que segue a 
teoria do mercado livre, também 
tomou medidas para garantir a 
paz na frente industrial, mediante 
leis e acções antigreves. Por outro 
lado, os partidos de oposição -
sobretudo os radicais e também 
os maoistas e os trotskistas -
afirmam que a estabilidade é uma 

farsa do partido governante para 
garantir seu dominio e continuar 
no poder, oprimindo, assim, o 
sistema parlamentar multipartidá­
rio. 

Apesar da dispersão da oposi­
ção após a traumática derrota nas 
eleições de 1977, o Partido da Li­
berdade do Srl Lanka, uma orga­
nização de esquerda moderada, 
liderada pela senhora Bandara­
naike, manteve-se como a única 
expressão de oposição popular 
nacional com possibilidades de 
substituir o PNU nas eleições 
parlamentares de 1983. A se­
nhora Bandaranalke foi destituída 
dos seus direitos políticos e ex­
pulsa do Parlamento pelo governo 
em Outubro passado, numa me­
dida que fora interpretada pela 
oposição como uma forma de 
«apaziguar as multinacionais». 

Programa de alfabetização na Nigéria 

O A Nigéria, país de cem milh-
ões de habitantes, o mais 

densamente povoado da Âfrica, 
tem realizado com bons resulta­
dos o seu programa de alfabetiza­
ção. Cada aluno recebe uma 
ajuda federal de 100 a 240 dólares 
por ano, quantia importante le­
vando-se em conta que na maioria 
dos países da África, a renda na­
cional per capita não excede os 
1 50 dólares. 

A alfabetização da população, 
que o governo civil do presidente 
Shehu Shabari realiza (os pri­
meiros passos foram dados em 
1966 durante o governo do líder 
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militar Murtala Muhamed), 
apoia-se materialmente na cada 
dia mais importante receita do pe­
tróleo. Apenas na construção de 
cerca de 60 mil salas de aula e nos 
livros de texto gratuitos foram 
destinados, nos últimos quatro 
anos, aproximadamente 500 
milhões de dólares. Estudam hoje 
no país quase 13 milhões de nige­
rianos. 

Todos os dias, antes de come­
çarem as aulas, os estudantes 
juram fidelidade á unidade nacio­
nal e cantam o hono nacional. 
Sendo a Nigéria uma federação 
com 19 estados e cerca de 250 
etnias, foí necessário estavelecer 

uma estratégia nacional, pra pre­
servar a integridade do pais, cujo 
tema é " uma nação, um povo». O 
governo pretende evitar que as 
trágicas experiências da guerra de 
Biafra (na qual morreram 2 milh­
ões de pessoas) se repitam. 

A Nigéria é o quinto exportador 
de pettróleo no mundo, com uma 
produção de aproximadamente 
150 miljões de toneladas e com 
uma receia de 25 biliões de dóla­
res. O pais, porém, não superou o 
problema da fome apesar das 
medidas do governo no sentido de 
conseguir a autosuficiência ali­
mentar. 
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Chile: 

a Oposição em luta 
O O plebiscito de Setembro 
passado tirou todas as esperan­
ças da oposição chilena em rela­
ção a uma possivel abertura de­
mocrática do regime de Pinochet, 
levando o Movimento de Es­
querda Revolucionária {MIR) e 
outros sectores Inconformados 
do país a levar a cabo uma série 
de acções armadas contra a dita­
dura. 

A Junta Militar classificou pu­
blicamente de «casos isolados» a 
verdadeira onda de atentados 
que ultimamente vêm agitando o 
Chile. A mais espectacular acção 
de guerrilha destruiu sete postos 
de alta tensão, cortando a elec­
tricidade a Santiago, Valparaíso e 
Vifla dei Mar. A fábrica de auto­
móv~is Renault foi também alvo 
de bombas incendiárias, tendo 
sido carbonizados cerca de cem 
veiculos que se encontravam es­
tacionados no pátio da empresa. 

Apesar de uma grande mobili­
zação do exército, da polícia e de 
um enorme aparato de segu­
rança, a Junta Militar não conse­
guiu. até ao momento, deter os 
comandos de extrema-esquerda, 
que se autodenominaram por 
«Milicia de Resistência Popular». 

Por outro lado, a Coordenadora 
Nacional Sindical lançou um do­
cumento em que denuncia a 
«nova escalada repressiva ini­
ciada pela ditadura», exigindo o 
termo da detenção de traba!hado­
res, expulsões e suspensoes de 
dirigentes universitários e a proi­
bição de regresso ao país empre­
endida contra o presidente do 
Partido Democrata Cristão, An­
drés Zaldivar. O documento de­
nuncia ainda a arbitrária prisão do 
ex-dirigente da Central Unica de 
Trabalhadores (CUT). Pedro 
Henriquez, detido, desde 14 de 
Novembro, pela Central Nacional 
de Informações (CNI). 
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A Coordenadora Nacional 
Sindical representa mais de um 
milhào e meio de trabalhadores 
chilenos e a sua actuação tem-se 
caracterizado pela aberta oposi­
ção à legislação do trabalho 
emanada do regime de Pinochet 
e ao projecto económico seguido 
pelo governo. 

Outros sectores, porém, têm 
vindo a enfrentar corajosamente 
o regime, como sejam os advo­
gados. Mais de uma centena par­
ticiparam recentemente numa 
Jornada nacional. que. entre as 
suas conclusões. constata per­
sistir «a situação de deterioração 
dos direitos humanos que afectou 
o pais nos últimos anos», vindo­
·se a agravar mais ainda, a partir 
de 11 de Março de 1981 , quando 
entrar em vigor a nova Constitui-

ção política. De registar que o en­
contro de advogados recebeu o 
apoio do Cardeal chileno Raul 
Silva Henriquez. 

Os participantes da referida 
jornada fizeram um apelo «a 
todos os compatriotas para pro­
curarem incansavelmente a im­
plantação plena de um Estado de 
direito, que significa a vigência de 
uma norma superior emanada da 
vontade popular». O encontro de 
advogados, baseado no tema 
geral «A protecção dos Direitos 
Humanos pela Via Judicial», 
coincidiu com a apresentação no 
Comité Social das Nações Uni­
das, em Nova Iorque, de um pro­
jecto de resolução que contém 
fortes críticas ao governo do ge­
neral Augusto Pinochet. 

Amnistia restrita na Colômbia 
O A Câmara de Deputados da Colômbia aprovou um projecto de 
Amnistia que po'oerá beneficiar mais de mil presos e processad~s por 
problemas politicos, caso os guerrílhe1ros deponham as ~umas, aceitando 
a medida governamental. Foram 30 votos a favor. dois contra e ur;na 
abstenção produto de um acordo entre o governo do presidente Juho 
César Turbay Ayala e os parlamentares dos partidos Liberal e Conserva-

dor. t l"b · o projecto, apresentado ao Par!amento ~los r~presenta~ es 1 _era1s 
Simon Bossa e Dario Ortlz, sofreu varias mod1ficaçoes com a intençao de 
ampliar a amnistia. Depois de acalorados debates parlame~tares e extra­
parlamentares, as restrições exigidas pelo governo conseguiram ser apro-
vadas. • d 

1 
-
1 

t 
Nas décadas de 40 e 50, durante o penado e guerra c v! en re os 

partidos Liberal e Conservador, surgiu a guerrilha rural no pais. Alguns 
anos depois, foi decretada uma amnistia pelo govern? ditatorla) do_general 
Gustavo Rejas Panilla (1953-1957), aceite por muitos guer~1lhe1ros. No 
entanto, posteriormente, a maioria deles viria a ser assassinada pelas 
forças de segurança. . . . 

Actualmente. as organizações guerrilheiras que d~senvolvem ~chv1-
dades no pais são: as Forças Armadas Revolucionarl_as_ da Colomb1a 
(FARC) o Exército de Libertação Nacional (ELN), o Exercito Popular de 
Libertação (EPL) e grupos urbanos com? o Movimento de _Autodefesa 
Operária (MAO) e o Movimento 19 de Abnl (M-19). À exc~pça? do M-19, 
que aceita O projecto de Bossa e Ortiz, as restantes orgarnzaçoes gu~r~i­
lheiras que se pronunciaram, afirmaram-se defensoras de uma ammst1a 
geral 8 Irrestrita para todos aqueles que fazem luta armada bem como para 
todos os presos polllicos. 
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', o o general Ramalho Eanes Portugal 
obteve. em 7 de Dezem-

bro, uma expressiva vitória paraª Eanes re e /e ,·to presidência da República portu-
guesa ao recolher. na primeira 
volta. 3 249 296 votos, 56,4°0, 
contra 2 319 841 e 40.3°0 do 
candidato apresentado pela coli­
gação governamental. general 
Soares Carneiro. 

A reeleição de Eanes signifi­
cou, em primeira analise. um im­
portante triunfo da esquerda e 
das restantes forças democráti­
cas portuguesas sobre um pro­
jecto politíco antagónico da revo­
lução do 25 de Abril, represen­
tado pelo perfil reaccionârio e 
passado colonialista do candi­
dato apoiado pela AD. 

Este triunfo quebrou a dinâ­
mica da direita, vencedora nos 
três últimos escrutinios eleitorais 
por margens sempre crescentes: 
intercalares e municipais de De­
zembro de 1979 e legislativas de 
Outubro passado. Após o 25 de 
Abril de 1974, nunca se assistira 
em Portugal a uma confluência 
tão larga de sectores democráti­
cos dispostos. apesar das pro­
fundas divergências entre si. a 
derrotar os planos da direita de 
dominar, durante os próximos 
anos, todos os órgãos de sobe­
rania. resumidos na propaganda 
da AD, no slogan «maioria, go­
verno. presidente». 

Perante a opção em que foi 
colocado. «Eanes ou Sá Car­
neiro». (o primeiro-ministro 
anunciara de que não participaria 
no Governo caso o presidente 
fosse reeleito), o eleitorado por­
tuguês soube resistir à desen­
freada campanha dos principais 
meios de comunicação (televi­
são, rádio. imprensa estatizada) 
completamente dominados por 
homens-de-mão do governo. 
Esta manipulação culminou na 
véspera das eleições, quando 
dos funerais de Sá Carneiro e do 
ministro da Defesa. Amaro da 
Costa, mortos num acidente de 
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aviação a 4 de Dezembro. Explo­
rando o clima emocional exis­
tente no pais. as câmaras da te­
levisão focaram insistentemente, 
durante oito horas de transmis­
são das cerimónias fúnebres, a 
figura do general Soares Car­
neiro ao mesmo tempo que as 
imagens eram acompanhadas 
por comentários procurando in­
cutir nos milhões de espectado­
res a ideia de que a melhor forma 
de homenagear o primeiro-mi­
mistro seria, no dia seguinte. 
votar no candidato por ele esco­
lhido. 

Eanes teve, como principal 
força apoiante, o Partido Socia­
lista, apesar de Mário Soares ter 
retirado publicamente, semanas 
antes do inicio da campanha elei­
toral e por motivos até hoje nunca 

devidamente explicados, o seu 
apoio, remetendo-se a um «si­
lêncio» que só poderia ser con­
trário às pretensões do candidato 
sustentado pelo partido onde 
contínua secretário-geral. 

Decisivos para a reeleição de 
Eanes, foram igualmente o mi­
lhão de votos do Partido Comu­
nista que retirou o seu candidato 
Carlos Brito, dias antes do escru­
tínio e apelou ao voto no presi­
dente. Sem escamotearem as 
críticas que lhe merecem a actua­
ção de Eanes no primeiro man· 
dato, os comunistas considera­
ram-no, porém, o único candidato 
capaz de derrotar Soares Car­
neiro e a AD, não deixando de 
referir o seu comportamento de­
mocrático e constitucional, posi­
tivo num balanço geral dos últi­
mos cinco anos. 
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COMUNICAÇÃO 

Q jornalismo combatente la-
tino-americano acaba de 

perder uma das :.uas ma.i irnpor­
tames figuras com a morte. na 
cidade do México. aos 70 anos. 
do fundador e secretário-geral da 
Federação Lntino-Americana de 
Jornalistas (FELAP). o peruano 
Genaro Camero Checa. 

A vida de Genaro Carnero 
Checa é uma sucessão de lutas 
contra a opressão e a injustiça. 
Aos vinte anos. sofreu a sua pn­
rneira prisão: e. em 1934 viveu o 
seu primeiro exílio. no Chile. A1 
fez uma profunda amizade com o 
homem que depois se tornaria 
presidente com um programa 
socialista. Salvador Allende. 
Defensor da causa dos republi­
canos espanhóis. Genaro teve a 
sua segunda expulsão do país. 
del.1a vez para o Equador. de 
onde foi para o Panamá e o Mé­
xico sem perder o seu espírito 
militante. No México, fez tam­
bém amizades nos meios imelec­
tuais e da esquerda, e. ainda. 
entre políticos que depois ocupa­
ram altos cargos na administra­
ção do Estado. como o presi­
dente Luis Ecbeverría. Genaro 
Carnero escreveu mais de vinte 
livros sobre recursos naturais. 
análises de acção do imperia­
lismo e outros temas ligados à 
sua actividade. 

80 

Mas a sua obra mais impor­
tante é a Federação Latino­
-Americana de Jornalistas. FE-
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LAP, pela qual lutou a vicia in­

teiro e que se concretízou em 
1976, quando foi fundada na ci­
dade do ~ léxico Cnmcro Checa 
ocupou desde então o cargo de 
secretário-gemi. 

A partir do organismo conti­
nental cios jornalistas. lutou in­
cansavelmente pela protecção ao 
profissional de imprensa e pelo 
respeito dos seus direitos profis­
sionais. A sua palavra de ordem 
no trabalho da FELAP era por 
um jornalismo livre numa pátria 
livre e •enquanto lutamos. 
manteremos viva & esperança . 

Uma das suas últimas reivin­
dicações - surgida principal­
mente depois do assassinato na 
América Central de vários repór­
teres latino-americanos que co-

briam o de. enrolar da luta daque­
les países - era conseguir a pro­
tecção parn os jornalistas em 
missôcs consideradas perigosas. 

Nn sua pátria, o Peru. u Câ­
mara de Senadores rendeu-lhe 
uma homenagem postuma. A sua 
morte foi anunciada com desta­
que em grandes manchetes de 
primeira página. merecendo edi­
ções especiais. Ele fundara, 
também. a Federação de Jorna­
lista!. do Peru. 

Pura a equipe dos cadernos do 
terceiro mundo, a morte de Ge­
naro Carncro Checa toca-nos de 
forma muito especial. No seu 
posto de luta na Secretaria Geral 
da FELAP. Carnero sensibili­
zou-se muito com o projecw dos 
cadernos, que considerava uma 
pane importante do seu próprio 
projecto de criar um novo Jorna­
lismo nas nossas pátrias, quando 

· elas conquistassem a sua I iberta­
ção definitiva. Não foi por acaso 
que. em Fevereiro de 1977. 
quando os cadernos voltaram a 
circular no México, a cerimónia 
do lançamento tenha sido reali­
zada na sede da Federação 
Latino-Americana de Jornalis­
tas. E foi o próprio Genaro que 
fez um caloroso discurso. rela­
tando o seu conhecimento de 
longa data com o nosso editor 
Neiva Moreira e a satisfação dos 
profissionais progressistas do 
continente em ver de volta os 
cadernos do terceiro mundo 
depois de ter que sair da Argen­
tina. 

À Maruja, sua incansável 
companheira, aos seus filhos e a 
todos os colegas da FELAP. a 
equipa dos cadernos do terceiro 
mundo faz chegar o seu pesar 
pela perda de um amigo da pro­
jecção e valor de Genaro Carnero 
Checa. 
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Curso de politica internacional 

O Grupo Educacional ,.Equipe. e 
cadernos do terceiro mundo 

organizaram um curso de Política 
Internacional que teve lugar de 3 a 7 
de Novembro em São Paulo. A ini­
ciativa intenta promover novas for­
mas de comunicação da nossa revista 
com os seus leitores e, para isso. 
~on~o~ com a valiosa contribuição da 
1nst1tu1ção que co-patrocinou 0 
curso. 

O~ conferencistas foram José 
Montsemu Filho, Celso Ming, Jair 
Borin. Márcio Almeida. Moniz Ban­
deira e os editores da nossa revista, 
Ndva Moreira e BeatrizBissio, assim 
como o nosso representante e corres­
pondente em São Paulo. Paulo Can-

nabrava Filho que também coordenou 
o Seminário. 

Os temas em debate foram 3 "Nova 
Ordem Económica Internacional. 
•A Política de Não-Alinhamento.: 
•As Relações EUA-América La­
tina>,. -Organismos Internacionais» e 
• Perspectivas dos Países do Terceiro 
Mundo •. Pelo caloroso acolhimento 
que a inic/ativa teve e a experiência 
nela adquirida. no próximo ano a 
nossa equipa espera voltar a repetir o 

Seminário noutras cidade~ do país, 
assim como planear outros com temas 

igualmente imponantes para quem 
deseja estar por dentro dos aconteci­
mentos intemaciQnais. 

Seminário de Comunicação 

Popular 

em 

1

s. Paulo 

O IX Cong;esso Brasileiro de 
Comunicação Social. reali­

zado este ano em São Bernardo, para 
discutir problemas da comunicação 
popular. conseguiu reunir mais de mil 
delegados. representantes de 23 Esta­
dos Brasileiros. 

O Congresso, realizado de 15 a 19 
de Outubro, teve lugar no Instituto 
Metodista de Ensino Su~rior. enti-
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dade que patrQcinou o encontro. Os 
temas básicos do Congresso foram: a 
prática da Comunicação nas organi­
zações de base; o uso libertador dos 
meios de comunicação de massa nos 
movimentos populares; projectos de 
educação popular: comunicação ou 
dominação? E, por uma memória da 
comunicação popular: alternativas de 
documentação e recuperação. 

Em 12 mesas redondas foram 
abordados diversos problemas da 
comunicação popular, tais como a 
alfabetização de adultos, a prática nas 
comunidades de base. técnicas de 
mobilização e de projectos, métodos 
para documentação e comunicação 
popular. 

Paniciparam nas mesas redondas e 
na exposição de painéis. 165 delega­
dos brasileiros e CQnvidados de países 

latino-americanos e do Caribe. Nos 
quatro dias de Congresso. foram rea­
lizados 30 painéis sobre diversos as­
pectos da comunicação popular. 

Em nome de cadernos do terceiro 
mundo, o nosso representante em 
São Paulo, Paulo Cannabrava Filho, 
participou do Congresso com um tra­
balho sobre Comunicação dos Mi­
grantes . .. saudosismo e Sobrevivên­
cia•. Intervenção respeitante à comu­
nicação entre os grupos de refugiados 
políticos através do mundo. 

Tive.ram ampla repercussão os te­
mas relacionados com a terra e os 
trabalhos da Igreja na área rural, bem 
como as ~xperiências com comunida­
des de base em bairros periféricos, o 
problema do índio. experiências com 
teatro e com histórias em bandas de­
senhadas. 
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Pesticidas, 

o que não é bom 

para os EUA 

é bom 

para o Terceiro Mundo 
Empresas multinacionais 

enriquecem à custa do envenenamento 
e da morte de milhares de pessoas 

SEGUNDO a Organização Mun­
dialdeSaúde, anualmente500 

mil pessoassãoenvenenadasporpesti­
cidas e5 mil morrem em consequência 
dos seus efeitos. Um alto funcionário 
da Agência Internacional de Desen­
volvimento (AID) calcula que a taxa e 
envenenamento por efeito de pestici­
dasé 13 vezes maíornos países em vias 
de desenvolvimento do que nos Esta­
dos Unidos, apesar dos none­
americanos utilizarem esses produtos 
em escala muitas vezes maiores do que 
os países subdesenvolvidos. 

Estes dados fazem pane de um tra­
balho feito durante um ano pelo Jns­
tituto para a Política de Alimentação e 
Desenvolvimento. Baseado nesse 
estudo, os jornalistas David Cir e 
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Mark S.:hapim inventar1arn111 ali u­
mas das compjnl11a, que vendem 
pSticidru, perigosos para " 1 ,·r,·c-iro 
Mundo, com um lucro de 350 b1lhu,.-, 
de dólares por ano: Dow, Shell, Che­
vron. Ciba-Geigy. Hoechst, Bayer, 
Imperial Chemical Industries (CIJ. 
Dupond. Hooker, Union Carbide e 
muitas outras. 

Essas indústrias, como uma actua­
çâo diversificada, estão presentes 
também noutros sectores: medicina, 
petróleo, petroquímica. plásticos e 
minérios. Elas produzem anualmen1e 
dois biliões de libras de inseticidas, 
herbicidas, fungicidas e raticidas, o 
que equivale aproximadamente a 
meio quilo do produto para cada ha­
bitante da terra, informam os jorna­
listas. 

Centro Experimental 

, O ln, 111uto Centro-Americano para 
a lnw ,ugação da Tecnologia lndus­
trral l[CAITI) revelou reccntemen1e 
que nenhum paí~ da América Central 
tem.cm rclai;:iP à u1ilizaç:mdl' ~stici­
da~. regulamcmai;.io ade4uai.la ou ca­
pacidade para fazer cumprir as leis do 
sector. Ponanto, segundo o lnstituto, 
•aAméricaCentralconveneu-scnuma 
espéciedeterrenoexperimental paraas 
companhias produtoras de pestici­
das~. 

Para Michael Moran. do Instituto 
Internacional de Investigação do Ar­
roz, "º que acontece normalmente é 
que ninguém, nos países subdesen­
volvidos, emende sobre o controlo e 
uso dos pesticidas• . No entanto. não 
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nos devemos esquecer de um ou1ro 
dado muito importame: a supressão e a 
cliinaçi'1<1 deliberada dns etiquetas nas 
cbalagcnsdu pmdutosão também uma 
das causas do envenenamento do Ter­
ceiro Mundo. 

Frcquen1cmcnte esses pesticidas 
1ê111 uma etiqueta com a inscrição 
•Somente para exportação~. mas não 
menciona as advertências exigidas 
nos Estados Unidos. As técnicas para 
que as pessoas se protejam da exces­
siva exposição não são ensinadas, o 
que provoca a contaminação dos 
camponeses. assim como da terra, do 
ar. da água e da vegetação local. 
Análises feitas ao sangue. tcddos da 
pt:k e urina dos camponeses de­
monstr.1ram a alta mcidé?nda. 11 níveis 
perigosos. dt: pesticidas já metaboli­
zados. 

Aliás, no ano passado. o governo 
colombiano multou seis grandes 
companhias por não colocarem eti­
quetas nos seus produtos e também 
por constatar a sua má qualidade. 
Além disso. o ICAITI denunciou que 
8Yf dos pesticidas ui ilizndos na Amé­
rica Central. sobretudo na cultural al­
godocir.i, foram pmiidos totamcnteou 
severamente res1nngidos nos Estados 
Unidos. 

Aproximadamente 2()<'/4> do total de 
pesticidas exportado pelos Estados 
Unido~ são proibidos ou não au1ori­
zudos no pais. Mas o Instituto Federal 
de lnsecticida~. Fungicidas e Ratici­
das (TFRA) dos Estados Unidos per­
mite a exportação de prndutos proibi­
dos e niio autorizados. Alguns govcr­
no~da EuropadoJapãodão facilidades 
às Lrannacionais que operam nos seus 
países com semelhantes privilégios. 

Consequências perigosas 

Noventa e sete por cento da produ­
ção de pesticidas provêm dos países 
capitalistas industrializados, expor­
lando os Estados Unidos aproximada­
mente um terço da sua produção anual. 
Metade dessas exportações 
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destinam-se aos países subdesenvol­
vidos. Atravé~ das suas subsidiárias e 
filiais a nível mundial. as maiores cor­
porações agro químicas compram e 
vendem produtosqueoscientistascon­
sideram agentes de cancro, esterili­
dade e que provocam defeitos congé­
nitos e danos no sistema nervoso. 

Segundo o médico Harold Hub­
bard, da Organização Panamericana 
de Saúde, •não existe nenhum con­
trolo sobre a produção, o transporte, 
armazenagem, registo e distribuição 
dos pesticidas,. . As consequências 
dessa situação são assustadoras. A 
média dos nivis de DDT no leite das 
vacas guatemalteca~ é 90 vezes mais 
alta do que o permitido nos E:;111dos 
Unidos. Os habitantes da Guatemala 
e da Nicarágua têm 31 vezes mais 
DDT no seu sangue que os norte­
-americanos. que estão livres dos 
efeitos deste produto desde L970, 

quando foi proibido. 
O ICAITI constatou que os pesti­

cidas produziram mais de 14 mil en­
venenamentos e 40 mortos entre 1972 
e 1975 nas regiões algodoeiras da 
América Central. na costa do Pací­
fico. As estatísticas, no entanto, naso 
são totalmente reais. pois, de acordo 
com o Instituto. ~alguns dos grandes 
produtores de algodão mantêm as 
suas próprias clínicas para impedir 
que os funcionários da Saúde Pública 
constatem o sério envenenamento 
causado pelos insec1icidas nas pes­
soas • . 

O estudo do !caiti revela ainda que 
Oestudodo ICAITI revelaaindaque 

se usa pesticida além do necessário­
cerca de 40',f .- para se alcançar os 
objectivosaqueelessedestinam. Além 
disso. denuncia também o desequilí­
brio provocado no delicado sistema 
ecolõgicodaregiãocentro-an1ericana. 
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Até que ponto a actual crise mundial 
será apenas fruto de uma dificuladade passageira 

problemas de crescimento 

ATE hoje ninguém se tinha pre­
ocupado em rever a ordem 

económica mundial. namedidaemque 
a miséria do Terceiro Mundo afectava 
apenas os seus habitantes. Hoje, essa 
preocupação está na ordem do dia. 
principalmemequandoseoonstataque 
a crise de crescimento do Terceiro 
Mundo volta-se de maneira violema 
contra o desenvolvimeruo do -Clube 
dos Ricos- . dos países capitalistas in­
dustrializados que fazem parte da Or­
ganização para a Cooper.t\-;·m e Desen­
volvimento Económico {OCDE). 

A realidade, simples e evidente, é 
que as • ilhas de prosperidade» no 
Terceiro Mundo (Abidjan, Seul. São 
Paulo. Dakar, Casablanca) não po­
dem mais ser sustentadas por um 
mundo camponês esmagado, ou fi. 
nanciadas por matérias-primas ven­
didas a preços ridículos, ou ainda 
mantidas artificialmente vivas pelos 
empréstimos internacionais que ul­
trapassam hoje os 400 biliões de dóla­
res de ..apoio.. ao desenvolvi-
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ou de conjunturas negativas? 

Ladislau Dowbor 

men10. São Paulo, por hemplo , pode 
ter o seu sucesso explicado por meio 
de um cordão umbilicial de 80 milh­
ões de dólares de dívida externa, as­
segurando assim a sobrevivência do 
• milagre brasileiro• . 

O modelo sobrevive. desde 1974. 
com essa muleta e avança aos trope­
ções. Os peritos continuam a estudar 
os projectos de desenvolvimento. E o 
sr. De la Rosi~re, presidente do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). desespera-se com as dificulda­
desdeabsorçãodeinvestimeotos pelos 
países mais pobres. 

Exploração do campesinato 

A realidade é bem visível: na 
África Ocidental, por exemplo, um 
mês de trabalho de um assistente téc­
cnico especializadocusta, no mínimo, 
5 mil dólares. Isso representa, em ter­
mos de arroz exportado, 15 tonela­
das. Para o pagamento, relativamente 
barato, de um ano de assistência téc-

m 
oica de um agrónomo o país deverá pa 
exponar 180 toneladas de arroz. 
o que equivale ao trabalho de 
pelo menos 150 pessoas num ano. 

ca 
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Há ainda um outro exemplo no ve 
mundo moderno e •dinâmico• da m 
indústria. A fabricação de automó-- pr 
veis e , em termos genéricos, de bens 
de consumo duráveis, constitui o es· 
sencial da descentralização industrial 
do .. clube dos Ricos•. Resuktado. 
o pagamento da dívida externa será 
conseguido com as exportações cam­
ponesas. Por outras palavras: cada 
milhão de dólares ou três mil tonela· 
das de arroz correspondem ao u-aba· 
lbo anual de quase três mil campone­
ses. 

Essa situação seria resultado da 
baixa produtiva dos camponeses? 
Evidentemente que não. Não será 
atrav6s da fabricação de automóveis 
ou de bens de consumo escrupulosa· 
mente chamados de «substituição de 
importações• que a produtividade 
camponesa aumentará. 
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E fáci l verificar que o peso maior 
não recRi sobre o custo dn fábrica. Há 
a necessidade da compra de peças de 
reposição. do combusLível e da ener­
gia para esses carros ou aparelhos de 
ar condicionado, bem como o paga­
mento da assistência técnica e das su­
cessivas modificações tecnológicas. 
Enfim: criar um canal permanente de 
evasão de divisas que assegurem o 
íuncionamento da unidade de produ­
ção. 

Haveria contrapartida nesta inver­
são de capital. favorecendo o au­
memo da produção geral? Podemos 
demonstrar. no papel. que cada uni­
dade produz.ida no país custa menos 
em divisas por unidade do que a im­
ponação do produto final. E, além do 
esmagamento do campesinato sob o 
peso das ilhas tecnológicas. solida­
mente vinculadas aos países indus­
trializados por iniciativas que não 
1ém impacto positivo sobre a produção 
do mundo rural. verifica-se que os 
efeitos desse investimento são míni­
mos ao lado da esterilização da pou­
pança interna, provocada pelas apli­
cações dos particulares e das admi­
nistrações publicas em bens de con­
sumo duráveis. quando poderiam in­
vestir em sementes, adubos, ferra­
mentas agrícolas ou cm unidades de 
produção dessas mesmas ferramen­
tas. 

Manutenção do absurdo 

O modelo cria empregos? O pro­
blema do Terceiro Mundo não é en­
contrar empregado para os trabalha­
dores especializados que saibam 
operar máquinas. Um bom mecânico 
ligado à produção ou reparação de 
bens de consumo duráveis é um téc­
nico a menos para a manutenção dos 
bens de produção. Sabemos como 
esse problema é grave. Porém, além 
disso, cada unidade instalada capta 
uma capacidade local de gestão e de 
organização que constitui um dos 
elementos mais raros nos pafses do 
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Terceiro Mundo. É muita pretensão 
fornecer emprego a uns poucos dos 
mais capazes - e os salários relat i­
vamente melhores garantem essa 
captação. 

Deveriam os países do Terceiro 
Mundo escolher uma outra via de de­
senvolvimento, isto é, não assinar 
esse género de contrato? Será que 
ainda é preciso explicar. em qualquer 
pane do mundo, a gigantesca onda de 
corrupção produzida pelas empresas 
multinacionais, sustentada pelos Go­
vernos nacionais e, conforme o caso, 
transfonnada em persuasão mil itar 
para garantir que o modelo de desen­
volvimento seja exactamente aquele 
que se traduz no esmagamento do 
mundo camponês (para o Terceiro 
Mundo trata-se de mais de três quar­
tos da população)? Para a conserva­
ção dessas pequenas ilhas é necessá­
rio assistência técnica e inovações 
tecnológicas imponadas a preços ex­
orbitantes. 

Até que ponto o hábito do desper­
dício tomou as pessoas insensíveis ao 
absurdo do hotel Taranga de Dakar. 
do Maksoud de São Paulo, do Novo­
tel de Llbreville e ao gigantesco fluxo 
de sacrifícios, de trabalho camponês 
quotidiano que esse modelo signi­
fica? Até que ponto nos tornamos in­
sensíveis à própria problemática da 
dignidade do homem do Terceiro 
Mundo? 

A grande novidade é que essas 
ilhas, esses milagres tipo Teerão do 
tempo do Xá. tipo São Paulo com 
dezenas de modelos de carros de luxo 
produzidos em diferentes linhas de 
montagem, custam muito caro. Muito 
caro para o camponês, pois não se 
consegue extrair mais dos seus parcos 
recursos e muito caro para o governo, 
devido à necessidade do crescente 
complemento de divisas necessárias 
para essa experiência. Mas, muito 
mais caro também para um Chase 
Manhattan ou um "City Bank que 
t.êm, hoje. quase metade de seus 
bens ligados ao desenvolvimento bra-

Um mllhio de d61areaou 3 mll toneladaa 
de .-roz çOrN11pc>ndem ao trabalho 
anual de quaae 3 mll camponeaea. 

sileiro e que não sabem o que fazer, 
agora que o Brasil se abeira dos 80 
biliões de dólares em dívidas, sem 
que a diferença entre a necessidade de 
divisas para manter o sector moderno 
e a capacidade de produzi-las pare de 
crescer. Há cinco anos, entre 1975 e 
1980 - o mundo é testemunha - as 

condições de empréstimo ao Terceiro 
Mundo vêm-se comando visivel­
mente mais duras, com uma nítida 
elevação da taxa de _juros médio dos 
empréstimos destinados ao desenvol­
vimento. 

O petróleo é o culpado? É uma 
desculpa já gasta, uma piada sem 
graça. As empresas multinacionais de 
petróleo obtiveram lucros líquidos. 
em 1971. de 27 ,5 biliões de dólares, 
cifra próxima do preço dos 
serviços da dívida de todo o Ter­
ceiro Mundo para 1980 (cerca de 40 
biliões de dólares0. O petróleo é um 
dos elementos que restabeleceu um 
mínimo de equilíbrio para alguns paí­
ses pobres (produtores), e desequili­
brou parcialmente a situação interna 

caoomos c1o terceiro mundo 1 85 



do Terceiro Mundo, pois a alta dos 
preços repercutiu-se nos p:uses sub­
desen\'Olvidos. O 27.5 biliões de 
dólares são lucros das multinacionais 
dos países da OCDE computados so­
bre o petróleo. 

Da mesma forma que em 1929. 
quando o capitalismo não conseguia 
mais avançar sem aumentar a área 
social do seu mercado. por meio de 
urna modificação radical da estrutura 
do lucro. agora. a máquina capitalista 
não pode mais funcionar sem promo­
ver a enu-ada. na sua área de con­
sumo. da massa dos três-quartos da 
população que vivem ne 

Distorções 

O capitalismo jú teria sido justo em 
algum lugar? o eotanto. não é essa a 
questão. O facto é que esse modo de 
produção saiu do marasmo dos anos 
30 por meio da ll Guerra Mundial e da 
modificação profunda da distribuição 
do rendimemo. Eis alguns números: 
em 1920-29, a pane dos salários. na 
receita nacional do Reino Unido era 
de59.7t:t-.de68.8'kem 1940-49ede 
72,4% em 1950-59. (l). Ainda na 
Grã-Bretanha. os 10 por cemo mais 
ricos detinham 33 por cento do ren­
dimento nacional em 1938-39 e 20 
por cento em 1966-67. No decorrer 
do mesmo período. a parte do rendi­
mento nacional para os S por cento 
mais ricos passou de 25 para 13 por 
ceoto. Nos Es!ados Unidos. os 0,5 
mais ricos detinham 28 por cento da 
riqueza em 1939; em 1945. 20.9 por 
cento e 19 por cento em 1949 (2). 

Facto político 

É preciso muita falta de senso de 
humor para oão morrer de rir dia.ate 
de propagandas do estiJo «uma la­
ranja para o Terceiro Mundo .. , en­
quanto apenas um dos ditadores cor­
ruptos deposita nos bancos ocidentais 
uma fortuna pessoal de quase 20 bili­
ões de dólares, que equivalem a mer 
tade do preço dos serviços da dívida 
para a totalidade do Terceiro Mundo. 
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Os rico• ficam cada vez mal• rico .... 

E uma demonstração de total falta de 
consciência não perceber a gravidade 
do problema do aumento da miséria e 
o ridícuJo dos remédios adoptados 
para o seu combate. 

O capitalismo necessita. de facto. 
maior espaço para agir. A relativa 
calma do Terceiro Mundo só pode ser 
mantida à força de um número cada 
vez maior de ditaduras sangrentas. 
Essas ditaduras. na realidade, perdem 
a força. A democracia ocidental é 
também a ditadura no Terceiro 
Mundo. A humanidade não pode 
mais dar-se ao luxo de um desenvol­
vimento elitista. quando a maioria no 
Ocidente e minorias no Terceiro 
Mundo vivem do esmagamento eco­
nómico de três quartos da população. 

Será necessário um Keynes ou um 
Roosevelt para explí{:ar que o pro­
blema não reside nas técnicas econó­
micas, no padrão ouro ou no Direito 
Especial de Saque. mas sim no facto 
político do desiq uilíbrio crescente do 
desenvolvimento capitalista? 

Para alguém que trabalhe em pla­
neamento do desenvolvimento é fácil 
ver os projectos do Terceiro Mundo 
se derreterem como bonecos de neve 
ao sol. 

Circulo vicioso 

De facto. tanto o caminho que blo­
queia o de envolvimento como o que 
a ele conduz süo amplamente conhe­
cidos. O primeiro consiste numa ex­
ploração desenfreada do campcsinato 
do Terceiro Mundo. desse gigantesco 
novo proletariado do Mundo. A sua 
produção esta vinculada à acumula­
ção doi. paisei. capitalislait desenvol­
vidos. seja directamcnte pela explo­
ração ou. indirectameme. pela trans­
ferência tio excedente rural para mi­
norias urbanas. Uma camcterística 
fundamental e comum. nos dois ca­
sos: o excedente não fica no campo. e 
dividido en1re a el ite comercial ou 
induslrial urbana e os países desen­
volvidos. Dessa forma. ocampesinato 
não consegue romper o círculo vi­
cioso do atraso técnico. em virtude da 
impossibilidade de uma acumulação 
rural que permita colocar c-m marcha 
uma revolução agrária real. Ao 
mesmo tempo. a sua pobreza impe­
de-o de tornar-se um mercado viável 
para o sector moderno. Vale a pena 
lembrarqueé acapacidadece comptra 
que determina um mercado nesse sis­
tema e não o número de habitan1es. 
Assim. não adianta os empresários 
serem nacionaisedecidirem investirno 
interior, porexemplo, poisnãoencon­
trarâo mercado com 5uficiente dimen­
são social . 

Por sua vez. a indústria vê-se obri­
gada a produzir para a elite rica e para 
o estrangeiro, a fim de completar o 
financiamento em divisas do equipa­
mento importando e escoar o excesso 
de produção. Aagriculturaeaindústria 
voltam-se para o exterior transfor­
mando o país em monstros urbanos 
modernos e luxuosos. ao lado de uma 
explosiva miséria. Como escolher 
outrastecnologiasnomomentoemque 
os produtos industriais entram em con­
corrência no mercado interno com as 
grandes empresas muJlinacionais? 
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Prioridade~ 

Sendo camponesa a base da massa 
trabalhadora. é preciso que o desen­
volvimento seja orientado no sentido 
de reforçá-la, parn que as ilhas mo­
dernas não fiquem suspensas no ar. 
alimentadas pelo cordão umbilical do 
mundo desenvolvido. Isto significa 
atacar dois problemas chaves: a pro­
dutividade e o autoconsurno. 

O primeiro exige prioridade de 
bens de produção para a agricultura. 
São os adubos. pás. carrinhos-de­
mão. semeadoras. descascadoras. 
enxadas, equipamento para tracção 
animal, material raramente disponí­
vel no Terceiro Mundo neste século 
de •revolução tecnológica•. O se­
gumlo exige que a~ polílicas de irn­
ponação e de industrialização sejam 
decididamente orientadas para satis­
lazcr as carência do mundo rural em 
bens de consumo de primeira neces­
sidade. Não é difícil estimular ostra­
balhadores rurais a aumencarem a sua 
produção e trocá-la cm maior escala 
com produtos industriais, garantindo 
dessa forma a expansão do mercado 
interno. A partir do momcmo em que 
o camponés disponha de certa esta­
bilidade no seu processo de acumula­
ção rural e de um excedente suficien­
temente confortável para dele Lirar 
proveito (sem que o ritmo de investi­
mentos e modernização, nem o poder 
aquisitivo para produtos industriais 
sejam prejudicados em demasia), po­
der-se-á aumentar gradualmente a sua 
participação no financiamento do de­
senvolvimento do sector moderno e 
de novas iniciativas. como a constru­
ção de belas capitais. 

Ilhas industriais 

Além da sua orientação totalmente 
divorciada de um processo de acu­
mulação interna (o fenómeno, de 
longe. · mais importante). é preciso 
realmente constatar que essa indus­
trialização do Terceiro Mundo cor­
responde à constituição de algumas 
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ilhas industriais. O relatório da 
ONUDl (Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento In­
dustrial) a respeito do valor de ma­
nufacturados no Terceiro Mundo, 
entre 1966 e 1979, constata que só o 
Brasil. quer dizer, essencialmente 
São Paulo, concentra 23.9% desse 
valor, istoé, praticamentcasuaquarta 
parte. Se acrescentarmos o México, 
Buenos Aires e Seul. teremos para 
mais da metade da produção indus­
trial do Terceiro Mundo (3). 

E preciso deixar isto bem claro, 
mesmo que seja desagradável: o 
abismo entre o Terceiro Mundo e o 
·•Clube dos Ricos• é hoje dema­
siado profundo para que a exponação 
industrial (quer dizer, a simples ex­
tensão ao Terceiro Mundo dos mo­
delos de produção e de soluções tec­
nológicas generalizadas nos países ri­
cos) seja possível. O nível do rendi­
mento interno, o nível da mão-de­
obra. o modelo de consumo e o tipo 
de carências. são muitíssimo dife­
rentes. 

Falemos do futuro. Podemos ali­
nhar os números e dados que quiser­
mos. O Clube de Roma lembra-nos· 
que. entre 1970 e 1975 , o Norte teve 
um acréscimo de 180 dólares de ren­
dimento por habitante por ano, o 
Leste de 80 dólares e o Terceiro 
Mundo de 1 dólar (4). Quanto ao 

Banco Mundial. ele constata que os 
países pobres da Africa tiveram um 
aumento no Produto interno Bruto 
por habitante de 1 ,6% durante a dé­
cada de sessenta, de 0,2% na década 
de setenta, e que «o crescimento nos 
países subdesenvolvidos importa­
dores de petróleo deverá ser sensi­
velmente mais baixo no período 
1980-85 do que durante a década de 
1970 e mais baixo ainda do que a 
média dos anos sessenta• (5). 

Não é, portanto, só o custo da 
transferência de tecnologia que deve 
ser radicalmente mudado, mas tam­
bém o tipo de tecnologia e as linhas de 
produção. Não se faz uma simples 
extensão de produção passando-se do 
mundo que, em 1980. teve um rendi­
mento per capita de I O mil dólares 
para um mundo que teve um de 500 
dólares, sem falar de mais de um bi­
lião de pessoas desses países que ti­
veram 200 dólares ou menos de ren­
dimento per capita. Será necessário 
produzir para o Terceiro Mundo, ou 
mais especificamente, dar-lhe a pos­
sibilidade de produzir por si mesmo. 
As ilhas das multinacionais no Ter­
ceiro Mundo compreenderam esta 
nova situação. Os governos ociden­
tais também começam a compreender 
isso, constatando o reflwco da sua ex­
pansão. O 

(1) Pbyllis Dean e W. A. Cole, Bri­
tish Economic Growlh 
J 688-1959. Cambridge Univer­
sity Press, 1969, pág. 26-27. 

(2) James Smith e Stephen Franklin. 
The Concentration of Personal 
Weallh, 1922-1969; New Di­
mension of Economic lnequality. 
Tbe American Economic Re­
view. Maio 1974. 

(3) UNIDO. World Industry since 
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Los Olimareiios: 
a canção que fica 

Trabalhando e cantando no exflio, 
ese duo popular uruguaio 

é que vale 
desafia a ditadura que os expulsou do pais 
mas não conseguiu apagar a sua música 
da memória do povo 
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Olimar é um rio que atravessa o departamento (estado) de Trinta e 
Três, no leste do 1,.Jruguai. Bráulio López e José (Pepe) Guerra dele 
tomaram seu nome quando, há vinte anos, começaram a cantar juntos 
a suau terra e a seu povo. A música dos Olimarenos, fresca, sonora, 
alegre, é reconhecida hoje internacionalmente como uma das melhores 
expressões da canção latino-americana. Mas, antes disso, foi reconhe­
cido pelo povo uruguaio como uma autêntica expressão do seu sentir. A 

prova disso está na tiragem de mais de cem mil cópias de um só dos seus 
vinte discos, num país de menos de três milhões de habitantes. 

De passagem pelo México, Brául.io e Pepe conversaram com ca­
dernos do terceiro mundo 

e 



Que pap,•I drsempt•11Juiram os 
Olimflre11os m, Uruguai? 

Quando nós começámos a can­
tar. no Uruguai. escurava-sc a fol­
clore argentino e os de outnls países, 
mas n,io o uruguaio. Os cantores não 
olhavam para " me~m<h 

Creio que nós, Junrnmcnle com 
outros companheiros. fomos os pre­
cur~res. peno de 1961 • de um mo­
vimento de reencontro com a música 
popular uruguaia. Esse movimento, 
411l' por voha de 1966 já era muito 
1111ponan1e. com ligurru, como Daniel 
\ 1glíen1. Alfredo Z1tarrosa. José 
Carbajal EI Sabalero e outros. esia­
lcncccu para si a neces\idadc decantar 
não só aquilo que nosso povo Linha 
cantado, como também letras que re-
0ectissem as suas aspirações de, 
forma mais directa. E como a situação 
económica ,;e agravava e se intensifi­
cavam as lutas sociais. es~as músicas 
adquiriram um conteúdo cada vez 
mais violento. 

Nós comprometemo-nos. como 
mwra ge111e. com uma corrente poli­
ticn e. como tantos outros. fomos 
censurados Fomos proibidos de vol­
tar a gravar no Uruguai 

Depoi~do golpe de Estado, (e:cplira 
Pepe Guerra). Bráulio foi à Argen­
tina e cu fiz umas duas apresentações 
em Mon1ev1déo Levaram-me preso e 
disseram-me que nem sequer podia 
aparecer num cinema. porque cu re­
presentava uma imagem que ele~ 
queriam apagar. Nem mesmo podia 
andar pela avenida 18 de Julho cum­
primentando as pessoas. 
1'/essa época. Bráulio foi preso em 
Buenos Aires de onde o deportaram 
para a Espanha. depois de um ano de 
cadeia. 

Assim. só recentemente voltáamo· 
nos a encontrar no exílio. No exterior. 
gravámos um novo disco e não nos 
queixamos da sorte em termos artísu­
cm,. Queixamo-nos. como todos os 
e~1lados, de não poder eMar na no~sa 
terra. 
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No seu último disco. ws Olimare-
1ins c·o111i11uam a c,mrar. emre outros 
rumos. cu musicas do carnaval uru­
g1wio, o que é wrpree11de111e para 
quem. no exterior, rem uma imagem 
musical do rio da Prara que se reduz a 
dois aspectos: o ra11go e o folclore 
rural . 

- No Uruguai havia formas musi­
cais que eram intocáveis para os inte­
lectuail,. A música dos tablados (pal­
coi. de~montávcis. ao ar livre. nos 
bairros) nunca foi levada a sério pelos 
cantores e editoras discográficas. E 
perguntámo-nos: porquê? Se isso é. 
talvez. o mais autêntico que temos? 

Por isso começámos a fazer can­
dombe. e a fazer musicas de riur.o 
carnavalesco. 

Talvci os Olimarerios nunca pos­
sam fazê-lo como faz o próprio povo 
no carnaval. As letras 1êm a sua pecu­
liaridade. são cantadas de determi­
nada maneira. que nós imitamos. 

Mas nem sempre sai. 
Não é a mesma rmsa. mas se che­

gam ao povl) ... 

- O que acomcce é que nós somos 
•canários- . como nós chamamos lá 
às pessoas do imcrior. Somos de ori­
gem muito humilde, viemos de baixo 
e isso serviu-nos para ver melhor 
ccnos problemas. para saber como 
dizertaloutalcoisa. Asvezesdizem-se 
coisas através de um dedilhado de vio­
lão. 

Não é só a letra. 
Como explicam, enião. que essa 

mesma música co11siga a aceitação de 
um público i111emacio1wl rão va­
riado? 

- A música popular 1em formas 
muito comuns entre os povos. Pode 
parecer diferente de um país para ou­
tro. mas tem raiz semelhante. O pú­
blico percebe quando uma música é 
popular e quando é elitista. Talvez por 
isso os Olimareõos -cheguem a ou­
trospovos.comonaEuropa,ondeoseu 
canto pareceria um 1anto estranho. 

O exílio afecta-os? 
Tremendan1ente. Sentimos 

muua saudade. Nós estávamos acos­
tumados a ac1uar por todo o país. até 
nas o Ideias mais esquecidas. Talvez o 

Pepe: uma Imagem que a ditadura uruguaia queria apagar 
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que mais dê saudade seja o calor das 
pessoas. 

Isso repercute-se ,ia criação? 
- Quem é criador na ua pátria. 

também o é no e.xílio. 

Mas. claro. agora cantamos musi­
cas de ausência, que não cantávamo 
lá. 

O que pensam os uruguaios dessas 
músicas? Eles conhecem-nas? 

- Estamos em contaclO com ami­
gos do Uruguai. E ficamos muito ale­
gres com o que os companheiro 
cantores e tão por la a fazer Apesar 
de todas as carências e dificuldades. 
conseguem gravar discos e colocar a~ 
mensagens neles. 

Um amigo escreve-nos que estava 
a ouvir na Rarnbla de t- lontevidéo 
uma cassete com o no so ultimo 
disco e. dai a pouco. havia '.?5 pes­
soas em volta perguntando-lhe onde 
tinha conseguido. Essas coi!,lls re­
confortam. 1 cnhum can(('lr popular 
caiu no esquecimento no Uruguai. 
Zitarrosa. Viglietli. Numa MorJes. 
EI Sabalero e tamos outros ficaram 
nas pessoas. E as gerações de canto­
res que estão aparecer parece que 
seguiram os nossos passos. Alguns 
cantam músicas nossas - as que a 
censura permite cantar - como uma 
forma de protesto e de luta. 

De mãos dadas com o povo 

O ex11io, com certtr...a. permitiu­
lhes aproximar-se mais de outras ex­
periências de música popular. Que 
pensam dos novos caminlws que os 
cantores larino-americwws estão 
procurando? 

- Quando se procura novos cami­
nhos. corre-se o perigo de nos des­
viarmos do verdadeiro. O povo assi­
mila de todos os artistas e. em defini­
tivo, é ele quem cria as suas coisas. A 
Nueva Trova cubana. por exemplo, 
está a fazer coisas muito bonitas. Mas 
eu queria saber se o povo cubano é 
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como a Trova ou se a Trova e como o 
povo. 

esse -é•. e que está o problema. 
Há cxpen~ncias lind1ssimas. mas não 
se pode ir tão à frente do povo que ele 
nàoSJgaosno S(lSpa~so . Temqucseir 
com ele, simplesmente. 

Por 1·c;:es lta 11•111as que ass1111ilu111 

refrindiet1çô1•s populare/i, q11e c-011-
tam a rnnhiçiio e 11n t'fllanw. mio 
chegam iis massas. 

- Se nàll g.o~tam e porque n:io têm 
umu miz popular. Algt, folha. A 
fonna de 1nterpretã-lo. n melodia. a 
letra. talvez. Nem todas as musicas 
ficam na memoria das pessoas. E se 
um cantor tem um repenório muito 
amplo e nenhuma de suas músicas fica 
na memória do povo. algo falha. Mas 
se fica só uma ... A musica que fica é 
que vak 

Que m1mcas dt,s Olmwreiws fi­
caram ? 

- Por l>Orte. umas tantas: A Simón 
Bohvar. Milonga del Fusilado. Ore­
jano. a Don José, La Nina de Guate­
mala. De Conjinillo. 

Em EI Salvador publicaram re­
cenreme,11e um livro em que aparecia 
aletradeMilongadel Fusilado. que é 
do uruguaio Carlos Maria Guriérre;:, 
atribuída a um poera anó11imo salva­
dorenho caído em combate ... 

- Isso é que é bonito nas músicas. 
A gente faz com que elas voem. As 
pessoas fazem-nas suas e a gente já 
não as pode mais reclamar. Eu penso 
que o máximo a que aspiramos. a 
maior gratidão que podemos receber. 
é que as pessoas façam..sua uma mú­
sica e que esqueçam quem a fez ou 
quem a cantou. Isso não importa. A 
música cumpriu a sua função. Está na 
memória do povo. 

Não se apaga por decreto a memó­
ria popular 

Vocés não acredilam que a acrual 
proibição de toda uma geração de 

ca11mres populares. IIO Urug uai. 
pode apagar essa memória? 

- Não. Estou muito seguro de que 
a rai7 está viva. E a prova está em que 
os novos cantores que aparecem no 
Uruguai imitam Zitarrosa. Viglieui, 
Los Olimareõos. 1:: a mvel comercial, 
as gravadoras qur antrs editavam os 
nossos discos, ou de outros compa­
nheiros que agora cstüo proibidos. 
têm de fabricar imitadores para ven­
der. 

Sim, a raiz é forte! Isso está vivo. 
embora seja por outras vozes. 

Os 0/imaríios 11á<J têm medo de 
perder <> vinculo com essa raiz? 

- Pensamos que o exílio tem coisas 
a favor e coisas contra. O positivo é a 
experiência que se vive com as pes­
soas de outroi. países. O negativo é 
que não deixa de seroutra gente. E isso 
limita. Não a criação. porque pode-se 
criar numa cela. num avião ou num 
poço. Pode-se criar tanto na Espanha 
como nas margens do Olimar 

Mas limita o repertório. Há músi­
cas que precisariam de uma grande 
explicação para serem cantadas fora 
do Uruguai. E, então, não podemos 
cantar coisas que gostamos muito, 
que falam da nossa gente, dos nossos 
costumes. 

No elllanto, pelo último disco dos 
0/imare,ios parece quefoifeito com a 
cabeça no Uruguai. 

- Claro. Por mais galhos que 
apareçam. a raiz mergulha :,empre 
ai. .. 

Qual é e111ão. a mensagem. que 
vocés querem transmitir â vossa 
gente? 

- Que. por mais que nos quises­
sem matar por decreto, estamos vi­
vos. Nós não vamo<, fazer a revolução 
em cu.,a de um palco. mas podemos. 
sim. ganhar uma batalha só por de­
monstrar que con1inuarnos vivos. O 



Glória Guardia, 
uma cronista da história 

Neta do general Benjamim Zeledos, 
herói liberal nicaraguense 
e percussor de Sandino. 
a escritora considera fundamental . 
o comprometimento do intelectual com a sua realtdade 

Beatriz Cannabrava 
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G LORIA Guardia meio nicaraguense meio pana­
nuana. novelista. crítica !iteraria, cronista da sua 
realidade. confessa-se uma mãe de família que 

escreve nos momentos de lazer. 

• E muito difícil precisar o que é realmente o funda­
mental em tudo isso~. diz-nos enqu<into olha o mar do 
alto de um penhasco sobranceiro a uma das lindas praias 
do Pacifico. 

Casada com o economista Ricardo Alfaro. mãe de 
uma filha. Glória publicou o seu primeiro romance, em 
1961. em Espanha, com o Utulo • Treva Branca . Em 
1966. com -Despenarsem raizes• . ganha. no Panamá. o 
Prémio Miró de novela. Em 1976. o seu hvro • O úh11no 
1ogo• conquista o Prémio Centro-Americano de novela. 
E o seu primeiro livro •pohuco •. 

Glória adoro ler e e uma amante da mu ica cl.iss1cn. 
embora reconheça que cada dia se sente mais idenufi­
cada com a música latino-americana. Acrualmente. es­
creve crónicas sobre a realidade panamiana e centro­
-americana. conto curtos do real maravilhoso• launo-
-americano e prepara uma biografia do seu avô. o general 
Beniamim Zeledon. herói liberal nkaraguense. cujo 
nome viria a ser adoptado pela Frente Sul do Exército 
Sandinista durante a Guerra civil na Nicarágua. 

No Panamá, onde vive. Glória Guardia falou para 
os cadernos . 

Glória. fale-nos um pouco de você ... 
Venho de uma família liberal. A minha mãe é filha 

do general Benjamim Zeledon. herói liberal da Nicará­
gua. Meu pai, ainda que proveniente de uma família 
conservadora. adere ao liberalismo aos 30 anos de idade. 
Daí a minha evolução dentro dos ideais liberais e de 
Libenação. 

Mas, apesar dessa boa base. eu diria que o meu 
momento de mudança dá-se durante os meus anos de 
Universidade, pela influência que recebi dos meus pro­
fessores, grande parte deles espanhóis republicanos. 

Onde estudou? 

Primeiro nos Estados Unidos. Quase todos os inte­
lecruais refugiados da Guerra Civil Espanhola vão para a 
Universidade de Columbia, no leste dos Estados Unidos. 
Aí, estudo sob a orientação do irmão de García Lorca e 
da irmã de Salvador Madariaga. São eles que me dizem 
que devo ir a Espanha. Afirmavam-me: •não basta o 
nosso testemunho, você tem de ver o que sobrou ... .. 

Foi através dos meus professores que me vinculo 
aos republicanos, que, entretanto, haviam regressado, 
como. por exemplo. a viúva de Ricardo Baeza e, em 
geral, com a intelectualidade espanhola. E então vejo 
uma Espanha que muitos poucos tiveram a oportunidade 
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de ver. Agora reconheço que foi esse testemunho que 
modificou a minha vida. Foi la que ouvi as historias das 
batalhas. de como marnrnm Garcia Lorca . . . Ouvir isso 
dos próprios protngoni ta . dos irmiios. dos amigoi,, nüo 
e a me, ma coisa que ler um livro ou uma reportagem. por 
muito bem escrita que seja. O meu horizonte ampliou-se 
e deu-me uma visüó, que. de outra maneira. me teriu sido 
negada. quer pelas minhas origens, quer pelo mundo 
fechado em que vivia. E a visão muito ampla cio que é o 
massacre de um povo. 

O St'II 11111ndo compartilha t•ssa t•vnluçcio. essas 
idrias? 

Sim. Curiosamente, a grande influência que ele 
sofreu tambem provem da Guerra Civil de Espanha. A 
sua fam1lia também e liberal. o !>CU avô. Ricardo. J. 
Alfaro. além de Presidente do Panamá. foi um lider 
liberal não só du Panamá, mas do con11nentc. De forma 
que as nossas origens são muito parecidas e com uma 
evolução similar. Depois continuámos a evoluir juntos, 
como teria de ser, não poderíamo~ ficar só pelo libera­
lismo . .. seria parar. 

De regresso da Europa , como roma co11sciê11cia da 
realidade do seu pais. da América Centra/? 

Como sabe. é uma questão de tempo. A gente vai 
amadurecendo à medida que nos vamos enraizando no 
acontecer nacional. centro-americano. latino-ameri­
cano. E esse compromisso aumenta a partir dos anos 70, 
quando adquiro mais e mais consciência. Em 1974. vou à 
Nicarágua. a Solentiname, e aí adquiro uma vez mais 
vivência da vida comunitária realizada nessa ilha do lago 
Nicarágua pelo padre Ernesw Cardenal. Isso 
aproxima-me das minhas raízes nicaraguen~es. Ao 
mesmo tempo mostra-me o que é o compromisso de um 
intelectual com a sua realidade. Faço reportagem onde 
transmito, muito sentimentalmente, essa experiência. 
Mas, curiosamente, o livro que sai dessa viagem é o 

Ultimo jogo- . Porque escrevo esse livro? Percebo que 
tenho um compromisso e que o meu dever é dar testemu­
nho. como romancista. do que significa uma classe 
social estar a ponto de se quebrar. E de dentro - sim, 
porque eu mtegro essa classe - apontar as causas. 

Nesse livro você transfere 11111 sequestro ocorrido 
durame uma recepção diplomática, em Dezembro de 
1974. levado a cabo pela Freme Sa11dinista. para o 
Panàmá. O que significa apare111eme111e. que você ide11-
1ifica as duas realidades. ainda que na Nicarágua hou­
vesse uma férrea ditadura de mais de 40 anos e 110 

Panamá renham-se dado mudanças poUticas tão impor­
tallles? Ê isso? 

,,, E precisamente isso o que quero comprovar. Que a 
nossa realidade latino-americana é idêntica. Claro que há 
diferenças. como você assinala, mas. em geral. as clas­
ses conduzem-se dentro de um mesmo padrão de com­
portamento e de um padrão ideológico. E ai se encontram 
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Ernesto Cerdenel, o exemplo de um Intelectual comprometido 
com • eua realidade 

também os •demónios pessoais• . Eu exorcizo-os. 
Lembre-se que sou meio nicaraguense, meio panamiana. 
E é no livro onde se fundem essas realidades . porque no 
ser humano não existem fronteiras. 

Com esse livro obteve a Prémio Ce111ro-americano 
de Novela. Não foi? 

Sim. O livro foi muito bem recebido pela crítica. o 
que não aconteceu com a geração dos meus pais. que o 
entendeu como um ataque pessoal. A minha geração 
não, aceitou-o tal como era. O que é um sinal de que essa 
geração sabe onde estão as raízes da decadência. 

Todavia, o personagem do livro é um homem da sua 
geração ... 

Sim, cu escrevo a partir da sua visão. O romancista 
não pode inve ntar. Escrevo do ponto de vista da minha 
geração, mas a partir daí situo as outras gerações. Os pais 
e avós do personagem são meus pais e nossos avós. Por 
isso eles se sentiram directamente atingidos. 

Foi esse o seu primeiro livro polftico? 
Foi. Os anteriores eram de fundo pessoal. Este é um 

romance que pode ser considerado maduro, onde me 
dispo do que é pessoal, para entrar num âmbito latino­
-americano, sem que, contudo, deixe de ser pessoal. 
Porque é impossível desvincularmo-nos de nós mesmos. 

N.º 29/Dezembro 1980 · 

A biografia do avô 

Neste momemo sei que está a trabalhar na biografia 
do seu avô . .. 

Estou sim. Foi Sérgio Ramirez quem me sugeriu que 
e~crevesse_ essa biografia. Até aí eu não tinha pensado 
msso. Curiosamente. para mim o general Zeledon era 
meu avô, o esposo da minha querida avozinha. Mesmo 
sabendo que ele era um herói, nunca consegui vê-lo 
como um homem político. 
. A mo_rte ?º meu avô era tabu. Ninguém queria falar 

msso. Primeiro. foram uma quantidade de anos de go­
verno conservador. do Parúdo Conservador da Nicará­
gua. que foi o executante do crime. Depois os 46 anos de 
Somozas. Durante todo esse 1empo a figura do meu avô 
foi silenciada. Agora comprometo-me realmente não só 
em resgatar a sua figura, como me envolvo nesse res­
gate. Tenho um compromisso com a América Latina. 
Sou herdeira da ideologia do meu avô, que era um 
nacionalista, um anti-imperialista e que morreu assassi­
nado por causa das suas idéias. Os que o enforcaram 
foram lacaios conservadores, mas a ordem veio, então, 
do próprio Departamento de Estado norte-americano. 
Colocaram a su~ cabeça a prémio por um preço altís­
simo. porque sabiam que ele era um internacionalista, 
que não falava por falar e sabia o que estava a fazer. O 
meu avô pertenceu à Oficina Pa1U1mericana, organismo 
que precedeu a Organização de Estados Americanos 
(OEA), e foi aí que percebeu as idéias imperialistas dos 
Estados Unidos e foi um dos primeiros a defini-las. 

Em que a110 foi isso? 
O meu avô morreu no dia 4 de Outubro de 1912. 

Depois da sua morte é que se dá a intervenção norte­
-americana. Ele havia dito: ~Se a minha morte servir 
para alguma coisa, que sirva para que a história saiba que 
aqui houve uma intervenção• . 

A sua figura não só foi relegada ao esquecimento 
como foi ultrajada, porque foi ele quem ousou levantar a 
cabeça contra o intervencionista- • ... escolho a morte 
porque não quero que na minha terra, a terra que me viu 
nascer. ondule outra bandeira que não seja a nicara­
guense•, escreve no seu testamento político. 

A morte do general Zeledo11 impressionou muito 
Sa11di110 ... 

Definitivamente. Sandino começa a sua militância 
precisamente nessa altura. O meu avõ é enforcado, o seu 
cadáver é ultrajado e Sandino presencia. E testemunha e 
jura vingar essa morte. Nas suas memórias, Sandino fala 
desse momento: «Sou um continuador da obra de Zele­
don. Honrar ao que se sacrifica, honra.• 

Esse foi o seu momento de transição. Com uma 
diferença: o meu avô era um internacionalista, acredi­
tava que podia vencer através do direito internacional. 
Fez a guerra porque era seu dever. Mas não faz a 
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Uma participação feminina de maaaas na Nlcanllgua 

guerrilha. Sandino percebe que não é esse o método e 
procura outra alternativa. Vê que é preciso fazer a 
guemlha. a umca forma de vencer o 1mperialbmo. 

O meu avô conservou sempre muita lucidez. As suas 
últimas palavras foram: -Canalhas. matam-me porque 
lhes quero dar Pátria-. 

Nos arquivos dos . Marines• 

Como conseguiufa1.er essas invesrigações na Níca­
rúgua? 

Bem. na Nicarágua não havia assim tanta coisa. 
Havia o arquivo do meu avô. que a minha avó tinha 
guardado durante sessenta e tantos anos. intacto e nunca 
o havia mencionado. Fui lá e resga~ei-o. Para a minha 
avó era uma ferida tão profunda. tão pessoal. que não 
queria falar nisso. S6 no seu leito de morte, a meu 
pedido, é que ela me contou alguma coisa. 

Além do que pude resgatar na Nicarágua. tive acesso 
também aos arquivos dos • Marines •. Aí fui dar. inclu­
sive, com a ordem de assassinato dada pelo Departa­
mento de Estado, em Setembro de 1912. Viria a ser 
executada um mês depois. 

Quando é que pensa publicar essas memórias? 
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A investigação está pronta. s6 falta redigir. mas o 
que há são problema~ pe'>~oais. Nãn ~ fádl o 4uc tcnh11 
para dizer. principalmente para a minha ni:tc. Ela n:io 
sabia como tinha morrido o seu pai . E mu110 duro para ela 
ter que enfrentar a sua própria realidade. 

Hoje. se olharmos para a América Ce,ural. vemos 
que a lura de liberração é uma amsranre. dl!Senvo/ve-se 
cit'forma intl!IISa. Como ,,f, o papel do i11tt'll'c1uu/ nessa 
luw? 

O intelectual tem. a meu ver. dois papéis. Primeiro 
no plano das idéias. Desde a Revolução Francesa é o 
intelectual que verbaliza, concretiza. talvez. a natureza 
do pensamento revolucionário, ou ~eja. é quem sistema­
tiza o que são as ideais de libertação. Passada essa etapa. 
pare~-me que o intelectual deve-se comprometer na 
própria luta. Como? O intelectual é a testemunha. E o 
terceiro olho na luta. Ou seja, se escreve o que vê, a lula 
adquire uma outra forma. Aquele que não participa 
directamente, envolve-se através da palavra escrita. 

Um rrabalho jornalísrico? 
Exactamente, de cronista. O cronista da história. 

Seja romancista, seja poeta. Em cada género. Em tudo. E 
sempre a testemunha. Acho que um escritor que não se 
comprometa com a sua realidade não cumpre a sua 
missão nem a sua função na sociedade. 
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O intelectual, um .. despertador de almas» 

1:.· <1lt·111 t/1• cr1111prm11t'rer-se. t> t'l'crit11r 1·(1111prm11ete o 
Sl!II p11bfi<'II , . 

l::m absoluto. Unamuno diz: 1::. um d.:spcrtador de 
almas . 

Gloria. q11aisjim1111 os seus -despertadores ? 
O primeiro grandc impacto foi justamente Unamuno. 

Quem me falava de um homem dc:carncl!osso. Comei!!, 
pela primeira VCl. cu stluci u intelectual como o homem 
4ue chora. sua. sofre, tem tome. Não é o conceito do 
intelectual isol:1do na sua torre de marfim. Com ele 
rompi a ,·a:.ca e desemboquei cm tanta~ outras lei turas. 1::. 
como uma colmeia. Vão-se abrindo as portas. Seja por 
rejciçiio. seja por aceitação. Todos eles ajudam-me a 
situar numa posição. 

E dos lati11 <>-(1111erica1ws? 
Bem. eu poderia falar particularmente de um. O 

uruguaio Mário Bcncdctll . Du ,uu ~unplt,iJaJ,• Jcntm 
do :..:u grande comprombs11 1dcolog1cu. Ele 4ui.:r 4u..: 
você chegue à e:.~êndu. à carne dt) homem. l: multo 
directo. Admiro muitísl>imo também, pela forma. José 
Donoso, como mestre da palavra. E um poeta que me 
ensinou muito, que admiro enormemente: Pablo Antonio 
Cuadra, o poeta cristão nicaraguense. Inclusive. escrevi 
um livro sobre o seu pensamento crítico. 

Como encara a sit11açtio da mulher 11a America 
Ce111ral? 

Cada dia a mulher mais se compromete. Porque 
c.lanre,. a mulher ccnw-amcru.::tnu cr:i um M:r pai.,iv,1. De 
hu uns 15 ou '.!O uno~ par.i c:i. u mulher tem , 111do a 
dcscmbaraçar-i>c, está a recusar o papel tradicional a que 
foi acosiumada. Inclusive. aquelas que se haviam desta­
cado foram sendo silenciadas . . . . ignoradas. Com o 

cadernosdO 

meu avô, por exemplo, lutou uma mulher, uma salvado­
renha. que se integrou nas tropas rebeldes. E até agora 
ainda não a tinha ouvido mencionar. 

A mulher, neste momento, não pode deixar de se 
compmmeter com o que está a acontecer. Somos cada 
vez mais companheira~ dos nossos esposos. cada vez 
menos encerradas nas nossas casas. A maternidade é 
belíssima, realiza-nos. mas não é tudo. Não pode conti­
nuar a ser essa a nossa única função. 

A mulher nunca pôde ser protagonista da história 
porque o homem a impediu. Quantas Adelitas terão 
existido na Revolução mexicana? Quantas terão comba­
tido'? E nós só a conhecemos a ela, por causa da canção. 
As outras são apenas -soldados•. 

Na guerra da Nicarágua. com a Freme Sandinista 
houve wna grande quamidade de mulheres combaten­
tes ... 

Sim. Acho até que é a primeira vez que isso acontece. 
de forma tão maciça. Houve. de facm. uma grande 
párrkip:içâ,1 da mulher na Revolução Cubana. mas. 
;1gorn. lni de fac11, uma partkipaçãu feminina de massas. 
t,.M, ,,,gniticá uma evolução rmportante, porque cada vez 
mais o homem e a mulher procuram uma libertação 
conjunta do ser humano. No dia em que todos puderem 
viver como seres humanos, na realidade, a mulher 
ver-se-á livre de uma série de entraves. 

E a mulher i111electual? 
A mulher intelectual. especificamente, tem de ter o 

valor de ~er honesta consigo mesmo. Como por exemplo 
uma Gioconda Beli. a poetisa nicaraguense, visceral­
nlt'ntc hone:.ta cpm ela própria. A sua poesia do,. 
Sl·nt1m1l-la. Ela rompeu com todos o~ cânones estabele­
cidos. Os seus poemas são um hino à libertação e' do 
seu povo. E Gioconda Beti é só um exemplo. E preciso 
romper barreiras, lançarmo-nos no vazio. D 
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Assegurando ·sempre a qualidade dos produtos 
que exportamos para Atn"ca, Amén'ca latina e Oriente Médio, 
aumentamos nosso faturamento 15 vezes nestes últimos 

3 anos. 
.__., . ~ Oferecemos nossos produtos a preços competitivos, 

colaborando assim para a nova ordem 

f 

económica internacional, que serve aos 
interesses exdusivos dos países em 

desenvolvimento. 

- • - - Nossa linha de produtos de exportação é cada vez maior. , 
Atualmente estamos exportando: máquinas, equipamentos, implementas 
agrícolas, veículos em geral, material elétrico e eletrónico, móveis para . 
escritório, matenal de segurança para o trabalho, matetial de elevaçlio 
(empihadeiras, pontes-rolantes, guindastes) prods. siderúrgicos, prods. 
químicos, materiais de construção, prods. médi~, odontológicos e 
hospitalares, alimentos, texteis, papel e outros manufaturados. 
DAVAR S .A. Indústria e CÕmérci<J. ~ x-(011) 24-549,'3i t-1fl DAVR SR. 
A v. President! Wilson, 3 116,· Otf?:lO • S6Ô PtJTilo • ·sp . 1Jrasl. · 'Fõ_ntllifi1127.f:!Jlflt 
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